

Gosfaria de «caçar» um elefante? Pois, com um aparelho «Ciné Kodak» 
de 8mm. de «calibre» podereis «caçar» tudo, desde o crocodilo até á 
borboleta e mostrá-los, depois, em vossa casa, no vosso próprio écran, 
com tôda a naturalidade do ambiente em que vivem- 

Nada mais simples. Observar através o visor, o leve premir de um botão 
e eis tudo! 

Filmar com Ciné Kodak 8 é simples e económico, pois tôda a manipulação 
do filme, até ficar pronto a ser projectado, é feita gratuitamenfe ,.. 

...E «m côres naturais!? 

É também tão fácil fazer filmes em côres naturais como tirar uma fotogra¬ 
fia ou filmar a branco e preto. Basta carregar o seu «Cine Kodak Oito» 
com a película «Kodachrome» para que obtenha resultados, em côres 
naturais, de um realismo, beleza e encanto inexcedíveis. 



KODAK, Limited 
33, Rua Garrett' • LisIM •*' 
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lérios, Escolas e particulares 

peça informações à 

A GESTETNER, LDA. 

R. DA CONCEIÇÃO, 125 / LISBOA 

TELEF. 22Ó28 - TELEGR,: «GESTETNER» 


Standard Eléctrica 

FORNECEDORA DO ESTADO PORTUGUÊS 

Emissores de T. S. F. para Radiodifusão e Navios de Guerra, de Pesca, Mer¬ 
cantes, berviços Comerciais, Serviços do Exército, Postos móveis e'fixos. 
Estações de Polícia, etc. 

Emissores e Receptores para Aeródromos e Aviões, incluindo sistema de 
aterragern ès cegas. 

Radiogoniómetros / Válvulas de emissão e recepção. 

Microfones / Sondas eléctricas de baixa frequência e supersónicas. 
Instrumentos de medida «WESTON» 

Aparelhos Telegráficos CREED. / Ceelrais Telefónicas de lôdas as capacida¬ 
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privadas. Telefones de Magneto, de Bateria Central e Aulométicos. ' 

Reclificadores sêcos de selénio para tôdas as voltagens e amperagens. 
Cabos telefónicos e telegráficos 

P/íAÇA DOS RESTAURADORES, 47-}.^ / LISBOA 
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Eloy de Jesus 
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Ã. Pereira 
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nes s c.°. LDR. 
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Oficinas: R. Fradesso da Silveira, 1 o 27 
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ÂLCâNTÁIIÂ-LISBOÁ 


FINE “MACIEIR 


REAL FINE EAU-DE.VIE 

Pura águardenfe de vinho disfilada e envelhe- 
cida pelos processos Iradicionais. 

MÂBCÀ CRIADA EM 1885 
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há mais de meio século 
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JAYME ALVES BARATA, LDA 

ESCRITÓRIO: RUA AUREA, 124, 1/' ' USBO/ 

FARMÁCIA mm . !W, R, AUHÍA, 178 

LABORATÓRIOS DA FARMÁCIA BARRAI i SECÇÃO DE MATERIAL DE LABORAÍÓRIO 

I MEDICINA E CIRURGIA 

Solulos injeclávels. ; Aparelhagem para laboratórios de análises 

Pensos esterilizados e anti-sépticos. , químicas e clinicas, de investigação cienlíficr 

Especialidades para uso inter.no e externo, e de controle industrial, 
sob tôdas as formas farmacêuticas. , Instalações complelas de Laboratórios de En 

Preparações gaiênicas. ' sino. 

Corantes para microscopia. ; Material para laboratórios, Clínicas e Hos- 
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rimétrico). : Instalações de esterilização. 
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MENSAGEM 

DE S. EX/ 0 PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
AO PAÍS, LIDA NA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 
DE 9 DE OUTUBRO DA ASSEMBLEIA NACIONAL 


Senhor Presidente da Assembléia Nacional: 

Tendo concluído a minha segunda visita às províncias portuguesas 
do Ultramar, pareceu-me conveniente levar ao conhecimento do País, por 
intermédio da Assembleia Nacional, os fins da viagem e o significado das 
manifestações que em todo o seu decurso se produziram. 

Como tive ocasião de dizer quando do regresso da primeira viagem, 
as visitas às Províncias do Continente Africano tiveram seu começo 
depois de conquistada a paz interna, fortalecida a disciplina, aperfeiçoa¬ 
dos os serviços da administração pública, criada uma ordem financeira 
segura, realizados importantes trabalhos que revelam decisivo progresso 
material, definidos novos princípios do Estado e da organização constitu¬ 
cional e elevado o prestígio do País ao justo lugar que lhe competia na 














comunidade dos povos. Êste conjunto de realizações devia ser o primeiro 
objectivo do Governo até mesmo porque, sem o ter atingido, a Nação 
não poderia continuar, com plena certeza de êxito, o seu destino imperial. 

Mas a missão colonizadora constitue hoje como há séculos a voca¬ 
ção natural dos portugueses e por isso deveria ser afirmada com relêvo e 
com decisão logo que as circunstâncias o permitissem. Isto mesmo se 
acha consignado nas próprias leis constitucionais que definem o Estado 
como instrumento da vida e prosperidade da Nação e dão como fira a 
esta mais do que a sua prosperidade material aquela missão apostoliza- 
dora que graduou Portugal em primeiro lugar entre os povos que têm 
civilizado 0 Mundo. Tão grande objectivo exige a mobilização de tôdas 
as fôrças morais da Nação, e sobretudo a dos portugueses das nossas 
Províncias de Além-Mar. 

Com as viagens deste ano e do ano passado não pretendi lembrar¬ 
-lhes a necessidade de um esfôrço que prestam por natural tendência, 
mas afirmar que todos estamos integrados na consciência da função civi- 
lizadora que Portugal desempenha no Mundo e que ela iria dora-avante 
ocupar 0 primeiro plano da obra governativa. E devo dizer aqui com 
grande contentamento que os portugueses das Províncias Ultramarinas 
adivinharam sempre o profundo sentimento da minha visita, porque, 
creio-o firmemente, não poderão ser excedidas nem a impressionante 
grandeza das manifestações, nem o vibrante patriotismo das afirmações 
feitas pelos que na obra da colonização ocupam o primeiro lugar. 

É profundamente sensibilizado que recordo os momentos que vivi 
com êsses portugueses—todos nós irmanados no mesmo amor à Pátria 
comum, sem distinção de raças, de crenças ou de condições sociais — 
pois senti bem que nas aclamações ao Chefe do Estado era aclamada a 
unidade imperial da Pátria Portuguesa. 

Recordo também com orgulho a grandeza da obra levada a cabo 
nos nossos domínios ultramarinos, e que revela métodos originais de colo¬ 
nização e 0 sentido elevado e humano da nossa política de assimilação, 
pois de outra sorte ficaria inexplicável a sentida dedicação dos povos 
indígenas e até a justiça prestada pelos estrangeiros à nossa hospitalidade, 
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Quero também exprimir perante os representantes da nação que me 
foi particularmente grato 0 convite de Sua Majestade 0 Rei Jorge para 
visitar a União da África do Sul, nação vizinha e amiga com que man¬ 
temos as afectuosas relações criadas há séculos com a Grã-Bretanha. 
Foi na Europa que se firmou a secular aliança entre Portugal e a Grã- 
Bretanha; mas ó em África que existe a vizinhança de territórios, que 
são parte integrante da Pátria Portuguesa e da comunidade britânica. 

Na União fui recebido com a mais cordial hospitalidade e aí tive 
ocasião de afirmar a fidelidade de Portugal às amizades tradicionais e ao 
mesmo tempo de enunciar 0 propósito de uma cooperação estreita nas 
tarefas comuns a realizar no Continente Africano. As afirmações que ouvi 
aos homens de Estado da União permitem-me dizer que foi compreen¬ 
dido 0 meu intuito e que 0 mesmo propósito existe em sua consciência. 

Não quero também deixar de referir as agradáveis visitas que recebi 
dos Senhores Governadores Gerais de Madagascar, em Lourenço Mar¬ 
ques, da Rodésia do Sul, da Rodésia do Norte e da Niassaland, na Beira, 
do Congo Belga e da África Equatorial Francesa, em Luanda, pois as 
tomei por testemunhos de aprêço pela forma como sabemos cumprir os 
nossos deveres de boa vizinhança. 

í? 

Quando regressava ao Continente recebia a noticia do conflito entre 
várias das grandes Nações da Europa. Esta notícia comoveu-me profun¬ 
damente não só pelas enormes perdas que 0 conflito vai causar, mas 
porque agrava muito as condições já difíceis de tôdas as outras nações, 

Embora não se entregue todo 0 destino do Mundo a fôrças indomá¬ 
veis, chega a parecer que uma fatalidade 0 domina, porque, a-pesar-de 
os destinos das nações estarem confiados a homens de mérito excepcio- 
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nal, a-pesar-dos esforços do Sumo Pontífice e de muitos Chefes de Estado 
do nosso e de outros continentes, para a solução pacífica das questões 
existentes, não foi possível evitar a eclosão da catástrofe. Penso que à 
Europa não sobram nem fôrças, nem riquezas para cuidar de si e que 
só na paz o esfôrço humano consegue libertar o homem das exigências 
imperiosas da natureza. O nosso País, embora em nada haja contribuído 
para tão grande calamidade, e ao contrário tenha procurado ser elemento 
de paz social, começando por se organizar a si próprio depois de grande 
crise sem auxílio de ninguém e não dando preocupações aos outros, sente 
ensombrarem-se-lhe os horizontes com a gravidade do mal. Além das 
razões comuns a tôdas as nações que fazem parte da comunidade euro¬ 
peia, há para nós, embora estranhos ao conflito, a razão especial de se 
encontrar envolvida nêle a Inglaterra, nossa aliada de séculos, por aliança 
que não tem semelhança nos tempos, e à qual, fiéis à nossa História e 
ao espírito da nossa gente, timbramos em guardar a amizade nestas horas 
difíceis e perturbadas. 

Seja qual fôr a evolução dos acontecimentos, continuaremos afir¬ 
mando 0 nosso sincero desejo de que todos os conflitos se resolvam 
dentro do espírito do direito e da justiça, e também a necessidade de 
manter o prestígio do espírito europeu, que foi o criador da civilização e 
é 0 seu mais alto garante. 

0 Presidente do Conselho fohme informando a cada momento da 
crise e da forma do seu desenvolvimento. As declarações feitas e as pro¬ 
vidências tomadas correspondem ao meu pensamento e da Nação. Mas 
não quero concluir sem chamar a atenção do País para a gravidade dos 
acontecimentos e para a necessidade de serem ouvidas as sugestões gover- 
nativas e aceite de boamente tudo o que fôr ordenado, quaisquer que 
sejam os sacrifícios exigidos, porque nenhum se exigirá que não seja 
necessário à deíesa da Nação e ao bem-estar dos cidadãos. 





Douíor Aníónio de Oliveira Salâzar 

Presidenfe do Conselho de Ministros 







DISCURSO PROFERIDO 
POR S. EX/ O PRESIDENTE DO CONSELHO 
NA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 
DE 9 DE OUTUBRO DA ASSEMBLÉIA NACIONAL 


P EDI me fôssem reservados alguns minutos desta sessão para me asso¬ 
ciar, em nome do Govêrno, ao regozijo da Câmara pelo teliz regresso 
do Chefe do Estado e ao sentimento de gratidão, comum a todos 
os portugueses, pelo assinalado êxito dessa viagem triunfal Serei muito 
mais breve que de outras vezes, mas desejara não ser menos claro nas 
palavras que hei-de dizer. 

Seguimos comovidamente, e nalguns momentos com verdadeira 
ansiedade a visita do Chefe do Estado às terras portuguesas de África; 
ela não seria no nosso pensamento a inspecção do Senhor a ignorados 
domínios de uma vaga herança secular, mas o saüdoso abraço do Chefe 
aos membros distantes da família. Todo o ultramar africano, com excep- 
ção da Guiné, pôde acolher em seu seio Aquêle que de entre nós goza do 
privilégio de representar-nos a todos, elo visível da cadeia que exprime a 
continuidade histórica do nosso povo e a unidade nacional. O afecto, o 
entusiasmo, a dedicação patriótica com que foi recebido não é para mim 
descrevê-los; não o será mesmo porventura para quem os presenciou ou 
viveu; quando o coração transborda, usa afogar as palavras com que tais 
sentimentos se poderiam exprimir. 

A descoberta abnegada e teimosa é sem dúvida um título; o sangue 
dos soldados nas lutas da ocupação, sêlo material da posse; mas o que 


está feito é mais—e a fusão da raça e da terra, o alargamento, até aos 
confins do sertão, das estreitas fronteiras da península, a mesma Pátria 
reproduzida, alma e sangue, ao modo de Mãi em seus filhos. 

A charrua penetra o solo mais que o ferro da espada; o suor ferti¬ 
liza a terra mais que o sangue das veias; o espírito afeiçoa e transforma 
os homens e a natureza mais profundamente que a fôrça material dos 
dominadores. As fundas pègadas que ficaram de nós na terra e nas almas 
por muita parte onde não è hoje nosso o domínio político, e têm maravi¬ 
lhado os observadores desde as costas de Marrocos à Etiópia e do Mar 
Vermelho aos Estreitos e ao Mar da China, vêm exactamente de que a 
nossa obra não é a do caminheiro que olha e passa, do explorador que 
busca à pressa as riqúezas fáceis e levantou a tenda e seguiu, mas a do 
que, levando era seu coração a imagem da Pátria, se ocupa amorosa¬ 
mente em gravá-la fundo onde adrega de levar a vida, ao mesmo tempo 
que lhe desabrocha espontâneo da alma o sentido da missão civilizadora. 
Não é a terra que se explora: é Portugal que revive. 

Quando, terminada a visita do Chefe do Estado, os portugueses de 
Moçambique me afirmaram «o seu profundo reconhecimento e amor á 
Pátria e uma fé inabalável ncs destinos de Portugal e no engrandeci¬ 
mento do Império» pareceu-me que não era só a mesma língua e os mes¬ 
mos sentimentos, pois julguei ouvir o próprio eco das palavras, misto de 
aparente rebeldia e dedicação sem limites, que em iguais circunstâncias 
me enviaram de Angola: »Nós não desejamos o Império Colonial.. 
nós não desejamos a metrópole..nós, os portugueses de Angola,que¬ 
remos Portugal e Lisboa capital do Império Português.» 

Os homens que nas redacções dos jornais ou nas salas das chance¬ 
larias consideravam a África baldio da Europa e de vez em quando, teí- 
mosamente, para matar ócios ou dificuldades, estudavam combinações de 
possível confisco ou redistribuição em que entrariam terras portuguesas, 
tais homens não podiam fazer idéia do que isto seja: nós porém sabíamos 
que era assim, e de sabê-lo nos importava tirar tôdas as conseqüências. 
Revelar ao Mundo clamorosamente tais realidades foi o intento do Go¬ 
verno; realizar tal intento é mérito do Chefe do Estado, a cujo sentimento 
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do interêsse pátrio e qualidades pessoais 0 Pais fica a dever a larsa pro- 

iecçâo imperial e internacional destas viagens. ^ 

Foi a viagem dêste ano coroada pela visita a Uniao Sul-Africana, 
onde 0 caloroso acolhimento correspondeu inteiramente à amizade e à 
comunidade de interesses entre os dois países. Mas eu calarei todo 0 
comentário, pois receio tocar nas palavras definitivas que ao aconteci- 

mento consagrou a mensagem presidencial. - . du 

Entretanto era abalada a Europa pela guerra, que a invasao da Poló- 
t _A tTranríi fi Hiiási todo O Imoério Bri- 


A Alemanha fez-nos saber estar na disposição de respeitar a integri- 
dade de Portugal e das suas possessões ultramarinas em caso de neutra¬ 
lidade; a Inglaterra nada pedira em nome da aliança e amizade seculares 
que nos obrigasse a entrar no conflito; nós náo tínhamos neste, àparte os 
interesses que nos solidarizam com todos os mais como membros da 
comunidade europeia e filhos da sua civilização, um interêsse próprio e 
directo a defender. O Govêrno podia assim manifestar ao Pais a delibe¬ 
ração e a esperança de manter na paz 0 povo português, salvo se a digni¬ 
dade, os interesses ou os nossos deveres no-la viessem afazer abandonar. 
Em todo 0 caso, não ficaríamos de bem com a nossa consciência se- 
amigos que não voltam a cara na adversidade alheia-não reafirmásse¬ 
mos naquele grave momento os nossos sentimentos de amizade e tôda a 
nossa fidelidade à aliança inglêsa. A Câmara sabe como a Inglaterra apre¬ 
ciou e considerou bemvinda a declaração do Govêrno; a atitude tomada 
era de facto a que melhor correspondia à defesa de interesses comuns das 


duas nações. 

Compreende-se fàcilraente que se em curtas horas foi possível mar- 
car posições de tal gravidade é que estas eram apenas a lógica conse- 
qüência de princípios postos, de conceitos assentes, de situações definidas 
há muito tempo. Elas estavam sobretudo na linha das declarações que 
em Maio passado tive a honra de fazer à Assembléia Nacional: dever de 
europeus era na verdade não sujeitar de ânimo leve tôda a Europa a 
catastrófica revisão, mas criar, consolidar, em caso de conflito, zonas de 
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paz, entre as quais a da península tem decisivo valor. A declaração de 
neutralidade da Espanha, àparte os esforços empregados pelo Generalís¬ 
simo Franco para a localização da guerra, é o natural complemento dessa 
política e uma das suas melhores garantias, 

A situação persiste pois tal como a definimos e não julgo consentâ¬ 
neo com ela fezer neste momento e sôbre a guerra na Europa nem histó¬ 
ria, nem crítica, nem vaticínios. Mas se calo tudo o que poderia dizer, 
nada entendo retirar do que tenho pensado e dito. 

A grande crise da Europa é não saber conservar a paz dentro de si 
mesma. Tem ainda o primado da ciência, da literatura, das artes; possue 
os segredos da técnica; sabe organizar o trabalho, mas não sabe ter paz. 
A origem do seu mal não reside propriamente na densidade da popula¬ 
ção, no esgotamento do solo ou do subsolo, na estreiteza das terras ocupa¬ 
das, mas numa doença do espírito. E como a antiga Roma, em certo 
momento da sua decadência, parece já anão poder suportar nem os males 
nem os remédios». 

A fôrça, essencial à vida das sociedades, não é a ulthnã ratio^ é a 
primeira; dela deriva a moral, o direito, a organização social; e nestes 
termos já não assegura a paz, gera a guerra. Ou a fazer a guerra ou a 
armar-se para ela, a Europa, a-pesar-de intenso trabalho e duras restri¬ 
ções, empobrece enormemente; divisa-se a crescente proletarização das 
nações europeias e diante da hipertrofia do Estado, que, a título da defesa 
colectiva, concentra em si tôda a riqueza e poder, os homens limitam-se 
a esperar, em troca de trabalho servil, o suficiente para as necessidades 
fundamentais da vida. Mas neste extremo tem desaparecido aquela par¬ 
cela de liberdade e dignidade humana que nós teimamos em crer essen¬ 
ciais à vida civilizada. 

O definhamento da economia como a diminuição moral do europeu 
põem em sério risco a resistência da Europa perante eventualidades que 
podem não ser meras criações do espírito, pois é frágil e precária a fôrça 
dos Estados ~ pese o facto embora às imaginações exaltadas que deliram 
ante as vitórias e as conquistas. A fôrça dos Estados depende da sorte 
vária das batalhas; para além disso, o que vale e conta é a organização 


da vida e a fôrça moral dos povos, se pelos mesmos princípios de morte 
não tiverem sido ainda destruídos. 

Para haver paz não é suficiente a arrumação étnica das populações, 
nem os acôrdos económicos, nem a segurança natural das fronteiras. 
Tampouco a alcançam as combinações diplomáticas que não se baseiam 
na coexistência de interesses reais, nem as criações artificiosas da polí¬ 
tica, nem a teimosia de sustentar contra a pressão da vida o que nem a 
história nem a geografia se encarregaram de consagrar e manter. A paz é 
sobretudo uma criação do espírito, fruto da fôrça que se limita, isto é, da 
consciência que sabe distinguir e respeitar a linha de separação do direito 
próprio e alheio e até sacrificar o seu interêsse a interesse maior que lhe 
é estranho. 

Crise europeia, crise do espírito; crise do espírito, crise de civiliza¬ 
ção. No seio da Europa gerou-se uma civilização especificamente sua, 
que é a civilização latina e cristã. Á sombra desta se formaram espiritual- 
mente tôdas as nações da Europa e da América e do seu influxo muitas 
outras beneficiaram em diversas partes do mundo. Se nessa herança mo¬ 
ral, que è a nossa, há princípios eternos de verdade e de vida social, 
reputamos do nosso dever gritar a fidelidade a esses princípios: tanto 
mais quanto mais esquecidos e violados; tanto mais justificadamente 
quanto anda alarmado o mundo e perplexa a consciência dos povos que 
se interrogam ansiosos sôbre se haverá ainda, no meio desta derrocada, 
lugar à verdade, à honra, à justiça, à legitimidade do direito, ao bem 
comum dos homens e das nações. Nem nós podemos crer — e bastas 
vezes 0 temes afirmado —que uma nação como a Rússia, que exacta- 
mente renegou dêsses princípios, seja quem vem “ piedoso cireneu — 
ajudar a restabelecê-los na Europa ocidental. — Mas isto são apenas afir¬ 
mações de princípio; por justificado melindre não farei quaisquer aplica¬ 
ções à situação actual, 

Duas excepções abro apenas: a primeira para dirigir uma palavra 
de profunda simpatia à nação polaca, à qual queremos prestar a home¬ 
nagem devida ao seu heróico sacrifício e ao seu patriotismo; a segunda 
para dizer que, não contentes de auxiliar a obra da paz cora a no.ssa paz, 
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por ela trabalharemos (e daremos a nossa colaboração aos que traba¬ 
lhem), quando convencidos da utilidade do nosso esfôrço, para o estabe¬ 
lecimento de condições que deem à Europa a segurança e justiça. 

E assim reverto ao âmbito dos nossos problemas internos. 

A guerra — se verdadeiraraente vamos ter guerra — será sem dúvida 
raãi daqueles horrores indizíveis, dos quais às vezes é o menor a morte; 
mas a vida continuará mesmo entre cadáveres a afirmar direitos impres¬ 
critíveis. Â medida que as dificuldades aumentarem, deve crescer era nós 
a fôrça de vencê-las; e a vida dura, semeada de escolhos, trás em cada 
dia a possibilidade de uma vitória que não tem comparação em valor 
humano e cívico com o mórbido desalento dos que se deixam viver. 

Sem a inconsciência de quem não medisse a gravidade dos aconte¬ 
cimentos presentes, impõe-se ao espírito Certa dose de optimismo, e senão 
de alegria, ao menos de confiança, para que a vida individual e colectiva 
SC afaste o menos possível da normalidade habitual. Foi já era obediência 
a esta preocupação que, pesando maduramente os vários aspectos do 
problema e embora convencidos de estar irremedíàvelmente prejudicado 
0 alcance internacional das comemorações centenárias, se resolveu rea¬ 
lizá-las na data própria com as modificações e aligeiramentos de pro¬ 
grama aconselhados pelas circunstâncias. 

As repercussões económicas da' guerra serão sem dúvida graves, mas 
dependem em última análise da extensão, duração e condições do con¬ 
flito : elas estão essencialmente ligadas ao uso que pretendam fazer da sua 
fôrça as potências que dominam os mares e dos acôrdos que possam 
realizar-se para abastecimento dos países neutros e da população civil 
dos Estados beligerantes, Um ponto é para nós assente — não taremos da 
guerra negócio, e este princípio dominará as relações de Portugal com os 
países estrangeiros (se também assim procederem para connosco), as rela¬ 
ções de produtores e consumidores, as relações dos particulares com o 
fisco. Tiraremos destas posições tôdas as conseqüências. 

Não devem fazer-se deduções precipitadas do que em outras épocas 
sucedera; a economia nacional progrediu e forlaleceu-se; previdente- 
mente se foi encaminhando a agricultura para o suficiente abastecimento 


da população eo géueros alimentícios; constituiram-se reservas de maté¬ 
rias primas que nos permitem não resolver os problemas aflitivamente, 
sob a instante preocupação do dia a dia; o Ultramar Português tem sido 
chamado a estreita colaboração com a Mâi-Pátria, colaboração que as 
presentes circunstâncias tornam mais íntima e fecunda, aliás no caminho 
traçado de uma larga economia imperial. Lá e cá se compreenderá betn 
que não se têm feito sacrifícios a reservar mercados e manter preços 
remuneradores contra as baixas do mercado internacional, para que êste 
fôsse agora preferido nas excepcionais condiçães criadas, com prejuízo 
afinal dos interesses comuns. 

Â máxima normalidade da produção e do comércio acrescentaremos 
outro principio orientador - a wtemíi estabitidade possM para os pre¬ 
ços e custos de produção. É certo que, importadores de matérias primas e 
fontes de energia, tributários, na maior parte das importações, de mari¬ 
nhas estrangeiras, não podemos ter a pretensão de decretar que nada, 
absolutamente nada, se altere nas condições actuais. Mas se nos abando¬ 
nássemos às livres repercussões que uns produtos haveriam de ter nou¬ 
tros e todos sôbre os salários, as bases sôbre que levantámos o edifício 
da economia, da moeda e das finanças públicas encontrar-se-iam des- 
truídas. 

Nós não poderíamos responder pela realização da justiça social e 
pela conservação da riqueza colectiva, se não dispuzéssemos duma econo¬ 
mia cujas bases oferecessem garantias de solidez e estabilidade, e não 
estamos por isso dispostos a sacrificar o interêsse geral às ambiciosas 
especulações de alguns. 

Se não sabemos precisamente o que a guerra imporá em restrições e 
desvios à economia nacional, também não prevemos o que possa custar 
ao País sob o aspecto financeiro. É certo que importações reduzidas se 
afirmarão logo por diminuições maciças de receitas e que estas e os ine¬ 
vitáveis aumentos de algumas despesas terão de ser por várias formas 
compensados; mas a medida dos sacrifícios a impor só os factos a reve¬ 
larão. Tenho porém desde já como provável que os programas das gran¬ 
des obras públicas não poderão executar-se ao ritmo em que se estava a 
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trabalhar, e é por outro lado natural que a novas necessidades correspon¬ 
dam realizações de ordem diferente. 


Sôbre política nada direi. Ouço que a algumas pessoas as preocupa 
sobretudo saber as conseqüêndas que da guerra advirão para as demo¬ 
cracias ou para os regimes de autoridade e por aí determinam os seus 
íntimos desejos. Atrevo-me a dizer que a questão é indigna de nós, pri¬ 
meiro porque só os povos que não sabem governar-se é que estão à espera 
de saber como os outros se governam e na gestão dos negócios internos 
pautam pela alheia a conduta própria; segundo porque ou nesta guerra 
se não discute nada ou estão em jôgo problemas de tal transcendência 
que a seu lado parece trágica ou ridícula a preocupação de situações 
políticas—porqueinfelizmenteé disto que geralmente se trata. Mas se 
nalguns há receio mais alto e desinteressado, esses devem pensar que foi 
bem dura a experiência de se complicarem os problemas da vida interna¬ 
cional com a formação de blocos ideológicos e com prevenções acerca 
dos regimes internos dos Estados, e que seria desesperar da salvação 
reincidirem no erro os mesmos que lhes sofreram os efeitos e penosamente 
se estão a curar dêles. 

* « 

Termino e com mágoa de fazê-lo entre sombras. 

Há no Mundo verdadeiro horror à guerra, mas não há menos à inse¬ 
gurança e sobressaltada paz em que se tem vivido. Os homens de Estado 
encontram-se perplexos entre duas situações intoleráveis e buscara em 
dolorosas meditações a preferência por um daqueles males. 

A nós nada compete decidir, mas somos lógicos connosco mesmos 
procurando descortinar se à consciência dos Governos e dos povos se 
abrem só as duas alternativas do angustioso dilema, ou se não é possível 
rasgar outros caminhos à paz que não sejam os caminhos da guerra. 
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Sua Ex." 0 Ministro das Colónias, Dr. Francisco José Vieira Machado, 0 grande realizador 
das primeiras viagens presidenciais ès colónias porfuguesas de África 











PALAVRAS QUE S. EX.* 0 EMBAIXADOR DE INGLA¬ 
TERRA CONCEDEU AO «MUNDO PORTUGUÊS» 
ÀCÊRCA DA VIAGEM PRESIDENCIAL ÀS COLÓNIAS 


It was with the greatest interest 
that I learaed of a forthcoming spe- 
ciai mimber of the «Mundo Portu¬ 
guês», to be dedicated to the visit of 
H. E» the President of the RepubKc 
to Portuguese África. 

The voyage made by General Car¬ 
mona must be considered an event of 
outstanding importance in the glo- 
rious history of the Portuguese Em- 
pire. 

It affords me keen pleasure to leam 
that mention will be made of the 
visit of the President and of the Mi- 
nister of the Colonies to the Union 
of South África, at the invitation of 
H. M. King George VI, a visit which 
excited interest throughout the Bri- 
tish Empire. And 1 am aware of the 
Services rendered by the «Mundo Por¬ 
tuguês» in making known to the Por¬ 
tuguese the development of Portu- 
gaVs great colonising enterprises, in 
her vast overseas Empire. 

W A L F O R 


Foi com 0 maior interêsse que 
soube do próximo número especial do 
«Mundo Português» dedicado à visita 
de S. Ex.» 0 Presidente da República 
às terras do Império Português em 
África. 

A viagem feita pelo Senhor Gene¬ 
ral Carmona deve forçosamente ser 
considerada como ura acontecimento 
de magna importância na gloriosa his¬ 
tória do Império Português. 

Tive igualmente muito prazer em 
saber que se faria menção da visita 
do Chefe do Estado e do Ministro das 
Colónias à União Sul Africana, rea¬ 
lizada a convite de S. M. o Rei Geor¬ 
ge VI, visita que despertou o maior 
interêsse por todo o Império Britânico 
bem ciente do grande serviço que o 
«Mundo Português» presta em tornar 
conhecido entre os Portugueses o de¬ 
senvolvimento da grande obra coloni- 
zadora de Portugal, no seu vasto im¬ 
pério do ultramar. 

D S E L B Y 


% 
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palavras que s. ex/ o ministro da africa 

DO SUL DEDICOU AO «MUNDO PORTUGUÊS» 
A PROPÓSITO DA VIAGEM PRESIDENCIAL 


If it was with intense eageniess 
that tlie visit to the Unioa of His 
Excelleiicy the President was^ awai^ 
ted, it is with no less gratification 
that that occasion may be viewed in 
retrospect. 

So much of our tradition rests on 
Portuguese exploration that in om 
ears the name of Portugal has the ring 
of bugies blown afar. Not only the 
glamour of the past, however, but the 
hard practical reconstruction of the 
present fixes attention on and coni- 
pels admiration of this ancient land, 
and Estado Novo. 

In addition, there is the daily in- 
tercourse and ço-operation with our 
good neighbours, Mozambique and 
Angola; there are tlie large numbers 
of Portuguese, hardworking, law-abh 
ding, who seek a competence in the 
Union; there is the army of native 
labourers employed by the goldmi' 
ning industry. There is the willing 
and prized collaboration of the Mi' 
nister for the Colonies, and the Go' 
vemor General of Mozambique. 

It was natural, then that the Union 

P I 


Government should value the prtvi' 
lege of receiving, as the guest of His 
Majesty, General Carmona, to whose 
Work, even as to the work of Dr. Sa- 
lazar, South Africa, like the rest of 
the world, gladly pays tribute. 

No early navigator ever saw his 
voyage staged against such dramatic 
background. At Cabo Tormentoso, 
Adamastor granted smooth seas, but 
against the horizon flickered the 
lightnings of impending war, dooraed 
to break out before the Tagus should 
be reached again. 

Nevertheless, as all accounts agree, 
the illustrious guest, despite cares of 
State, by his soldierly bearing, his 
courtliness, his punctilious fulfflment 
of all engagements charmed his hosts. 
and won the hearts of all who were 
privileged to approach him. Inured to 
fatigue, he seemed to have drunk at 
the fountain of youth. 

The regret of Adamastor, when 
yet another great son of Portugal said 
farewell, was shared by South Africa 
who had so greatly enjoyed and 
appreclated his presence. 

E N A A R 
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TRADUÇAO 


Se foi com viva ansiedade que 
aguardámos a visita de Sua Ex.» o 
Presidente à União, não é com menos 
prazer que evocamos êsse aconteci- 
mento. 

Uma tão grande parte das nossas 
tradições assenta sôbre as explora¬ 
ções dos portugueses, que o nome de 
Portugal sôa aos nossos ouvidos como 
eco dum clarim distante. 

Porém a nossa admiração não se 
limita aos feitos do passado, mas é 
devida também ao não menos glo¬ 
rioso presente desse país, atestado pe¬ 
las realizações positivas do Estado 
Novo. 

Além disso, há a registar o inter¬ 
câmbio e cooperação com os nossos 
amaveis vísinhos, Moçambique e An¬ 
gola; grande número de portugueses, 
trabalhadores e respeitadores das leis, 
que procuram exercer a sua activi- 
dade na União; há como que um 
exército de trabalhadores indígenas 
empregados na indústria de minas de 
oiro. E também não devemos esque¬ 
cer a dedicada e muito apreciada cola¬ 
boração do Ministro das Colónias e 
do Governador Geral de Moçambi¬ 
que. 

Era, pois, natural que o Governo 
da União prezasse o privilégio de re- 


F. F. 


ceber, como convidado de Sua Ma- 
gestade, o General Carmona, a cuja 
obra, bem como à do Dr, Salazar, a 
Áfnca do Sul, como o resto do 
mundo, jubilosamente prestam home¬ 
nagem. 

Nenhum dos antigos navegadores 
teve nm fundo tão dramático para a 
viagem. No Cabo das Tormentas o 
Adamastor concedeu mar bonançoso, 
mas já no horizonte faiscavam os 
lampejos da guerra iminente, que a 
fatalidade desencadeou antes que o 
General Carmona pudesse regressar 
ao Tejo. 

Porém, como todos os relatos o 
confessam, o nosso ilustre convidado, 
a despeito dos cuidados de Estado — 
pelo seu porte militar, cortezia e me¬ 
ticuloso cumprimento de todos os 
seus compromissos sociais, encantou 
todos os que o receberam e conquis¬ 
tou 0 coração dos que tiveram o pre- 
vilégio de se aproximar dêle. Insen¬ 
sível à fadiga, parecia ter bebido na 
fonte da juventude. 

A tristeza do Adamastor quando 
mais um tão alto filho de Portugal se 
despediu, foi compartilhada pela 
África do Sul que tanto estimou c 
apreciou a sua visita. 
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TELEGRAMAS ENVIADOS POR S. EX.* 

0 PRESIDENTE DO CONSELHO 

AOS GOVERNADORES DAS COLÓNIAS VISITADAS 
POR S. EX.* 0 PRESIDENTE DA REPIJBLICA 


Ex."" Gmrnãdor Geral 

Lourenço Mar fies 

MinisÜrio Colónias tm amhilidaà comunicar-me tele¬ 
grama V. Ex.' 320 ponto Congratulo-me viva sinceriãaà 
Gauérno Colónia pelo Mhantismo recepção feita Sua Excelên¬ 
cia Presidente Repêlica que a todos deu ftlii ensejo eviden¬ 
ciarem seus sentimentos acrisolado patriotismo ponto Sei Sua 
Excelência Presidente Repúhlica comovido iam grandes e vibran¬ 
tes manifestações e muito pessoolmente e como Chefe do Estado 
pela unidade espirito encontrada todo o Império. 

20 Julho iq3ç 

Presidente Conselho 
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Governador Geral 

Lourenço Marees 

No momento em que àsemharcã em Liàoa Sua Excelè' 
áa Presidente República e me transmite suas primeiras impres¬ 
sões segunda visita ultramar português quero exprimir V. Ex.' 
em nome do Govirno regosijo pela forma como decorreu viagem 
e agraàcer vivamerúe Moçambique na pessoa à V. Ex.‘ o 
caloroso acolhimento que teve Chefe de Estado e magnificas 
vibrantes afirmações patriotismo tão fundo calaram seu coração 
português. 

12 Setembro iqòq 

Presidente Conselho 

Governaàr Cabo Verde 

Momento regressa Lisboa Venerando Chefe Estado que na 
sua segunda viagem Ultramar portugüés teve oportunidaè visi¬ 
tar arquipélago congratulo-me com V. ExP êxito viagem e 
agradeço nome Govêrno e na pessoa V, Exd tôda população 
acolhimento dispensado Sua Excelência Presidente expressão 
seus sentimentos dedicado patriotismo. 

12 Setembro iq 3 q 

Presidente Conselho 
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Governador Geral 


Luanda 


Acaba desembarcar Lisboa Sua Excelência Presidente Re¬ 
pública que na segunda visita Ultramar português poude apre¬ 
ciar de nmo entusiástico acolhimento e profundos sentimentos 
patrióticos população Angola ponto Quero congratular-me com 
V. Ex." pelo triunfo que representou esta segunda viagem e 
agradecer nome Govêrno na pessoa V . Éx. toda população 
demonstrações vibrantes seu patriotismo e dedicação nosso Por¬ 
tugal. 



Tenà regressado Lisboa Sua Excelência Presidente Repú¬ 
blica desejo congratular-me com V. Ex." pela magnifica recep¬ 
ção que ai lhe foi feita e agraàcer a todos na pessoa de V. Ex." 
esforços boa vontade com que contribuiram para 0 brilho das 
festas comoveu profunhmente Senhor Presidente entusiasmo 
sentimento patriótica população 0 que muito prover tenho comu¬ 
nicar V. Ex.". 
i 3 Setembro iç 3 q 

Presidente Conselho 
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VIÁGEH PRESIDEHCIU 
ÀS COLÓKIÁS PORTUGUESAS 
DE ÁFRICA E À UKIÃO 
DA ÁFRICA DO SUL 


P ORTUGAL ostenta como traço dominante da sua história um esfôrço 
colonizador sempre confiante, sempre inspirado pelo desejo de alar¬ 
gar e de perpetuar uma Pátria consciente da sua vitalidade e dos 
seus destinos, E porque assim tem sido, e porque assim ó, a vastidão, a 
consistência e a unidade do Império Português não surgem como obra 
do acaso ou como dádiva imerecida da evolução histórica do Mundo. 

Mas 0 reconhecimento do sentido e do significado dessa missão que 
nos coube, irapÕe ao Govêrno a inscrição, no primeiro lugar do rol das suas 
preocupações, de tudo quanto possa contribuir para uma maior fôrça, para 
uma vibração mais unisona da nossa vida imperial, A viagem dosr. Pre¬ 
sidente da República às mais vastas regiões da nossa África é prova inso¬ 
fismável de que o Govêrno nem esquece êsse dever nem se poupa a esfor¬ 
ços para o cumprir integralmente. 

A presença do Chefe do Estado em longínquos territórios do Impé¬ 
rio constitue uma afirmação clara e decidida da indestrutibilidade dos 
elos que prendem essa região à Mãe Pátria. 
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Mas um Chefe de Estado não pode desiocar-se para uma viagem de 
14.000 milhas, durante três meses, através de regiôes muito diferenciadas 
pelos seus recursos como pelo seu clima, apenas confiado nas improvisa¬ 
ções do lealismo patriótico e na maior ou menor felicidade das iniciativas 
das autoridades locais. Uma viagem como essa, que há pouco terminou, 
vale, em grande parte 0 que vale a sua organização. E devemos confes* 
sar que, chegados ao termo de tão longa jornada não soubemos como 
repartir a nossa admiração pela vaga de entusiasmo e de fervor patriótico 
que veio até ao sr. Presidente da República em todos os lugares visitados 
e pela excelente organização de tôda a viagem. Quem acompanhou dé 
perto 0 trabalho magnífico do ilustre Ministro das Colónias, não pode dei¬ 
xar de lhe tributar as mais sinceras homenagens. 

^ O programa estabelecido em Lisboa foi integralmente cumprido. E a 
prática demonstrou não só a exequibilidade dêsse programa como 0 cui¬ 
dado, a inteligência, 0 equilíbrio que presidiram à sua elaboração. Toman- 
do-se como postulado a lealdade e 0 nacionalismo das populações visita¬ 
das ~o que foi amplamente confirmado era tôda a parte-os pormenores 
da organização nunca foram deixados às contingências do acaso, e antes 
constituiram, um por um, objecto do mais ponderado estudo e da mais 
prudente regulamentação. 

Citaremos dois exemplos típicos, em abono do que vimos de asse¬ 
verar, 

Antes de se iniciar a viagem, 0 sr. Ministro das Colónias examinou 
as etnentas dos banquetes, dos almoços que seriam oferecidos nas várias 
localidades, e se 0 fez não foi porque lhe interessasse 0 conhecimento da 
qualidade ou do nome das iguarias que haviam de ser servidas. É que, 
conhecedor dos costumes da hospitalidade nos meios coloniais, receava 
essas refeições intermináveis que, a verificarera-se, prejudicariam 0 pon¬ 
tual cumprimento do programa traçado. 

Outro facto: após 0 formidável batuque de guerra de Magul, foi ser¬ 
vido um chá em Macia, terminado 0 qual 0 sr. Presidente da República 
e tôda a comitiva retiraram em automóveis para Xinavano, onde estava 
formado 0 combóio de regresso a Lourenço Marques. Numa extensão de 


dezenas de quilómetros, a estrada estava iluminada por archotes empu- 
nhados pelos indígenas que haviam participado no batuque. Antes da via- 
aem o sr. Ministro das Colónias verificou a duração da luz dos archotes, 
a-fim-de regular convenientemente as horas em que deviam aceuder-se ao 

pt esmxemplos ficam todos hatólitados a compreender o quefot 
e 0 que representou a organização da viagem. 


À chegada a Lisboa, um dos eminentes jornalistas estrangeiros que 
nos acompanharam, disse, em felicíssima síntese, que .só conhece Por- 
tugal quem conhece as suas colónias. E que, na verdade, colocado em 
face dêsses vastos domínios que constituem o nosso património, adqui¬ 
rido pela energia de tantas gerações, o português descobre em si memo 
uma fôrça de vontade, um poder de realização, um espírito de iniciativa, 
uma fé nas suas faculdades, que julga inexistentes neste ambiente da 

Metrópole. , 

E 0 reconhecimento desta verdade foi-nos amplamente proporcio¬ 
nado em Cabo Verde e em S. Tomé, em Moçambique e em Angola 
A primeira colónia visitada foi Cabo Verde - i|has pobres, falhas de 
recursos, que buscam na sua excelente posição geográfica a compensação 
da avareza do solo escalvado. E logo em S. Vicente, no dia a 3 de Junho, 
descobrimos como é intenso o portuguesismo dessa população que procura 
tirar do Oceano o que a terra lhe recusa. Mas foi na Cidade da Praia, 
nesse belo dia de S. João, que assistimos a uma das maiores explosoes de 
entusiasmo popular que se registaram no decorrer da viagem. E a emoção 
patriótica da gente caboverdeana foi tal, em todos os ensejos que teve para 
vitoriar o Chefe supremo da Nação, que nos fêz crer nesses momentos, 

que nenhuma outra poderia suplantá-la. 

Dma semana depois, em S. Tomé, pudemos compreender que o 
ambiente de Cabo Verde se repetiria em tôdas as colónias visitadas. E em 
S. Tomé mais alguma coisa havia de nos arrebatar o espirito: uma admi- 







sem limites pela formidável obra de colonização que os portugueses 
lizaram nessa i ha maravilhosa. Foi o que sentimos-os portugueses 
como os estraugeros-perante essas obras primas que sáo as Is 

r e d?rr r" viva, cheia de ale o- 

ria, e de côr, do que e a actividade económica da ilha, como ainda la 

tuToam ' “O Psn- 

tuto, para esses pobres pescadores negros, 

entrn!” a LourençoMarques-quese 

entrou na fase mais triunfal desta viagem, 0 acolhimento Lpensado ao 

eminente Chefe do Estado e ao sr. Ministro das Colónias na^ capital de 

Moçambique oentusiasmo de todos osportugueses,sem distinçlodert^^^ 

ou de côres, às mutaplas demonstrações de lealismo de tôda a populaçL 
a assombrosa parada de costumes regionais portugueses imprôpriamenté 

MaZeÍe e rM “M'“™a<iasde 

a! o I ^ extraordinário e empol¬ 

gante batuque de guerra de quantos se têm realizado em terras deÁfea 

- 0 corte)o alegórico, revelador do mais requintado bom gôsto e das pos 

emoção que )amais esquecerá quem teve a ventura de os viver, e que nos 
convenceram de que .ali é Portugal., ’ ’ 

mais oenfiar 

mais, muito mais,^no futuro da nossa colonização, na capacidadl da nossa 
e, aama de tudo, há que repelir, como atentatória da verdade, a fantás- 

bóm ® P®P“'5Ç5o da Beira, e tam- 

tificada 0 «“''“OS compreendemos como ela é injus- 

ÍÍs' ° ‘'o dos estrangeiros, a colaboração de 

capitais e de iniciativas de súbditos de outros países, para uma obra que 
fundamente interessa o futuro da colónia, nãorepresenta menos apêao ou 
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menos lealdade à Mãi^Pátria. Foi o que logo nos revelaram as clamoro¬ 
sas e intermináveis demonstrações de júbilo de todos os habitantes da 
Beira, brancos ou nativos, por ocasião do desembarque do sr. General 
Carmona, era 28 de Julho. E a mesma conclusão houve que tirar da ses¬ 
são solene da Câmara Municipal, das carinhosas manifestações da colónia 
indiana ao receber 0 Chefe do Estado nessa rua atapetada de seda, da 
inauguração da Exposição e, por fim, da emocionante despedida no cais, 
apinhado de gente em autêntico delírio. 

Depois da Beira, Quelimane, terra portuguesa pelo seu aspecto como 
pelo coração dos que lá vivem. A capital da Zambézia, embora sem os 
recursos e possibilidades de Lourenço Marques ou da Beira, fêz ao sr. Pre¬ 
sidente da República, na manhã de 3 de Agôsto, a mais fidalga das recep¬ 
ções. A Exposição de arte indígena e de actividades agrícolas da provín¬ 
cia causou a mais profunda impressão em todos os que tiveram a honra 
de acompanhar 0 Cheíe do Estado, e os jornalistas estrangeiros declara¬ 
ram, unânimemente, que a tinham por uma autêntica revelação. Ao outro 
dia foi êsse soberbo passeio ao Macuse. Num trajecío de uns 60 quilóme¬ 
tros através de intermináveis palmares das Companhias da Zambézia e do 
Boror assistimos a um belo filme vivo, a três dimensões —um documen¬ 
tário das sucessivas fases da produção da copra. E no Macuse espera- 
va-nos uma das maiores multidões de indígenas que vimos em tôda a via¬ 
gem e, decerto também, uma das que vibraram com maior entusiasmo. 

A ilha de Moçambique, de tão gloriosas tradições, foi uma visão 
oriental, mercê dos trajos característicos do elevado número de muçulma¬ 
nos que por lá vivem ou que por lá foram nesses dias de 6 e 7 de Agôsto, 
mercê ainda do modo de viver dessa gente. Quando 0 sr. Presidente da 
República desembarcou na ponte-cais, em frente do antigo palácio dos 
governadores de tôda a colónia, a espessa turba que 0 aclamou constituía 
uma admirável sinfonia de côres berrantes, que mais fazia realçar 0 exo¬ 
tismo dos cânticos indígenas em honra do Chefe supremo da Nação Por¬ 
tuguesa. 

Quando 0 «Colonial» regressou a Lourenço Marques, em 10 de 
Agôsto, um dia radiosamente belo chamava tôda a população dessa grande 
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cidade ao cais onde desembarcariam, pela segunda vez, o Chefe do Estado 
e 0 Ministro das Colónias, que receberam a mais apoteótica ovação de 
tôda a viagem. É necessário ter assistido à conquista de tôdas as almas 
pelos dotes de simpatia pessoal do sr. General Carmona e ter compreen- 
dido 0 reconhecimento dos, portugueses de Moçambique ao sr. dr, Vieira 
Machado pela organização da viagem, para lograr uma explicação dêsse 
espantoso acréscimo do entusiasmo popular, confirmado com retumbân- 
cia na despedida, em 1 3 de Agôsto, por ocasião da partida para a ünilo 
da África do Sul. 

Foi na manhã de léj de Agôsto—a data gloriosa de Aljubarrota — 
que 0 combóio presidencial chegou à estação de Pretória. As atençóes e 
deferências, as inequívocas provas de simpatia recebidas pelo sr Presi¬ 
dente da República em todo o território da União, a brilhante parada 
militar de Pretória, o banquete oferecido pela Câmara de Minas do Trans- 
vaal, em Mannesbnrgo, em honra do sr. Ministro das Colónias, o calo¬ 
roso acolhimento dispensado pela população da cidade do Cabo, a afectuosa 
despedtda da torde de 21 de Agôsto, as honras prestadas pela esquadra 
britânica à saída das águas territoriais da União, foram a consagração de 
uma solida amizade entre os grandes vizinhos da África Austral, e foram 
horas de desvanecimento e de alegria para os nossos corações de por- 
tugueses. . 

Luanda recebeu de novo 0 Chefe do Estado de 27 a 29 de Agôsto 
com aquela vibração que já demonstrara no ano passado, Foi uma visita 
curta, como não podia deixar de ser atenta a longa duração que a viagem 
já tinha nesse momento. Mas 0 esplendido acolhimento feito na fazenda 
•Tentativa., como no portuguesíssimo arraial da Senhora da Nazaré 
como nessa brilhante parada da «Mocidade Portuguesa» de Angola, con¬ 
tam entre os inolvidáveis momentos da viagem presidencial. 

* 

Não cremos que num só português dos que puderam viver êsses dias 
de Cabo Verde, de S. Tomé, de Moçambique, da União da África do Sul, 
de Angola, não ficasse bem firme e arreigada a certeza de que a viagem 


representou uma contribuição incalculável para a unidade espiritual, para 
a comunhão de ideais em todo o Império, e ainda mais consolidou os laços 
que indissoluvelmente prendem à Metrópole os nossos domínios ultrama¬ 
rinos. Não cremos também que era alguns desses portugueses — mesmo 
dos que já conheciam as colonias — não tomasse maior vulto a idéia da 
grandeza e da eternidade de Portugal. 

Mas é de ponderar que a simples circunstância da viagem se ter rea¬ 
lizado, de ter sido possível a ausência do Chefe do Estado durante três 
meses, atesta com eloqüente vigor a solidez e a estabilidade da nossa 
situação política. Por isso ninguém se furtará a reconhecer que tudo 
quanto se passou nesta viagem magnífica, só foi possível graças às con¬ 
dições de ressurgimento interno e de prestígio internacional, asseguradas 
pela lucidez, pela decisão, pela firmeza e persistência do sr. Presidente do 
Conselho. E com a confiança que nos inspira a visão e a vigilância do 
Chefe, podemos proclamar que o Império, nesta hora grave como sem¬ 
pre, caminhará, uno e indestrutível, para a realização plena dos seus maio¬ 
res destinos! 



L U IZ MOREIRA DE A L M E I D A 
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A VIAGEM PRESIDENCIAL À ÁFRICA 

/ NOBRES RESULTADOS / 


M ais uma vez 0 Chefe do Estado, S. Ex.^ o General Carmona, 
A Bem da Nação e do Império, empreendeu uma longa jornada 
a terras portuguesas de Além-Mar. 

Mais uma vez numa existência inteiramente dedicada ao culto da 
Pátria, a tudo quanto a possa tornar mais forte e mais respeitada, o Chefe 
do Estado abandonou por vários meses a sua acção dentro das fronteiras 
metropolitanas para ir, ao longe, no desconfôrto relativo e na rigidez can¬ 
sativa duma grande viagem oficial, cimentar entre os portugueses distan¬ 
tes de Portugal a fé, a certeza, a indefectível vontade da comunhão de 
sentimentos, da indissolubilidade de laços que prendem a antiquíssima 
Pátria às suas velhas províncias africanas do Atlântico e do Índico. 

Não parecerá êste gesto, talvez, um facto extraordinário; alguns dirão, 
possivelmente, que não é de estranhar que o Chefe duma nação colonial 
faça 0 que fêz o General Carmona, e, contudo, na existência e nos fastos 
dos mundos coloniais nenhum Chefe de Estado realizou jamais o que o 
Chefe do Estado Português realizou: Nenhum Rei de Inglaterra, nenhum 
Rei da Holanda ou da Bélgica, nenhum Chefe de Estado Francês deixou 
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por duas vezes, em dois anos seguidos, a sua capita! para ir, a milhares 
de quilómetros, afrontando pesadas fadigas, duras modificaçóes de clima 
e desconfôrtos pessoais, abraçar a gente da sua terra, a gente que vive, 
que trabalha, que se gasta e que morre exilada da Mâi-Pátria. 

Portugal, na pessoa do General Carmona, deu o único exemplo desta 
afirmação insofismável e voluntariosa do interêsse da NaçSo metropoli¬ 
tana pela Nação ultramarina. 


Ninguém jamais duvidou dos nossos direitos imperiais mas muitos 
puderam duvidar, ou presumiram duvidar, da nossa capacidade de domí¬ 
nio e de conservação. Devido a essas dúvidas atravessámos vezes sem 
conta crises de inquietação e algumas vezes receios justificáveis. Olha¬ 
ram-nos com inveja, aguçaram-se apetites estimulados pela nossa apa- 
rência de fraqueza, peio desleixo de que tanta vez fizemos prova, peia 
acusação, em certas ocasiões compreensível, da nossa má administraçSo 
ultramarina. Vezes repetidas nos revoltámos contra intrigas, contra insí- 
dias mais ou menos perigosas e protestámos alto contra manejos que visa¬ 
vam amputar-nos de parcelas do nosso antigo império. Mas nem os nos¬ 
sos protestos, nem os clamores da nossa imprensa, nem mesmo as notas 
dos nossos governos conseguiam debelar o espírito atrevido das conspi- 
ratas de chancelarias, ou punham termo às campanhas ou aos sonhos que 
rondavam o nosso património -Portugal nâo tinha como as grandes 
po encias milhões de baionetas e poderosas esquadras que pudessem defen¬ 
der na metrópole ou no ultramar o seu domínio colonial. Corríamos sem¬ 
pre o risco ou do ataque directo ou das negociações secretas. Por mais 
que 0 ultramar português tivesse, como nenhum, direito á sua existência 
portuguesa, sempre podia ser considerado (e teimava em considerar-se) 
c^o excrescencia distante, deficientemente ligada à Nação metropolitana 
d ficentemente defendida e tão deficientemente organizada e governada 
que quás, se tornava um dever intervir sob o falacioso pretexto de pro- 

inraltos Tudo íT'' ® “'“o* territórios 

ur alenorln?'™ 
era real e portanto perigoso. 

Durante as épocas negras das últimas dezenas de anos até ao 28 de 


Maio de 1926 0 Império Português era, com maior ou menor dissimulo, 
jogado aos dados sôbre as mesas das conferências internacionais. O 28 de 
Maio veio modificar jirofundamente este estado de coisas, mas só muito 
devagar os estranhos se foram apercebendo da imensa reacção que estava 
revolucionando todo 0 sistema nacional português, só muito devagar 
começaram a convencer-se que 0 Império Português era, realmente, 
objectivamente, parte integrante moral e material de Portugal e não, 
como até então 0 julgavam ou pretendiam julgar, como as mal definidas 
herdades dum proprietário incapaz e leviano. Asssira se ergueu, pouco a 
pouco mas seguramente em volta do nome português e das coisas por¬ 
tuguesas uma muralha de respeito e de grande prestígio. Sôbre essa mura¬ 
lha que cada dia se reforça, convinha colocar mais duas rijas pedras: 
toram elas colocadas e cimentadas pelo General Carmona em 1988 e 
em 1989, em Cabo Verde, em S. Tomé e no Príncipe, em Angola e em 
Moçambique. 

Hoje, com esta acção invulgar, a grande e magnífica sombra da ban¬ 
deira de Portugal cobre protectoramente as terras de Portugal de Além- 
Mar e temos, finalmente, a segurança que as grandes nações 0 compreen¬ 
deram e que se curvam perante esta verdade (que só poderia ser rôta 
pela violência dum crime) que olhar cora cubiça para uma parcela do 
Império Colonial Português é igual a dizer-se que se olha com cubiça 
para a terra europeia de Portugal! 

Era grandes letras de muita honra ficará gravado na história portu¬ 
guesa 0 nome de Carmona que acedeu a encarregar-se de tão nobre 
trabalho nacional. 

Em grandes letras de muita honra ficará gravado 0 nome de Vieira 
Machado, Ministro das Colónias, que imaginou e organizou este acto de 
tão grande alcance nacional e internacional. 

Em grandes letras de muita honra ficará também por isto — depois 
de tanto mais—gravado eternamente 0 nome de Salazar, de Salazar sem 
0 qual nunca êste milagre da nossa ressurreição se teria dado e sem 0 
qual, portanto, nunca as gloriosas jornadas de África do Chefe do Estado 
teriam tido lugar! 
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É com uma gratidão ilimitada que todos os portugueses sem distin¬ 
ção alguma, mesmo de credos políticos—se é que ainda existem portu¬ 
gueses avêssos ao estado actual de grandeza que alcançámos—devem 
recordar os nomes destes homens. Sem eles tínhamos um Império, é certo^ 
bem nosso moralmente, por direito de descobrimento, de dura conquista 
e de assimilação, mas mal seguro e sempre em perigo por defeito de a 6 r- 
mação, de administração e de prestígio; com eles, graças a êles, temos 
um Império bem nosso realmente, por direito de descobrimento, de longa 
conquista e de assimilação, mas agora bem seguro e sólido e parte inte¬ 
grante do todo português pela soma dos novos direitos de afirmação, de 
boa administração, de glorioso renascimento e de presença! 

Deus sabe quais os destinos do mapa universal nesta aurora san¬ 
grenta que raia sôbre o mundo ao troar dos canhÔes. Deus sabe quais 
serão as suas remodelações no momento terrível e crítico do ajuste de 
contas finais que um dia, fatalmente, se hão de verificar. Pois nós, os por¬ 
tugueses, podemos louvar a Deus porque nesse ajuste de contas, seja êle 
como fôr, 0 bloco imperial que é apanágio nosso será dos mais fáceis de 
proteger, dos mais duros de bater em brecha nas mesas de chancelarias 
e em reüniôes de árbitros, graças à coesão política, à rede férrea dum 
interêsse único, à pura essência de espírito português que faz do nosso 
Império um todo moralmente indestrutível e materialmente bem difícil 
de assaltar! 

Lisboa, 23 - 9 * 93 g. 


ANTÓNIO EÇA DE QUEIROZ 
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O CHEFE DO ESTADO 

EM MOÇAMBIQUE 


Nos modernos anais da nossa política colonial não se regista, em 
verdade, acontecimento de mais primacial alcance do que aquele que foi 
gravado em letras inedeléveis nas páginas da história de Moçambique 
pela visita que ali realizou S. Ex.‘ 0 Sr. General Carmona acompanhado 
pelo Sr. Ministro das Colónias. 

Com efeito, depois da viagem àquela Província do Império, levada 
a cabo pelo malogrado Príncipe Real D. Luiz Filipe e incontestàvelmente 
com maior alcance e relevo, esta memorável jornada do Chefe do Estado, 
nos momentos trágicos e cheios de perigos que 0 mundo vem atraves¬ 
sando, reveste um magnífico e peculiar aspecto de coesão e unidade 
imperial que nos exalta e nos fortalece às alheias vistas. 

Seria indesculpável redundância insistir aqui nos entusiasmos e calor 
das surpreendentes homenagens prestadas ao Chefe do Estado, a Salazar, 
ao Sr. Ministro das Colónias e à obra do Govêrno pelas populações de tôdas 
as raças e origens, na soberba Colónia e nos seus burgos mais representa¬ 
tivos e ricos, Lourenço Marques, Beira, Quelimane e Moçambique. Cro¬ 
nistas experimentados têm feito detalhados e eloqüentes relatos do que 
foram tais manifestações. 

Nós diremos—se a memorável jornada teve em mira traduzir 0 
carinho e desvêlo com que os altos poderes do Estado e nós todos, por¬ 
tugueses da Europa, curamos e procuramos atender as aspirações e jus- 
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tas ambições dos nossos compatriotas portugueses de Além-Mar, êsses 
cuidados fraternais foram amplamente reconhecidos e generosamente 
recompensados pela qualidade e fervor das jubilosas recepções. 

Mas 0 que, a nosso ver, maior destaque e referência merece porque 
mais singularmente nos feriu a atenção nas terras a que tanto queremos 
que tantos camaradas ilustraram e que, sobretudo, foram engrandecidas 
pela acção e talentos de homens insignes como Ennes e Mousinho, foi o 
facto de então se verificarem certas atitudes dignas de nota e cujo nobre 
significado nao deve ficar sem registo. 

Por tôda a parte as comunidades estrangeiras que podiam, sem 
reparo, permanecer dentro de uma cortez e atenciosa posição de respeito, 
se manifestaram com grato regosijo pela presença do Chefe do Estado 
nos territórios do Portugal Ultramarino, em que vivera, na mais acolhe* 
dora e livre segurança, labutando, prosperando, e constituindo elemento 
apreciável e apreciado de progresso e fortuna: bem evidenciaram assim 
0 seu reconhecimento pela forma como são acolhidos nas terras portu¬ 
guesas do Império e o seu apreço e bom juízo sôbre o nosso esfôrço 
civilizador tão característico e eficaz. Mas mais ainda e mais alto,.. 
mercê da assistência de dadas individualidades nacionais às cerimónias 
deslumbradoras havidas, e das palavras que tiveram ensejo de proferir 
e que diligenciaram fôssem próprias e justas, se evidenciou, sem dúvidas 
nem subterfúgios,—que nas altas e transcendentes questões de ordem e 
prestígio nacional, como sejam o culto da intangibilidade e integridade do 
Império, se arredam dissídios de ideologias políticas e surge uma só von¬ 
tade forte e una de portugueses, um só credo, e um ídolo — Portugal! — 


JOÃO DE AZEVEDO COUTINHO 
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POR ANTONIO PEDRO 


Q 

^Wuando avistei agora, pela segunda 
vez, a cortina de morros avermelhados que íecha o pôrto de S. Vicente 
—redondel de água grandioso e feio onde o Ilheu dos Pássaros reflecte a 
sombra suja da sua disformidade magnífica—dizia-me o coração que ia 
ser misturado de amargura e gôsto de se ver estas ilhas, pedras de lava 
que 0 mar não subverteu e os portugueses quiseram povoar de homens e 
de bichos. 

Assim foi. E se o entusiasmo indescritível desta gente sofredora não 
fôsse contagioso como a sua melancolia, mais triste nos seria revê-la resi¬ 
gnada à geográfica tragédia da sua pobreza quási inevitável. É que me 
liga a estes pedregulhos românticos mais que a saüdade de uma aven¬ 
tura : sangue meu que se ficou a coalhar pó estéril, terra minha que coube 
na usura de outras ambiçóes... 

Mas nada disto interessa. Gabo Verde é um arquipélago triste, nas¬ 
cido do mar por uma revolta vulcânica do fundo. Se a terra, assim, 
ganhou às águas uma centena de quilómetros quadrados, as águas soube¬ 
ram vingar-se desta vaidade da terra e chove pouco. 

Os homens são pobres conseqüentemente. Valia-lhes o pôrto que era 
escala obrigatória, e valia-lhes emigrar. Perdeu o pôrto a sua importância 
e a emigração as suas possibilidades. Os homens são pobres mas o mar, 
seu carcereiro, ensinou-os a cantar e a dançar ao ritmo lento da sua inquie- 
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tação. Cantam e dançam como emigravam, ou melhor—ficou-lhes do 
desejo de evasão que caracteriza a neurastenia que os inunda, morta a 
ambição pelo hábito da falta e desperta a imaginação pela sensualíssima 
ociosidade que um luar de mistério indta e acalenta, o que não depende 
de outros regulamentos que não sejam os do seu sonho, nem de outro 
património que a viola velha e sem valor. 

Os homens são pobres, são pobres e tristes, mas, pretos, brancos ou 





mulatos são portugueses e, por consciência ou por intuição, sabem que 
são da primeira semente que Portugal deixou cair no mar quando quis 
fazer crescer, nos quatro continentes do descobrimento, a seara de padrões 
que fez a sua glória. 

Assim, e nao por via de ensaio mas por espontâneo entusiasmo, fize¬ 
ram ao Chefe do Estado que os visitava pela primeira vez, a mais calo¬ 
rosa, ia a dizer a mais íntima recepção que se viu fazer nesta viagem de 
soberania. 


Que 0 prestígio e a simpatia pessoal incontestável do General Car¬ 
mona tivesse influído, parece-me possível apenas na medida em que che¬ 
gam pelos jornais, e quási os não há, os efeitos duma propaganda que em 
benefícios reais tão pouco lhes tem topado, O que vitoriavam os cabo- 
verdeanos ao agitar nas manápolas erguidas o papelinho verde-rubro que 
lhe haviam dado, ao atropelarem-se com entusiasmo para berrar a ple¬ 
nos pulmões vivas e gritos, ao carregarem no ar, pela ladeira íngreme da 
Praia, o automóvel presidencial, era Portugal que assim sentiam mais 
perto, a terra que é raiz da árvore gigante de que têm gôsto de ser um 
galho da coroa. 

E para que da sinceridade dêste sentimento eu não pudesse ter dúvi¬ 
das, bastava ter ouvido, como ouvi, noite alta pelas achadas, andando á 
busca de pitoresco longe das vistas oficiais, o que do calor das manifes¬ 
tações ficara para recordação de cada um: o gôsto de tê-las feito e o pra¬ 
zer de receber a visita do homem grande que lhes levava a sua amizade. 

« 

Cabo Verde não é verde como se supÕe. É o ocre amarelo que 
domina durante nove meses do ano. Os três restantes, se chove, justifi¬ 
cam a côr do nome. Isto acontece de repente no dia seguinte da chuva. 

De dia o sol parece um incêndio no céu. Na terra sêca as árvores 
raras tomam um geito de esgar—mãos descarnadas e peludas os espinhei¬ 
ros que 0 vento, sempre do mesmo lado, tomba a tal ponto que as cabras 
pascem entre os seus ramos; feixe de nervos, como tentáculos de polvo 
terráqueo que se nao visse, a purgueira; vassouras doidas de varrer as 
nuvens, ao balanço duma inquietação que se não acomoda, os coqueiros, 
cada vez mais alto... e, no escabroso plaino das achadas,nem uma 
erva! 

Á noite, a lua endoida tudo, semeando cinza sôbre a paisagem e 
sôbre as coisas. Creio que em nenhum sítio do mundo a lua é mais branca, 
mais luminosa e mais louca. É uma homenagem aos Poetas... Os cabo- 
verdeanos, porque o sabem, são noctívagos inveterados. 




« 

Ao longo desta viagem, em que tomei parte inesperadamente a con- 
vite da «República® quási à última hora, interessou-me sobretudo tentar 
contactos e conhecimento com o que da Aírica Portuguesa mais bolia 
com 0 meu gôsto; o mistério negro e o seu encanto, a paisagem africana 
e a sua tragédia, os costumes indígenas, a sua arte e as suas danças. 

Pouco foi 0 tempo para a minha curiosidade, mas o que sobrava em 
interêsse e simpatia humana valeu o que minguava em possibilidades. 
Mais-as circunstâncias especiais em qiie a fazia proporcionavam, pelo 
chamariz que constituía cada chegada, ver num dia o que teria preci- 
sado, em tempo normal, mais de um mês para adivinhar. 

Passou-me portanto, e voluntariamente, a ocasião de a.ssistir às ceri¬ 
mónias oficiais que se não ligavam, por seu geito, ao que em especial me 
preocupava. 

Outros as viam, outros delas dariam notícia. 

Ilustração do Autor 




Cabo Verde — Esperando o desembarque 








Numa rua do Mindelo a população duranfe a visíía Presidencial 

























Pdiavrds que S. Ex." 

0 Governddor de S. Tomé 

enviou do «Mundo Porfuguês^ d propósito 
da visitd de S. ExG o Presidente da Repúblicd 


O conceito da Unidade da Pátria que sempre 
existiu nos portugueses ao descobrirem, conquistarem 
e ocuparem o nosso vasto Império Ultramarino, neces¬ 
sitava ser soberanamente confirmado para convenci¬ 
mento completo de que se tal conceito, hoje, se encon¬ 
tra expresso na Constituição Política e no Acto Colo¬ 
nial é porque de facto, como foi exuberante e entusiàs- 
ticamente confirmado, corresponde ao pensamento 
unânime de todos nós traduzido no rejuvenescimento 
da vigorosa União Nacional Portuguesa. 

A grandiosidade da obra material, moral e religiosa 
que, nestes últimos anos de renascimento pátrio, se 
realizou nas parcelas do Império Colonial, deveria ser 
justamente atribuída às novas directrizes do Estado 
Novo, cuja aplicação no Ultramar produziu, relativa¬ 
mente, os mesmos efeitos benéficos que, sob a acção 
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e impulso do portentoso gemo de oalazar, se vcníicou 
na Metrópole. 


isiauo. ac( 


nhado do ilustre Ministro das Colónias, a terras ultra¬ 
marinas de Portugal, vieram pois conlinnar a existência 
da Unidade Nacional forte e indestrutível, e autenticar 
a excelência dos princípios políticos e administrativos 
da Revolução Nacional que têm igual aplicação em 
qualquer parte territorial do Império Português. 


■rio Português. 


S. Tomé, II de Novembro de 1909 
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RICARDO VAZ MONTKÍRO 
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Capitão Ricardo Vez Monteiro 
Governador de S. Tomé e Príncipe 
















A ALA DOS NANODADOS DE S. lOHÉ 


A visita do sr. Presidente da República a S. Tomé náo teve carácter 
oficial na sua segunda passagem pela ilha magnífica; mas, os seus habi¬ 
tantes receberam o sr. General Carmona ainda com mais entusiasmo. Na 
primeira visita foi a alegria de conhecer o sr. Presidente da República, a 
honra de ver o supremo magistrado da Nação pisar pela primeira vez o 
solo de S. Tomé, nunca dantes visitado por Chefe de Estado Português 
em missão de soberania. Agora foi a satisfação de tornar a ver um rosto 
já conhecido, já querido, o do venerando Presidente que deixa um rasto 
de amor por onde passa, e em tôda a parte conquista devoçóes pelo seu 
aprumo, pela sua bondade e simpatia. 

Êste foi 0 espírito da segunda recepção, e isto permite ao cronista focar 
um seu aspecto particular, aquêle que mais o impressionou por ser mais 
grato ao seu culto pelo Ribatejo, extensivo ao Alentejo, pela lezíria e 
pela charneca, terras de gentes que vivem do seu amanho, e da cria dos 
touros bravos e dos cavalos ligeiros. 

Já escrevemos do entusiasmo dos indígenas que em dongos e pirogas 
vieram ao encontro do transporte presidencial, e da beleza incomparável 
da ilha ubérrima que aos portugueses permitiu prodígios de cultura que 
assumem admiráveis proporções nas grandes roças, como a «Boa En- 









trada», onde Henrique Monteiro de Mendonça escreveu humana página 
de bom cuidado pelo trabalhador indígena, como o «Rio de Ouro 
monumento que honra a memória do Marquês de Vale de Flor, e «Iguá 
Izé», beleza á beira*mar, e iSaüdade» e <Monte Caféi e iS. Nicolauí 
«Vila Conceição» e «Milagrosa» e tantas outras. Já escrevemos das 
recepções imponentes e dos cortejos vibrantes, e de acontecimentos tão 
construtivos como foram nesta segunda visita a inauguração do bairro 
marítimo de Pantufo, a que foi dado o nome do ministro sr. dr. Vieira 
Machado, da Maternidade que no hospital civil dr. Oliveira Salazar ficou 
tendo 0 nome da senhora D. Maria do Carmo Carmona, como o da 
sr.* D. Maria do Carmo Vieira Machado uma sala de lavores femeninos, 
E por já nos havermos oportunamente ocupado dêstes aspectos da pas¬ 
sagem do chefe de Estado por S. Tomé, e por não haver sido oficial a 
visita, vamo-nos permitir focar aquele aspecto particular a que já alu¬ 
dimos como mais grato ao nosso espírito, ao nosso e, julgamos poder 
afirmar aos do ilustre visitante e do sr. Ministro das Colónias, como veri- 
íicamos haver sido também o motivo de maior admiração para os jorna¬ 
listas estrangeiros que faziam parte da comitiva. 

Refenmo-nos ao cortejo agricola-pecuário que fez parte do programa 
da recepção ao sr. Presidente da República, cortejo em que se fizeram 
representar tôdas as roças, acusando a sua actividade, as suas culturas. 

Escoltaram e deram guarda de honra ao sr. Presidente da República 
e ao sr. Ministro das Colónias, que chegaram até à tribuna numa gra¬ 
ciosa victóna puxada por bons cavalos, os batedores castiços de S. Tomé, 
os da ala dos namorados ribatejanos, senão todos ribatejanos, todos 
corn 0 culto da terra, do cavalo e do touro, rapazes que viveram na 
Metrópole como ultima abencerragem Marialva e que até S. Tomé che- 
garam com entusiasmo juvenil que operou milagres nas roças que hoje 
a ministram. Foram eles que tornaram possível o grande cortejo agrícola- 
■pecuário, e a êles devemos o melhor número da recepção, o que mais 
nos impressionou por representar a actividade da ilha, a sua fisionomia 
qova, da terra que não é só de cacau e café. 

Os da ala, vestindo jaqueta e cobrindo-se com chapéu largo ribate- 
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jano, são nossos conhecidos de Lisboa, de Vila Franca e de Santarém, e 
até nas feiras de Sevilha e de Gerez os encontrámos comprando cavalos 
de bom ferro, sementais famosos que haviam de trazer para S. Tomé e 
cujas características pudémos agora reconhecer nos que os montavam- 
José Santa Marta, os Abreus, irmãos do valente forcado amador de 
Santarém, um primo do cavaleiro João Núncio, Horácio da Fonseca, 
Dr. Luiz Figueira, Brandão — os da ala —voltaram depois a aparecer no 
cortejo, vestindo já o colête encarnado dos campinos e, com seu jôgo 
de cabrestos, e comandaram os desfiles do gado bovino, mirandês, alen- 
tejano e mestiço, todo já criado ali, e gado eguariço, criado em manada 
e estabulado, e grupos de poldros e poldras, e gado muar e azinino. Era 
0 Ribatejo e o Alentejo que desfilavam, levado o melhor da metrópole à 
ilha fertilíssima do império e tudo pelo esfôrço da nova ala dos namo¬ 
rados, dos que nestes tempos de paz, feita a descoberta e a conquista, 
substituíram a caravela pela charrua e a espada pela enchada. Conti¬ 
nuando a obra patriótica dos que talharam as roças, e as povoaram de 
cantinas e hospitais, são os da ala os seus administradores de hoje, os 
condutores da actividade agrícola de S. Tomé. E tão bem o fazem que 
tornaram possível o cortejo agrícola-pecuário que tanto nos impressionou, 
que a todos impressionou, por representar a actividade da ilha, a da terra 
que não é só de cacau e café. 
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Pdidvrds que S. Exf o Governador 
Geral de Moçambique 

enviou âo «Mundo Poríuguêsj^ a propósiío 
da visild de S. Ex.' o Sr. Presidenle da República 

Para exprimir ao Chefe do Estado os seus senti¬ 
mentos de devoção patriótica e a consciência da sua 
perfeita integração na unidade nacional, a população de 
Moçambique encontrou uma fórmula simples, mas ao 
mesmo tempo lapidar e definitiva:—«tAqui é Portu¬ 
gal!». Gritada por tôdas as bocas portuguesas, depois 
de desaparecer dos muros em que esteve inscrita, 
durante os breves dias em que a visita durou, religio¬ 
samente a recolheram, para sempre todos os coraçoes. 
Não tentarei ampliá-la. Seria uma profanação—um 
sacrilégio tão abominável como o de alguém que pre¬ 
tendesse corrigir um verso dos «Lusíadas». 

Lourenço Marques, 21 de Outubro de 1939. 

J. NUNES DE OLIVEIRA 
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Dr. José Nunes d'Oliveira 
Governador Geral interino de Moçambique 

























PRESIDENCIAL A MOÇAMBIQUE 


S eguíamos à vista da costa desde 0 Cabo da Boa Esperança que havía¬ 
mos dobrado num dia admirável, de luz vivíssima, e com um mar de 
rosas,-- bem diferente do que as nossas lembranças históricas no-lo dei¬ 
xariam prever. 

E agora, a nossa preocupação maior consistia em ver terra portuguesa e 
distingui-la da outra, que os portugueses avistaram muito antes de qualquer 
povo e nunca, a-pesar disso, tentaram a sério ocupar. (Porquê?...) 

Sabíamos que no limite sul da grande província portuguesa do índico se 
aguardava a passagem do «Colonial^ para lançar fogos (era de noite), que nos 
indicariam o ponto preciso da fronteira e , seriam a primeira saüdaçâo. Mas o 
tempo transtornara-se, caía chuva grossa e persistente:—mal distinguíamos já 
ao longe, na cerração, a linha sinuosa da terra. 

-Como seria a recepção em Moçambique, —pensávamos—debaixo de 
tamanho temporal? Naturalmente, a boa gente de Lourenço Marques empe¬ 
nhava-se em que o Chefe do Estado não pudesse sentir diferença de entusiasmo 
na recepção, comparada com a que, êste ano e no passado, em tôda a parte 
lhe fôra feita pelo calor patriótico dos nossos irmãos das outras províncias 
visitadas; mas com aquela chuva, — que poderiam êles fazer ?... 

Não ocultaremos que, naquele momento, a bordo, sentíamos o ennerva- 
mento da boa gente de Lourenço Marques e compreendíamos que houvesse 
lágrimas (como soubemos que houve) nos olhos de quantos de todos os recan- 







tos da Província e até da África do Sul, haviam acorrido para saüdar o primeiro 
Chefe do Estado de Portugal que visitava Moçambique, e viam desperdiçados ■ 
os seus esforços, E nüo estranharíamos que, vencidos pelos elementos, não i 
parecesse agora tão viva a alegria de Lourenço Marques ao recebê-lo... I 

E afinal, estas circunstâncias, apenas serviram para lhe dar, à recepção de 
Lourenço Marques, aspecto mais profundo e impressionante, porque, embora ■ 
chovesse, com a violência que parece ser previlégio da África, até ao momento 
em que o sr. General Carmona se dispunha a desembarcar, a multidão enchia 
0 grande cais, transbordava das- praças e das ruas; e, quando o Chefe do Estado, 
acompanhado pelo Ministro das Colónias, surgiu na vedeta que o conduzia de ^ 
bordo, ninguém, que lá não estivesse, poderia imaginar o que realmente foi a ^ 
manifestação de entusiasmo patriótico, enternecido e fervoroso que então se 
realizou, e confundiu e assimilou tôda a gente, sem quaisquer distinções de raça, ^ 

Deixara de chover... E quando o cortejo se pôs em marcha, depois dos 
cumprimentos oficiais, a caminho da Câmara Municipal, é que se viu bem até 
que ponto vibrava a alma de Lourenço Marques e como todos compreendiam o 
sentido superior da visita do Presidente, As ruas do percurso eram cachos 
humanos,-cheias as janelas e varandas, cobertas de gente as copas das árvo¬ 
res, os telhados, as colinas. Donde surgira tanta gente?—preguntava-se:-~pre- 
guntavam-no mesmo as pessoas que maior entusiasmo haviam pôsto na organi¬ 
zação da recepção. Parecia, realmente, que não seria nunca possível trazer, num 
movimento espontâneo de solidariedade nacional a Lourenço Marques, tanta 
gente como a que aii se acumulara para saüdar o Chefe do Estado! 

.. .Mas nós não queremos fazer a reportagem minuciosa da visita do Chefe 
do Estado a Moçambique, nem a poderíamos fazer nas poucas páginas que nos ^ 
são reservadas nesta revista. Quereríamos simplesmente dar uma leve impres¬ 
são do que realmente significou, — para além do que se pode considerar organi¬ 
zado e representa propriamente o sentir vivo e inconfundível do povo, habi- ; 
tualmente frio, ou pelo menos discretíssimo na expressão dos seus sentimentos, 
e que assim se abria sem refôlhos, logo de início, ao receber o Chefe do Estado. 

A reportagem, de resto, foi exuberantemente feita, pela imprensa diária, ^ 
-- e talvez ainda mais completamente alguns aspectos pela imprensa das Rodé* ■ 
sias e da União Sul-Africana do que pela portuguesa. Houve expressões que : 
fluíram da pena dos repórteres estrangeiros e que na verdade correspondem 
melhor do que tudo o mais que minuciosamente se disse ao que foi a passagem . 
do Chefe do Estado em tôda a província de Moçambique... E quando lemos, ■ 
por exemplo, nos grandes títulos de um jornal, que as festas de Moçambique ; 
eram manifestações de patriotismo místicoj ainda nos parece que se não disse 
tudo ou, ao menos, se não disse tanto como quando se dizia, em outro jornal da 
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Rodésia : - Um Presidente entre 0 sen povo; porque realmente foi assim, desde 
0 princípio ao fim, entre 0 povo, guardado por êle, com tais expressões de 
ternura e de carinho, que eu vi fotógrafos, habituados a fixar as coisas mais 
extraordinárias, deixarem passar os melhores momentos, surpreendidos pela 
espontaneidade das manifestações, que saltavam do coração de tôda a gente. 

E foi sempre assim, nas manifestações organizadas com 0 fim de salientar 
êste ou aquêíe aspecto da actividade colonial portuguesa em Moçambique, como 
nas que espontaneamente nasciam, à margem de qualquer programa, ou porque 
0 Chefe do Estado passava numa rua ou visitava um monumento, estivesse ou 
não prevista a sua passagem. 

De uma maneira geral, porém, as demonstrações de amizade, respeito, cari¬ 
nho ou entusiasmo patriótico, que em tôda a parte cercavam 0 presidente, podem 
caracterizar-se ou dividir-se em vários aspectos: 

—manifestações de lealdade dos indígenas, que não desperdiçaram um 
ensejo para a patentear; 

-manifestações de solidariedade patriótica dos colonos, que não ocultavam 
a profunda ternura, orvalhada, às vezes, de lágrimas de gratidão, pela visita do 
Chefe do Estado, e por tudo 0 que ela poderia significar e tão bem compreen¬ 
diam ; 

-demonstrações da obra realizada pelos portugueses em tôda a província, 
quer se tratasse de obras materiais, quer de obras de espírito, como a da edu¬ 
cação da juventude e a civilização dos indígenas. 

Como demonstração da lealdade dos indígenas e da sua integração nos 
destinos da Pátria comum, seria impossível realizar mais bela demonstração do 
que a parada de MaguI, reconstituição maravilhosa do combate de 1895 , a que 
assistiram inúmeros estrangeiros, mas que só os portugueses foram capazes de 
ver sem arrepios de espanto.., Porque realmente eram cêrca de 40.000 negros 
armados, que desceram das pregas montanhosas, em longas filas compactas, 
como rios infindáveis, para a planície, onde a tribuna presidencial representava 
agora 0 minúsculo quadrado português de Gomes Pereira e Freire de Andrade 
— 0 minúsculo quadrado que ali ganhou, contra as empis aguerridas dos lan¬ 
dins uma das mais belas refregas que os portugueses jámais lidaram em África. 

Logo em seguida a Marracuene, a vitória de Magul assegurou então 0 
domínio português no distrito de Lourenço Marques, tão cubiçado ainda então, 
a-pesar dos incontestáveis direitos históricos que ninguém se atrevia a negar- 
-nos e da ocupação que, sem intermitências, se efectuava desde 0 século XViii... 
Agora, todavia, já se não tratava de vencer uma batalha... Os negros 
haviam acorrido de todo 0 distrito para demonstrar da mais bela maneira a sua 
profunda dedicação a Portugal: — e perante a tribuna que nenhuma fôrça defen- 
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día, os milhares de indígenas armados, que acorreram a MaguI, realizaram aos 
olhos maravilhados dos assistentes uma carga formidável para se deterem frente 
à tribuna e lançarem o baek estrídulo de homenagem vátua,-homenagem de 
submissão e disciplina, que entrou no coração dos portugueses mas não impres¬ 
sionou menos os estrangeiros que o ouviram. 

Se 0 Chefe do Estado tivesse atravessado os mares só para dar ensejo a tão 
viva demonstração de lealdade, “ só para isso!—já não seria inútil nem aos olhos 
do mundo nem dos portugueses a sua visita; mas a adesão dos indígenas raaoi- 
festou-se de tôdas as formas, as mais diversas, em tôda a colónia, —ao longo dos 
cais quando se esperava o Chefe do Estado; no campo de batalha de Marra- 
cuene, nas ruas da Beira, na cidade histórica e inconfundível de Moçambique, 
em Quelimane... 

Todavia o Chefe do Estado teve ocasião de observar outras não menos 
expressivas manifestações, que por não partirem dos indígenas, nem por isso 
demonstravam menos a profundidade das raízes, que Portugal já conseguiu 
criar por tôda aquela terra imensa e portuguesíssima. 

O cortejo das actividades económicas de Moçambique, em Lourenço Mar¬ 
ques, por exemplo, foi a evocação brilhante da obra já realizada pela agricul¬ 
tura e pela indústria naquela terra. 

Os seus organizadores, porém, souberam evocar ao mesmo tempo as raí¬ 
zes históricas mais profundas da acção portuguesa na costa oriental da África, 
a actividade espiritual desenvolvida desde o século XVi pelos missionários por¬ 
tugueses, a obra educativa do Estado e a acção militar. Desta forma, em duas 
dezenas de carros alegóricos, tôda a actividade portuguesa se evocava, desde 
0 descobrimento da terra aos nossos dias, nos seus mais complexos aspectos e 
com a grandeza que exigia. 

Pode dizer-se que, de certa forma, êste cortejo foi completado pela exposi¬ 
ção histórica realizada na Beira, dentro de uma fortaleza de Sofala restaurada, 
infelizraente longe do seu lugar. Se bem que procurasse especialmente sublinhar 
as acções desenvolvidas nos territórios de Manica e Sofala, a exposição histé¬ 
rica da Beira,—a par da exposição comercial e industrial, —retomou com 
modéstia mas dignidade processos experimentados na Exposição Histórica da 
Ocupação no século xix, e relacionou-se a acção com a obra histórica, como 
deve ser. 

A relação com o passado, viu-se bem clara e cheia de esperança, na festa 
escolar do estádio de Lourenço Marques, onde mais de duas mil crianças reall’ 
zaram exercícios admiráveis, numa festa que encheu de consolação a alma de 
todos os portugueses e a unidade moral do Império na magnífica festa nocturna 
em que se apresentaram, em grupos e corais de quási tôdas as províncias por- 
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tuguesas, num movimento de solidariedade perfeito que enterneceu quantos, 
—portugueses ou estrangeiros: e eram dezenas de milhares! —assistiram ao 
incomparável festival de luz e côr... 

Moçambique, de norte a sul, compreendeu admiràvelmente os objectivos 
superiores da viagem do Chefe do Estado, numa hora em que, mais do que 
nunca, era necessário proclamar a unidade da Pátria e a solidariedade de tôdas 
as suas províncias de áquem e além-mar. 

O Chefe do Estado bem ínsistenteraente 0 vincou em todos os seus dis¬ 
cursos, - mas os clamores das turbas tanto como as palavras dos mais altos 
representantes da administração e das actividades espirituais e económicas, não 
foram menos precisas nas suas afirmações, ecos emocionantes que respon¬ 
diam à voz do Chefe da Nação, atestando por tôdas as formas a unidade e a 
solidariedade moral e material do Império, cuja grandeza depende em tão 
grande parte da grandeza e da prosperidade de Moçambique,. 
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chegada a Lourenço Marques 










































Na Praça António Enes 



















































































Desfile dos velhos colonos em Lourenço Marques 






































































Uma rua da Beira 



































OSIt.PRESIDEKIE -li*, KA UHIAO 
DA REPÚBLICA SUl-AFRKAKA 


O coiiiliitii) cstaci U initiiii iiíiviiavàn Idaiica floriiiii <1*! ■'lioiiRainvilliors* 
nixds c ^iaíifín nti s, Kiii iií*ava (‘iitic {icilras negras um lio 

d(! águas rá[)i(ia<. luiziaiii baiulcira'' vcnlií-nihras na estai.nio animada. ^ 
um inj!ii(‘: l!i‘'san() ('areia, Kra 1’i'ríiigitl, 

A tardo (fstava no tini. O sol oiudiaroava u torra do luz ” uma luz avoimclhada 
:UC punha ndloxos uioíálioos nas águas d" Inomiiati aportado ontrn altas ponodias. 

(Juilómotros andados, o ooiiiiniio paroii do noro. Jlaua bandtdias, galliardotts, 
nsígnias poridoudo do.s mun.s hranoos d.- K-imatipoort. H lloro.s. M gento quo se aco- 
OTelava-casaoas nogras lado a lado (vm vistosos uriiformos. Ali ostava Pirow, 
)aiiü, nervoso, os (dhos a o^proitarom atrás das lentes grossas; Botlia, sub-sccre- 
ário d(xs Nf^iíúcioH Mniniíí^iros, ctiin a siia pa^ia (i(* diploinata; HynowJd, cie 
iando os sous oficiais do Ivstado Maior, todos altos, gigantescos, com plumas nos 
iapacetes brancios. 

E. C«,.ti(l.« pur niiarJus, p.nto taWl.o-fa^ndeiros o coloim 

inc Tietam ii,« seus anteiislvcis, l.raiics de pd. d.' cratenas do qinldimtrns de estrado, 
itó i cstinãiisiiiliii freiileiric;a paia saiidar e piiiiiririi fJieto de Estado que visitava a 

Qnirui 8ul-Afric.ana, . -í. •- a r, 

Entretanto, o sol desapare.ism mergulhando na selva imensa. E noite pi. 0 dia 
morreu ràpidamente. (iinisi sem transirão, u noite desceu sobio a teira envo ven 

em sombras. - 

0 comboio atinvessa, agora, o Kruger l'urk na hora dramática era que as feras 
lutam. A terra parece respirar, oiiveni-se os gemidos surdos dos animais feri os, 
enquanto as árvores se espreguiçara açoitadas pelo vento qiionto que c esce 


()S gemidos surdos dos animais feridos, 
,s pelo vento qiionto que desce dos areais 
















.'i'> ‘'Uas casas« 


tlíiiues avermelhados cortam o üc-tiiiho dii imite, Ardem barricas d.* alcatrilf 
parece que o fogo so propagou às llorestas (|ue ve.stem as immfanlias alta-;, li 
boio vai devorando quilómetros e quilómelivis, curreiidu atravó' das idaiiícies atiéirr 
las de Nelspruit. ‘ ' '' 

Quando amanhece, atravessam-se pequomis iieveaem-s calmas c íraiiqiiila^' 
<gares», há botequins abertos onde se vendem fnitns amareles e beièes de c.imnoh 
lado a lado com carteiras do cigarros e saces de tal.acu para cachimbo on 
mascar... 

Blevam-se chamioís dc fíbricus, arn.avfe ,1,. d,« 

altas, coostraçSes... Entotrato, há bem meims diiin s,'(ml.i lüe se vi,mi se,il„ I,,,' 
racas do madeira talhada . machado ou teo.los de lena. En, „„ T 

«voortreters), 08 gloriosos pioneiros da civihaiím al.andonaml,, as s„.„ ' 

terr^ fáiteis do liW, partiram para „ interior ... das mr.os a isni,, 

garda e a enxada e na outra a Jiiblia o o livro dos làrticos. 

V»m í ‘*7“?'’“ enJe se ole- 

» « to™ altas das sna., igrejas nuas. íbi com a en.xada ip.e desventrarain a hur. 

que, milagre sempro eterno, soube compensar o osfírço primeiro. Eoi coni a Itiblia 
que souberam enar a norma mora de conduta, foi cia qno lhes deu o.s esempks as 
frases que empregam, o pensamento que os norteia. ’' 

Pelas estradas seguem os carros bocrs - pesadas c<mstru.,*s em s,ilida madeira 
-uha que parelhas dc bois do longos imrnos arrastam, Icntamente, num üS 

Toldos cobrem . carga ou abrigam vulto do mnlbere» qne saiidmn o comboio 
ptaudo lenços brancos. Imagem perfeiu da vida snl-africaim, ela pnsva e repeliMc 
m Mas as estadas e caminhos, Essas mesmas estradas o caminhos or „„de o ta 
passaram as colunas de Preterins, o general .ufriti,ider> _„t. ' , 

baio, cdção branco, jaqueta asnl, ebapíu de feltro largo, cartiiAnn^rtlaeoh,™ ou 
os grupos destemidos do scomando* nronfos , t s , 
e para os perigos. ' 


Pouco passa das onze horas dê 


•n ■>. -v.wu vjirt ue 

Pretória, a capital da União Sul-Africana, llá minutes já 


cinzento de M de Agò-sb) qiiaitdose clic 


vôam 0 comboio em formacóc; corrZ'" 

las batarias de artilharia, cimo primeiti,' saiidlã" l“ iT 

««des que, em traje d', grande 

^aiso da sua 















enviou da fronteira e em que lhe afirma: ♦a nossa satisfação por termos oportunidade 
de visitar a UniSo Sul4frioana>. 

A seu lado, estio dois generais: Hertzog e Smuts. O primeiro, era, entio, o 
Chefe do Governo, O segundo ocupa hoje esse pôsto. Representam duas correntes polí¬ 
ticas sul-africanas. Com a sua presença afirmam esta verdade: qualquer dos dois par¬ 
tidos políticos dominantes na Unilo 6 concorde neste ponto - a política do boa vizi¬ 
nhança e do cooperaçlo cora o govôrno português. 

O «lord-mayor» da cidade cora a sua gola de arminho e as cadeias douradas do 
mando; oficiais, altas patentes do exército com os seus flamantes uniformes; magis¬ 
trados, financeiros, graves nos seus fraques negros em cujas algibeiras se encontra o 
onro do Transvaal, acotovelara-so na «gare» fria e inexpressiva de Pretória que ban¬ 
deiras e insígnias nlo conseguem alegrar, Trajes garridos de «vilôas» da ladeira- 
saia vermelha, corpete ajustado, barrete ponteagudo — slo a única nota de vida e de 
côr. O resto 6 tudo protocolar, grave, lento, 

O Presidente passa entre alas de gente que o olham interessadas. Soam palmas 
discretas. E chega ao exterior, à praça alegre batida de sol e onde se alinham solda¬ 
dos de calção curto e dólman de kaki amarelo-esverdeado. 

Uma banda regimental ataca os compassos lentos duma marcha militar. Começa 
a revista às fôrças que prestam a guarda de honra, num passo teatral, rítmico, que 
vai bom com a cadência arrastada da música. 

Depois, 0 Chefe do Estado toma Ingar ao lado de «sir» Patrick Duncan no auto¬ 
móvel que 08 espera. 0 carro arranca. Ouvem-se mais palmas. Toques enérgicos de 
clarins. E o ruído surdo dos batimentos nas bandoleiras das espingardas, no gesto 
forte de «apresentar armas». 

E entre soldados perfilados, entre alas de povo, seguiu o Chefe do Estado pelas 
ruas embandeiradas de Pretória. 

Horas depois, saíram os primeiros jornais. E as primeiras fotografias encheram 
as montras dos armazéust dos bazares, das farmácias... E nelas, o Presidente sorri, 
nnm sorriso de boa vizinhança e de sólida amizade... 

* .f 

As lojas abriram já. A cidade retomou o seu ritmo normal de trabalho, Há mais 
gente pelas ruas festivas. 

0 hóspede ilustro almoçou já no Palácio do Govêrno. E, com a sua comitiva, 
dirigiu-se k Praça fronteira à Bstaçlo Central onde se eleva o Monumento a Paulo 
Krugor, prosidente que foi da República do Transvaal. ^ j v. i 

Num plinto de pedra onde se apoiam quatro pioneiros de chapéus de abas lar- 



gas e expressSes voluntariosas, ergue-se, em bronze, a estátua dum homem idoso, 
Teste sobrecasaca, onde avultam condecoraçí5es e uma faixa a tiracolo, com ura nó 
desmedido, por altura do joelho. O Presidente está de chapéu alto e apoia-se num 
bastão. Este chapéu e este bastão simbolizam, perfeitamente, a joven república «boer»: 
0 respeito pelas instituiçóes democráticas e a necessidade do fôrça para criar êsse 
país que saía da confusão das raças negras, da luta contra o estranho que chegava 
da Europa longínqua. 

O primeiro <boer», aquele que criança ainda ajudou a construir a primeira casa 
da primeira cidade da sua república,--da república desses homens fortes que tinham 
aberto os caminhos do interior, — está cabisbaixo e triste. A barba passa-piolho 
emmoldura-lhe o rosto largo onde sobressaem umas olheiras papudas, que tentam 
esconder uns olhos mortiços. 

Í1 assim que recebe a veneração dos seus concidadãos, em cada dia que passa. 
Agora, pela primeira vez, depois de tantas homenagens de todos os países do mundo, 
um Ohefe de Estado deposita uma corôa do bronze—material construído para a 
eternidade—na base do monumento. É a homenagem de Portugal à memória do velho 
Presidente, símbolo magnífico desta raça afrikander que luta, vive e trabalha no 
extremo-sul da lírica, paredes meias com a gente portuguesa de Moçambique. 

E 0 dia decorre, 1 noite, num grande banquete oficial fazem-se declaraçSes de 
alta transcendência. A amizade que une os dois territórios é focada uma vez mais. 
Sai fortalecida, perfeita. 

íías ruas, incendiaram-se iluminaçSes. Os edifícios públicos reoortam-se no 
negrume da noite; há mais bandeiras e estandartes e as insígnias de Portugal tremu¬ 
lam lado a lado com as bandeiras da União Sul-Africana. 

Entro num bar. Bebo um conhaque ‘Oomandoí». Pago. 1 saída o empregado 
agradece: «Obrigado». 

Portugal chegou a Pretória. 

üi 

It! 

‘Portugal, berço de santos e de heróis, uns e outros servidores de Deus e da 
8ua Pátria, na eipansSo da fé 6 do Império, ataés das tetras e dos tempos',,. 

i m do Bispo do Ttmsvaal encontra eco em todos os portogneses que o esontani, 
nos milhares de pessoas que enchem o vasto templo, qne estóo ali pata assistir ao 
Santo Sacmfloio, janto ao sen Chefe de Estado, Sio portugueses que vieram das 
Kodésias, do Estado do Orauge, da província do Cabo, de Moçambique. 

^ E lodos gritam bem alto o seu entusiasmo o a sua fé, Todos quiseram estar 
junto desse homem de cabelos brancos qne encarna e personidoa nma Pátria vôlhinha 
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de oito séculos de glórias e de lutas era todo o Mundo. Enclierara-no de flores de 
abraços, do lágrimas. 

Depois, quando a Missa terminou, a multidão continua atrás do seu Presidente, 
segUG-o até à Residência do Govêrno, onde as aolamaçóes sobem mais alto. Entre¬ 
tanto, pelas ruas de Pretória seguem camióes com bandeiras e gente que canta a 
«Portuguesa». G.arotos das escolas agitara pequenas bandeiras verde-rubras com o 
sorriso do General Carmona. 

Sucedem-se as manifestaçSes de lealismo dos portugueses que labutam em ter¬ 
ras da União. Seis negros de Moçambique, representando os portugueses que traba¬ 
lham nas minas do Rand, são recebidos pelo Chefe do Estado. Lêem-lbe uma saüda- 
ção ingénua e sincera e no fim, repetem um grito que nasceu na selva e nela encon¬ 
tra 0 seu melhor eco: Bayete! 

E quando o Presidente chega à janela para agradecer as manifestaçêes um grito 
enorme sai de todos os coraçóes : PORTUGAL 


« « 

Está uma tarde fria e agreste. O vento levanta uma poeira fina, avermelhada, do 
vasto campo. O Ohefe do Estado chegou já. Soaram os acordes do hino português, 
ouviu-se depois o «Die Stem» — e nos mastros altos subiram as bandeiras de Portu¬ 
gal e da União. 

Entretanto, começa o desfile militar. Os soldados todos loiros qneimados de sol, 
os joelhos nus à mostra, os dolmans amplos, os calçóes curtos, arrancam aplausos 
pelo seu garbo e marcialidade, Há ama rigidez nos seus movimentos, um automatismo 
de máquina afinada, que vai bera cora a sobriedade do ambiente, com este terreiro 
barrado pelos edifícios altos, vermelhos, onde vivem todos estes soldados. Mas o 
moraente culminante deste desfile atinge-se, quando formaçSes correctas de aviêes 
cortam os ares e sobrovôam o campo a poucas centenas de metros. É ura espéotáculo 
de fôrça a que não falta beleza, 

A parada termina. O Ohefe do Estado regressa a Pretória. Pela estrada, soldados 
empertigados apresentam armas. Mas as melhores saudações são as dos portugueses 
que se espalharam pelo percurso e que» inoansàvelmente, agitam as suas bandeirinhas 
e gritam o nome do Chefe: Carmona. 

Em 1886 colonos vindos do sul estabeleceram-se numa planície amarela e triste, 
com charcos de água parada e nela iustalaram as suas tendas e acenderam os seus 
fogos. Eram cinqüenta. Dois anos depois, a miragem do ouro tinha atraído três mil. 
Hojeoinqüenta e cinco anos depois —a população de Johannesburgo é superiora 
quinhentas mil almas, 














uma cidade 


Estes numeros são, por si só, expressivos. O ouro realizou o niilaj^re. 

Durante cinqiienta anos ascensores rápidos levaram para o iiiforioi'da torra para 
as galerias sem fim onde o ouro e a nmrtens esperavam, milfiares do homens, l)ranfo,s 
e negros —mais negros do ipie hrancos. Durante cimpifmía anos, niilliaros de braços 
musculosos empunliarani os <jiimper> de ferro perfurando a rodia; eoimiimirarn'se 
em explosões contínuos milhares de (iiiilus de golinliílo; aluirani-se na torra viva 
galerias húmidas; abateram-se bosques para levaiifar lloroúas de troncos a trôs mil 
pés de profundidade sustentando ahóbailas em ruínas; queimaram-se millinros do 
homens novos e fortes o tudo isto com um único ohjocfivn, nrrammr à terra a sua 
riqueza, o ouro que ela guarda avaramente o cujos gramas .da o, ;dlm om toneladas 
de rocha bruta e inútil. 

Mas com êssc osf.mço anónimo, ès,s{! esfón.m hnigo da luz do sol, longo da erva 
verde onde pastam animais o tlorescom jaearaiidás aziie.s, ergueu ;.o uma cidade 
monstruosa e magnífica, abominável o sublime-.lohannesburgo, a cidade dos arra¬ 
nha-céus, a cidade do <achievenient>, o maior centro mundial do e.nner.;io do ouro 
— êsse ouro que 6 rocha, areia, lama, p.i, nada... 

Johannesburgo reüuiu as suas mais altas personalidades para reeehor nos salões 
magníficos do seu Carlton Ifotel o Ministro das (Jolónias do (íuvórno Portuguê.s. 
Festa mundana ela permitiu conhecer a vida nocturna de Jolianneshiirgo, uma das 
metrópoles do Mondo, a cidade mais rica da Terra. 

Durante mais cinqiienta anos, a grande cidade sustentará o seu ceptro. Depois, 
-a mina vencida para sempre-ela ficará entri^giie a si própria aos .^eus palácios 
cercados de jardins, aos seus bancos monumentais, aos seus arranlia-céus, às suas 
lojas onde se expõem as últimas novidades que o Mundo cria e inventa, aos seus 
recursos, às suas possibilidades. 

Só entTio se conhecerá a verdadeira fisionomia de Joiiannesburgo, a cidade 
«fabricada». 


1') cria e inventa, aos seus 


liiannesburt 


Primeiro, (oram as iiliiiiícics ainiircUilas o tristfs ,l„ Traiisvaal; b,,*,. 

gens mcoloros do líaroo, .16 quo, (iiialm,... „ 

thas a tas que dçfeodom o acesso ao Cal.o, poida est,,™» k 

cr Saido dl! Ireloria, de ter atravessado .)oliaiiiii.siiiiri;(., a miiilal ... do so te 

detido on, Ivimberley, a i„etai,.olo do Jia,„a„to, „ 

Oabo, clieia de sol e do alegria, do vjvas o de salvas de canlià.i 

Após ,mto e nove horas de combóio, Cape-T,™soiibo riss.bor, ri,II, arda o b«- 

Umente, o Cheíe do istado Portuenês. Para elo,.. as lunalras ,1o llorcs e 

de saudações, desfrald,ram-se bandeiras n« janelas e „„s tolbados, ... 



General James Hertzog 

Primeiro Ministro ; Ministro dos Negócios Estrangeiros d; 
União Su!-A(ricana quando’da visita de S. Ex.'‘ o President,. 
da República 










de jornais, juntaram-se milhares de pessoas ao longo das avenidas, contidas por sol¬ 
dados armados e fortes barreiras de madeira ou cordas grossas, 

Quando o Presidente entrou em Adderley Street — a grande artéria do Cabo— 
milhares de pessoas o aclamaram. Estavam nos passeios, nas janelas, nos telhados, 
nos postes. O seu nome subiu alto, entusiástico e forte. Atiraram-lho flores, agitaram 
lenços brancos em geito de salidação amiga. 

O Presidente sorria, a sua saüdaçSo militar era menos rígida, mais cordial, 
mais amiga. 

A multidão que enchia as ruas, as praças, as avenidas, sentia, por forma confusa 
mas forte, que aquêle homem de cabelos brancos era o Chefe do Povo de mareantes 
e de soldados, de missionários e de aventureiros, dum Povo que se aventurou em 
frágeis naus de madeira e soube vencer os medos do Mar Tenebroso. As saüdaçSes 
que tributavam a Carmona eram a melhor homenagem a Portugal. 

Dois dias depois, em sol e em beleza, o Chefe do Estado abandonava a Cidade 
do Cabo. A multidão veio despedir-se. Encheu as avenidas e o cais. E o «Colonial* 
partiu rumo ao norte, à terra portuguesa de Angola.., 
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discurso proferido pelo 

governador apostólico do cabo 

NA MISSA DOS P O fi !'(J G U F S £ S CFIEBRADA 
NA IGREJA CAIÓUCA D£ C AP TOWN 


It gives great joy to €vcry Síuith 
African that his country has h( t‘n ho- 
nourcd by this visit of the Presiiicut 
of Portugal. The name «1’ortiigal» 
brings beforc tlie niiml of the histtv 
rian a vision of briiliaot achicvcinent 
and of daring ad\'enturc—tlu- \ision 
of a sniall nation for vvhoin wild mi' 
cliartcred sea.s had no ferrors, a pet»- 
ple whose greatncss was inspireil by 
no niegalomanic drcaiiis of loncjucst 
by force, but rather by tlu* de.sire to 
bring Christian civilization tt» un- 
known worlds. Whcn-vir thcy went 
the Portugue.se planted the ( ross oí 
Christ. That was their way of hois- 
ting the flag. 

In tlíose clays— - tlie tlays of P(»rtU' 
giiesc greatness ~ liurcípeans were 
more conscious of tlu* íact that thev 
were Portuguese, Spaiiiards, (íerinan 
or EnglLsIi.'! hey were pimid and cons- 
ciouH of their Christian eivilization, 
and the emhlein of that ei\'ili:aiiou 
was the Cross. The Cross w a.s more 


lhan an emblem —it was tlie source 
of European eivilization. Good Friday 
was the birth day of human freedom. 
The foundation of human liberty is 
the realiration of the value of the 
stíiil of inan. The conception of the 
hiiniaii soul as somcthing of almost 
infinite price was bom at the foot of 
the Cro.ss of C’hrist. Man’s body is of 
the earlh but hi.s lineage is divine. 
'í bis is the foundation of our civili- 
zation. VVhen this conception of man 
is lost in the confusion and tumioü 
of false but alluring theories of lifc 
inan sheds hi.s dignity and his liberty 
is «forfeit to the State». So the Cross 
is at once the symbol, the source and 
the giiarantee of the freedom of man. 

So when the Portuguese arose from 
their prayers beforc the altar of the 
Mass to : et ouí on their incrediblc 
voyages in their minds w'as die thou- 
ght that new lands discovered were a 
new \ictory for the Cross of Christ. 
Thcy were bringing the Cross not the 





sword, or rather the Cross vvas their 
sword. They were bringing not boii' 
dage but frecdom to the peopics who 
dwelt beyoiid Eiiropc’s horizoii — tlie 
freedom of the Cross. The planting 
of the Cross of Bartliolemew Dia: 
markcd the coming of the Poitugiicse 
to our country. 

We can cntertainoiirsclves witli the 
speculation: what vvould have happc- 
ned had they staycd? That (.jiicstiitii 
can be partly answered by the recep- 
tion wich the Africaiis in Portugiiese 
territory gave to the Prcsklent of Por¬ 
tugal whcn hc moved in their midst. 
There was nothing that was ft)rced or 
prearranged in the clamour of the 
Natives as they shouted their wel- 
come to their President. Wheu they 
shouted Viva Portugal, Vim Car¬ 
mona they were giving e.vpression to 
what was in their simple hearts. I know 
how the Africans from Portugue.se 
territories announce their nationaliiy 
with pride: If you ask them what part 
of África they come from they will 
tell you; «I am Portuguese mau». 
The Portuguese have no difficulty in 
being kind to the Native. Kindness 
and justice alone will solve what we 
in the Union call The Native Ques- 
tion. The Portuguese do not tJiik 
about «keeping the Native in his 
place». This is one of the meanin- 
gless phrases you hear in this coun¬ 
try when the Native or his future is 
under discussion. It is quite possiblc— 
I think probablc — that there miglit 
be more of tlie freedom, as interpre- 


led liy tlie Piiiiiigue.se oí a past andof 
(iie prcseiit geiieratioii, for thosc who 
fonn (he majority of tlie po|nilatioti 
of vSoulii ,\lriea, that is, for tlie Afri- 
eaii'. And it is possihle that the 
Mayor of Cape Town niight he prai- 
siiig the íaniiers for the geiieroiis vvay 
they treat llieir workers inslead of 
hhmiing l!iem as our Mayor did the 
otiier clay. 

!s it any liann to suggesl too that 
Cape 'l owii would hc a more heauti- 
fiit eitv.’ I douht very nuicli if theraii- 
way goo.K vard, or Momunent Sta- 
tion, or our !iraiid-ne\v municipal 
cliimney in Dock Uoad would figure 
in a Vision of what tiiiglit-liave-hcen 
had the Portuguese iiiariners decided 
to buikl a nation here. It i.s possihle 
that opeii |iia::as and fountain.s and 
heautifui momiments and .shady trees 
might he tliere to gladden the cye. 
Our liuropean, or Christian, civiliza- 
tion Wiis ciauiled along the .sluires of 
the Mediterranean and the Portu¬ 
guese and tlie Spaniards carried it to 
lands v.hich lay far heyond wliere 
the sun stemed to rise or .set, and in 
hoats wliieli you niiglil he íriglueiied 
to travei iii to Hohheii Islaiui. 

hike all otlier nations Portugal has 
suffered from the unkindiiess of for- 
lune, l'or a time internai disseiision, 
oflen hegolteii or enconraged hy cvil 
forces outskie of Ptirtugal — tho.se 
forces wliose lieid of operation is the 
whole world — brouglit ancieiit and 
proud Portugal to the hriiik of min. 
But it could not happen that a peo- 


plc to whoni hurope and tlie world 
areso heavily indehted would {htísIi 
Ô r cease to count ainoiig the nations 
of the earlh. Provideme, Wdiose 

ways are inscnitihie to meii and Wiio 

always seems to iis lo operate too 
slowly, gave Portugal the meti who 
were able and willing to rehuild the 
nation. lhe nanies Carinoiia aiiti Sa- 
lazar wãll iive for ever in tlie .tnnals 
of the people of Portugal. liistory 
will tell how the dawn eanu- suddeníy 
and gloriously after Portugal s dar- 
kest night. They had no nevv formula 
— thesc .simple leaders (have you 
noticed that all the lasting achieve-- 
ments, all the greatest contrilmtions 
to hiiman progres have heeii matle 
by simple peoplef) Ihey applied to 
Portugal the old ideas and the okl be- 
liefs. They built on the same okl 
foundation that had carried our Ini- 
ropean civilization. Rehuild the hunie 
and you rehuild the nation: there is 
where reforin and recoiistruction be- 
gins, as it is there the process of decay 
begin.s. The nation is as strong as tlie 
homes of the mition make it lo he — 
and no stronger. d here is only one gua- 
rentee of the survival oí a nation and 
that is not its arined might or its pos- 
session of slrategic points, but the in- 
tegrity and the streiigth of the klea 
of the faniily. '1 hereíore the home — 
builders are lhe real nation-huiiders. 
Help the under-dog, give the workiiig- 
man a living vvage, give hiin a home 
to Iive in, give free milk to the babies 
and bread to the hungry (no matter 


what it niay ciht) and make no dis- 
tinction hetweeii eolour and coloiir— 
Christ iiever made such a distinction 
— and it is upon His teaching that 
our civilization rests —and in cloing 
lliis you are buildiiig up the nation. 
l o every inan Almighty (iocl gave a 
lille lo all that is needed for him to 
Iive a normal, hiiman e.\istence. No 
mao was ever horn to he just a beast 
of hurtlen. It is cireumstances which 
wi- can control or even remove which 
iias hrought about a conclition of 
things in wluch some starve and 
olliers have too much. It is bccause 
we do not .seriously attempt to do this 
that we iiearken to the w'ords of the 
advocates of birth-prevention. They 
who preach tliat doctrine of birth- 
prevention are poisoning the vvells of 
the nation’H life. 

Back-To-The-Home means back — 
to the ideas and bcíiefs whence sprang 
our civilization, back to sanity, back 
to the Cross of Je.su8 Christ. 

Alternatives to the Christian theo- 
ry of life and of the State are being 
tried today with sad and disastrous 
results. ddiis is the root cause of the 
workPs woes today. 

Portugal is today a happy and pros- 
perous country. Somcthing of her an- 
cient glory has bccn restored to her. 
It has appeared in the form of wis- 
dom in ruling, love betwecn gover- 
nors and governed and a sound 
econoray. In tliese domestic virtues 
Portugal is a model to the nations 
today. In the centuries gone by she 
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led in inarítime power, enterprise and 
reckless daríiig. May it be her lot 
today to point by her example the 
way to an even more glorious goal: a 
social order in which the home is 
held in high honour, and marriage 
is taught to be a sacred thing; in 
which the dignity of labour is ackno' 


wledgedj in which education is not áh 
vorced from religion; in which the cií^ 
gnity and liberty of man are placed 
beyond the reach of the usurer and 
exploíter and higher than the powcf 
and prestige of the State» May God 
bless the President, the govemmenl 
and the people of Portugal! 


TRADUÇÃO 


Ê grande a alegria para todos os 
siihafricanos o seu país ter sido hon^ 
rado com a visita do Presidente de 
Portugal. 

^ O nome de Portugal traz ao espí. 
rito do historiador uma visão de bri¬ 
lhantes façanhas e de corajosas aven¬ 
turas—a visão de uma pequena 
nação para quem os mares desconhe¬ 
cidos não tinham terrores, dum povo 
cuja grandesa sai inspirada não por 
megalómanos sonhos de conquista 
pela força, mas antes pelo desejo de 
levar a civilização crista aos mundos 
desconhecidos. 

Onde quer que chegassem os Por¬ 
tugueses erguiam a Cruz de Cristo. 
Isto era a sua forma de içar a ban¬ 
deira. 

Naqueles dias-os ias da gran- 

dm dos Portugueses-05 europeus 
tinham mais, consciência do facto de 
serem Europeus, do que do facto de 


serem Portugueses, Espanhóis, Ale- 
mãis ou Ingleses. 

Tinham orgulho e consciência da 
sua civilização Crista, e o emblema 
da civilização era a Cruz, 

A Cruz era mais do que um em¬ 
blema, era a fonte da civilização eu¬ 
ropeia. 

Sexta-feira santa era o dia do nas¬ 
cimento da liberdade humana. 

A base da liberdade humana é a 
concepção do valor da alma do ho¬ 
mem. A concepção da alma humana 
como qualquer coisa de quásí infinito 
valor, nascera aos pés da Cruz ât 
Cristo. 

O corpo humano é terreno, mas tle 
origem divina. 

Isto é a base da nossa civilização. 
Quando esta concepção do homem 

perde na confusão, no turbilhão 
de falsas mas aliciantes teorias da 
vida, 0 homem perde a sua dignidade, 



e a sua liberdade é «confiscada para 
0 Estado». 

Assim a Cruz é ao mesmo tempo o 
símbolo, a fonte e a garantia da liber¬ 
dade do homem. 

Quando os portugueses se erguiam 
das suas preces diante do altar da 
Missa para partirem para as suas in¬ 
críveis viagens, no espírito tinham 
0 pensamento de que as terras des¬ 
cobertas eram uma nova victória para 
a Cruz de Cristo, 

Eles traziam a cruz e não a espada, 
ou antes, a cruz era a sua espada. 

Eles traziam nao a servidão mas a 
liberdade para os povos que viviam 
fora do horizonte da Europa—-a li¬ 
berdade da Gniz. 

O Padrão de Bartolomeu Dias 
marcou a chegada dos Portugueses ao 
nosso país. 

Nós podemos preguntar a nós 
mesmos: o que teria acontecido se 
eles tivessem ficado? 

A esta pregunta pode responder 
parcialmente a recepção que os afri- 
canos, em território português, fize¬ 
ram ao Presidente de Portugal 
quando êle ali esteve. 

Não havia nada de forçado ou en¬ 
saiado no clamôr com que os nativos 
deram as boas vindas ao seu Presi¬ 
dente. 

Quando gritavam «Viva Portugal, 
Viva Carmona» apenas manifesta¬ 
vam 0 que tinham nos seus corações 
simples. 

Eu sei como os africanos dos terri¬ 
tórios portugueses anunciam a sua 


nacionalidade com orgulho. Se lhes 
preguntardes de que parte da África 
vêm,^ êles responderão: Eu sou por¬ 
tuguês! 

Os portugueses não têm dificul¬ 
dade em ser amigos dos nativos. 

Bondade e justiça resolvem o que 
nós na União chamamos a Questão 
Nativa. 

Os portugueses não falam de «man¬ 
ter os nativos no seu lugar». Esta é 
uma das frases sem significação que 
se ouve neste país, quando os nativos 
ou 0 seu futuro entram em discussão. 

Ê quasi possível'—eu penso pro¬ 
vável—que poderia haver maior li¬ 
berdade para aquêles que formam a 
maioria da população sul-africana, 
isto e, para os africanos, se ela fôsse 
interpretada a maneira dos portu¬ 
gueses da passada e da presente gera¬ 
ção, 

E é possível que o Uayor da Cidade 
do Cabo tivesse de louvar os fazen¬ 
deiros pela maneira generosa corào 
eles tratam os seus trabalhadores em 
lugar de os censurar como fêz no 
outro dia. 

Fará mal insinuar também que a 
Cidade do Cabo poderia ser uma ci¬ 
dade mais bonita? 

Eu duvido muito que umas boas 
jardas de caminho de ferro, ou o mo¬ 
vimento da estação, ou a nossa 
recente chaminé municipal em Dock 
Road podessem figurar numa visão 
do que poderia ter sido se os navega¬ 
dores portugueses tivessem decidido 
fundar aqui uma nação, 
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É possível que praças, fontes e 
belos monumentos e frondosas árvo^ 
res existissem aqui para alegrar os 
olhos, 

A nossa civilização europeia, ou 
cristã, foi criada ao longo das mar¬ 
gens do Mediterrâneo e os portugue¬ 
ses e espanhóis levaram-na às terras 
que ficavam para lá donde o sol pa¬ 
rece nascer ou morrer, e era navios 
em que teríeis médo de atravessar 
para Roben Island. 

Como tôdas as nações, Portugal 
sofreu revezes da fortuna, 

Dissenções internas, por vezes vin¬ 
das ou encorajadas por forças estra¬ 
nhas a Portugal — aquelas forças 
cujo campo de operação é todo o 
mundo ■—levaram o antigo e forte 
Portugal ao caminho da ruína. 

Mas não podia acontecer que um 
povo a quem a Europa e o mundo 
devera tanto, morresse ou deixasse de 
contar entre as nações da terra. 

A Providência cujos desígnios são 
impenetráveis para os homens e que 
às vezes nos parece operar vagarosa- 
mente, deu a Portugal os homens ca¬ 
pazes de reconstruírem a nação. 

Os nomes de Carmona e Salazar 
ficarão para sempre nos anais do 
povo português. 

A História contará como a aurora 
veio, súbita e gloriosa, depois da 
escura noite de Portugal. 

Não usaram formulas novas — 
estes chefes simples (saheis que todos 
os empreendimentos e as maiores 
contribuições para o progresso da Hu¬ 

480 


manidade foram obra de homens sim¬ 
ples? Eles aplicaram a Portugal as ve¬ 
lhas idéias e as velhas crenças, ETcs 
construiram na mesma velha base que 
fez a civilização europeia. 

Reformai a família e reformareis a 
nação; aí começa a reforma e a re¬ 
construção, assim como é aí que prin¬ 
cipia a ruína, 

A nação é tão forte como são os 
lares que a compõem — e nada mais* 
Há apenas uma garantia da sobre¬ 
vivência de uma nação, e esta não é 
nem a fôrça nem os pontos estraté¬ 
gicos, mas a integridade e a fôrça da 
idéia de Família, Por isso os cons¬ 
trutores da família são os verdadei¬ 
ros construtores da nação. 

Ajudai os miseráveis, dai aos tra¬ 
balhadores um salário suficiente, dai- 
-Ihes casas para viver, dai-lhes leite 
de graça às crianças e pão aos neces¬ 
sitados, (sem pensar quanto isso 
custa), e não façais distinção de 
cores — Cristo nunca fez distinção— 
e é sobre a sua lição que a nossa civi¬ 
lização continua — e fazendo isto le¬ 
vantareis ã nação. 

A todos os homens, Deus Onipo¬ 
tente dá direito para tudo 0 que lhes 
é necessário para viver uma existên¬ 
cia normal e humana. 

Nenhum homem nasceu apenas 
para ser animal de carga, 

Há circunstâncias que nós pode¬ 
mos controlar ou mesmo remover que 
são trazidas por um estado de coisas 
em que uns morrem de fome e outros 
têm em demasia. 


É porque nós nao tentamos sèria- 
mente fazer isto que nós ouvimos 
Hás palavras dos adeptos do «precon¬ 
ceito de nascimento». Aqueles que 
pregam a doutrina do «preconceito 
de nascimento» estão envenenando os 
bens da vida da nação. 

Voltar para a «Pdtrío», significa 
voltar para as idéias e crenças donde 
brotou a nossa civilização, para 0 
bom senso, pára a Cruz de Jesus 
Cristo. 

Alternativas às teorias cristas da 
vida e do Estado estão sendo experi¬ 
mentadas nos nossos dias com tristes 
e desastrosos resultados. Esta é a 
causa basilar das desgraças do mundo 
do nosso tempo. 

Portugal é hoje um país feliz e 
próspero. Alguma coisa da sua antiga 
glória foi restaurada. Isto vê-se na sa¬ 
bedoria das leis, no amor entre gover¬ 


nantes e governados e numa sólida 
economia. Nestas virtudes domésti¬ 
cas Portugal é hoje modêlo para as 
outras nações. Nos séculos passados 
Portugal comandava incansável 0 po¬ 
der marítimo, e as empresas auda¬ 
ciosas. 

Possa ser esta a sua sorte, mostrar 
pelo seu exemplo 0 caminho para um 
verdadeiro e mais glorioso fim; uma 
ordem social na qual a família é alta¬ 
mente honrada, e 0 casamento é uma 
coisa sagrada; na qual a dignidade do 
trabalho é reconhecida; na qual a edu¬ 
cação não está divorciada da religião; 
na qual a dignidade e a liberdade do 
homem são colocadas acima do al¬ 
cance do usurário e explorador e 
mais alto do que 0 poder e 0 presti¬ 
gio do Estado. 

Deus abençoe 0 Presidente, 0 Go¬ 
verno e 0 povo de Portugall 



Chegada a Pretória 













Prefória — Duranfe a Parada Milirar 
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PALAVRAS QUE S. EXA 
0 GOVERNADOR GERAL DE ANGOLA 

ENVIOU AO cWUNDO PORTUGUÊS» A PROPÓSfrO 
DA VISITA DE S. EX.‘ O SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


Viviam as Colónias portuguesas, cada uma cora 
a metrópole, uma vida nacional; mas, em relaçao umas 
às outras, porque apenas virtualraente solidárias entre 
si, uma vida própria. A visita do Venerando Chefe do 
Estado revelou o conceito de uma vida imperial aos 
portugueses de África, que o receberam com a eraoçào 
triunfal dos povos que vêem de súbito à sua frente 
novos e grandes destinos. Assim resultou uma reforma 
profunda da mentalidade, na qual se ampliou a noçSo 
do mundo, e da marcha da nacionalidade no seu seio; 
se radicou a preocupação, hoje constante, da coorde¬ 
nação de todos os recursos nacionais para melhor per¬ 
seguição dos fins comuns; e, porque a paixão pela nova 
emprêsa absorve lentamente em si o rescaldo das pai¬ 
xões que para ela nao contribuam, se propoem, num 








plano mais largo c mais nobre, os valores da vida pes¬ 
soal de cada colono. 

A distinção c a graça de uma presença, bastou 
para comunicar a revolução de |)ax, de confiança c de 
energia que representava, ao Ultramar. Deste modo ela 
insuflou 0 espírito ao Império, e por isso delinitiva- 
mente o fundou. 


■ 


Dr. Manuel Marques Mano 
Governador Geral de Angola 


marques mano 
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TERRAS 

ANGOIANAS 


PORTUGUESfSSIMAS TERRAS DE EPOPEIA, SACRIFICIO E GLÓRIA 


N O roteiro maravilhoso da Viagem Presidencial a Cabo Verde, Moçam¬ 
bique, União Sul-Africana e Angola, Luanda -a velha e nobre cidade 
onde 0 génio da Raça se vem desdobrando em epopeias de valor —• 
foi 0 índice de tão glorioso Cruzeiro de Soberania. 

O índice porque foi, por assim dizer, as últimas páginas de todo um lumi¬ 
noso poema de ritmos vibrantes e de realidades vitoriosas, aquecidos e anima¬ 
das, estas e aqueles, pela labareda alta e crepitante dum nacionalismo e duma 
lusitaneidade que nós, os felizes e venturosos componentes dessa triunfal jor¬ 
nada, vivemos em todo o seu poder expressional, nítido e intangível, íntegro e 
uno, belo e eterno — como eterna e bela é a rosa-de-oiro do sol; o índice, porque 
foi como que o corolário de todo um mundo de emoções de essência e sentido 
bem portugueses que vivemos, através das terras floridas do nosso Império 
Colonial, em espírito e em realidade, com o coração fremente de orgulho pela 
grandeza espiritual da nossa Grei e com alma empolgada por estuantes trans¬ 
portes dum portuguesismo indefectível e rígido. 

Em Luanda, no seu panorama geral e nos aspectos dos seus detalhes—a 
gente sente, no âmago e na superfície das coisas, a essencia vitoriosa de tudo 
aquilo que é português, nitidamente português, glorioslssimamente português. 
No próprio humus que se evola do seio ubérrimo da terra como um sôpro vivi- 
ficador, parece sentir-se o hálito môrno duma fé patriótica capaz de mover mon¬ 
tanhas. 

Angola é, mais do que nenhuma outra nossa possesão ultramarina, um pro¬ 
longamento do Portugal Metropolitano-onde os costumes, os sentimentos, os 
anseios e a própria vida íntima ou pública têm o mesmo colorido, a mesma 
sinfonia alta de anseios e aspirações dignas e concretas. 

Se a terra angolana se abre, sob a bênção dum sol vitorioso, em eternos 





florões de belezas paisagísticas e se desentranha, ubérrima e rica, etn valores 
económicos de vulto—o panorama espiritual e moral da vetusta e gloriosa 
Angola e, todo êle, na viva luminosidade de tôdas as suas positivas afirmações, 
0 lídimo orgulho do nosso esfôrço, da nossa energia e do nosso querer é poder 
que, numa extraordinária herança espiritual, recebemos dos nossos Maiores e 
que vamos levando pela vida fora como sendo, por assim dizer, o eUibris do 
nosso orgulho de Portugueses. 

Os três dias que passámos em Luanda foram os bastantes para que, no 
ardente cristal das pupilas dos nossos olhos e no canhenho da nossa sensibili¬ 
dade, se fixasse, nítido e flagrante, todo um mundo vivido de impressões objec- 
tivas e de sensações fortes, umas e outras sentidas e colhidas na fremente expon- 
íaneidade de almas e corações nos quais lateja a mais pura essência dum portu- 
guesismo incorrutível vivendo no contacto duma terra onde o perfume das coisas 
portuguesas, vetustas e modernas, se evola, em graças espiritualíssimas e em 
símbolos de religiosíssima devoção, como o incenso dum turíbulo sagrado.,, 

O grande arraial português, junto à graciosa capela de Nossa Senhura da 
Nazaré, olhando o mar—êsse mar ressumante de epopeias gloriosas que os 
nossos Maiores, rasgando lendas apavorantes e domando ímpetos de cóleras 
temidas, abriram ao Mundo e à Civilização —, foi, nessa noite estelante e morna, 
no panorama exterior das coisas e das figuras que deram precioso vulto a essa 
grandiosa festa e no mundo interior das pessoas que a ela assistiram, tôda a 
expressão da alma portuguesa na pluralidade dos seus sentimentos afectivos, 
patrióticos e cristãos, florindo e brilhando em rosas espirituais duma lusitanel- 
dade triunfal e em luminosidades a abrirem-se em leques de cintilantes rasgos 
dum nacionalismo puro e dignificador. 

Na História de Portugal, nas suas laudas laminadas do mais precioso oiro 
da bravura lusitana, mármore eterno da sua gloriosa eloqüência, ficarão, como 
imperecíveis motivos da nossa grandeza rácica, êstes Cruzeiros dc Soberania 
que 0 espírito superior, fortemente alicerçado num pujante nacionalismo e numa 
sólida cultura, do ilustre Ministro das Colónias, sr, Dr. Francisco Vieira Machado, 
dentro do âmbito da sua nobilíssima, inteligente e patriótica política colonial, 
concebeu, organizou e dirigiu sem tibiezas nem tergiversações, e que a perso¬ 
nalidade prestigiosíssima, veneranda e venerável, do sr. Presidente da República 
coroou com o maior êxito da sua presença cavalheiresca e simpática, da sua 
figura de gentleman de boa têmpera, do seu espírito culto e gentilíssimo, das 
suas manifestas bondade e simplicidade e do seu admirável poder comunicativo, 

A História deve—tem mesmo de o fazer—de registar estas Viagens Pre¬ 
sidenciais pela sua grandiosa organização e pelo alto significado que as animou 
e das quais, a par doutros frutos preciosos, se colheram os mais proveitosos 
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resultados como os duma mais sólida e una conjugação de esforços em prol do 
nosso Império Colonial c de avivar, nas almas dos colonos e dos nativos, a 
brasa, do amor-pátrio. 

Colheram, os estrangeiros que nos acompanharam, a nítida e flagrante 
realidade de como, nas terras longínquas e esbraseadas da África Portuguesa, 
0 coração que lá palpita é 0 mesmo que lateja em Portugal Metropolitano e de 
como 0 branco e 0 negro, êste numa expontânea reverência à nossa Soberania, 
se encontram bem irmanados nos mesmos anseios dum Portugal cada vez maior 
— sempre para mais alto, erguido nos esforços ingentes e decididos, estóicos 
ç vitoriosos, do colono, do soldado, do missionário e do nativo. 

Em Luanda —que, sendo a capital da fértil e encantadora Angola, é a sín¬ 
tese e a condensação de tôdas as pujantes riquezas morais, espirituais e mate¬ 
riais da abençoada terra angolana—foi-nos dado observar, na expontaneidade 
de tôdas as variadas exteriorizações patrióticas, de como 0 indígena, 0 dócil e 
resignado negro português, se encontra, espiritual e materialmente, integrado no 
ambiente nacional e como sente, como nós próprios, dentro do seu generoso 
coração, 0 coração de Portugal, 

A massa interminável e amorfa dos indígenas angolanos—que, de todos 
os pontos da dilatadíssima Província de Angola, desceu, em representações 
entusiasmadas, à aliciante e acolhedora cidade de Luanda—pÔs lágrimas nos 
olhos de nós todos, componentes da Comitiva Presidencial, pelo entusiasmo c 
calor das suas manifestações tributadas, numa maré-alta de fervor patriótico, 
aos srs. General Carmona e Dr. Francisco Vieira Machado e às suas ilustres 
espôsas - senhoras cheias de bondade e cora a mais alta nobreza e as maiores 
delicadezas de espírito, que também tiveram, nesta jornada gloriosa, a sua psía 


e bera ganha hora de apoteose. 

Uma multidão infindável de negros, com 0 coraçio nas mios e a alma ao 
Pé da bôea, soube mostrar-se portuguesa atê à mtdula e soube - com quedes- 
vanecedorlorgulho o proclamamos I - moslrar aos estrangeiros bem clamentó. 
como 0 nosso espírito colonizador, dentro 

dade e da civilização, os amparou, os civilizou, os digmiicou, tornando-ts 
dade e da oivmzaç , . „ J,. ^„„„egalias. os mesmos d.re.ios e 


a VirflnmfS. 




U palmos de terra çue beberam, sôfregos e inóspitos, o 
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sangue fremente dos heróis da nossa epopeia da Ocupação-e parece que foi 
êsse sangue generosíssimo que, florindo em papoulas altas e rubras de vitória, 
frutificou 0 solo angolano e fêz dêle brotar tôda uma cornucópia inesgotável 
de riquezas. 

0 espírito daqueles que, em holocausto à Pátria, se imolaram, cristâmente, 
no sacrifício das lutas guerreiras, das febres e das traições dos elementos, dos 
nativos de antanho e das feras™para que Portugal tivesse mais uma Colónia 
de vulto™, parece pairar na vida imponderável das coisas e dar ao indígena a 
íntima satisfação de se sentir português. 

E assim é de facto I Em Angola, digamos mais uma vez ainda, nos bran¬ 
cos e nos negros, quere crianças ou adultos, o sentimento pátrio é flor eterna¬ 
mente viçosa e perfumada. 

Deu-nos Angola ainda um dos maiores e dos mais empolgantes espectá¬ 
culos juvenis que os nossos olhos-já sobremaneira surpreendidos com a for¬ 
midável Parada infantil de Lourenço Marques 1™ têm abarcado em panoramas 
grandiosos. 

Foi a Mocidade Portuguesa - d& qual já tínhamos visto arrebatadoras 
organizações por essa formosa Costa Oriental fora, na adorável cidade de 
S. Tomé e nas terras desoladoras e líricas de Cabo Verde - que nos transmitiu 
a certeza absoluta de como a mocidade hodierna, sente como nenhuma outra, 
0 sentimento da Pátria a estuar-lhe a-dentro do arcaboíço débil pela idade mas 
robusto pela mgénita confiança nos destinos dum Portugal Maior. 

A organização da Mocidade Portuguesa é uma obra notável ™ estupenda 
mesmo na Africa. Brancos, negros e mestiços, todos, porém, irmanados na 
mesma comunhão espiritual de sacrifício e de devoção pela Pátria. 

todos os pontos da extensíssima Angola, desde o litoral ao ponto mais 
nhóspito do mato, desceram a Luanda duas mil e quinhentas crianças, a maior 
parte delas brancas ~ todo um mundozinho de rapazes, gente de palmo e meio 
e corpos espigadotes de jovens desempenados. 

^ Não foi apenas uma demonstração monumental de filiados da Moc/dacte 
ortuguesa foi a afirmação admirável, surpreendente mesmo, de como, nas 
ras g oriosas da África, êsse grandioso organismo nacional obedece a um 
to s^entido pamótico e como vai criando, nas almas puras dêsses moços que 
andam a prefaciar, a-dentro de si mesmos, um poema de amor e dedicação pela 
Patria, um sentimento lusíada indefectível e nobre 

milhares de'bòcas, a abrir-se como uma 
cf™ Ímgidas aos srs. General Carmona e Dr, Fran- 

c CO Vieira Machado, empolgaram os estrangeiros que nos acompanhavam- 
q B, mais tarde, se sentiram muito mais empolgados ainda com a formidável 


Parada desses rapazes que, entusiasmados e galvanizados, mostraram, bera fla- 
mantemente, como, nas suas almas juvenis, Portugal anda a viver todo o seu 
nobilíssimo passado de oito séculos gloriosos que foram, logo no radioso alvo¬ 
recer da Nacionalidade, o prefácio da civilização do Mundo. 

Quando, no extenso campo, sob o oiro derretido do sol ustulante e devo¬ 
rador do meio-dia, a bandeira de Portugal subiu na esteira azul do céu e tôda 
aquela multidão de rapazes estendeu os braços numa saüdaçâo entusiástica^ 
firme e decidida, todos os corações aceleraram o seu ritmo de vida e as con¬ 
chas de muitos olhos encheram-se de lágrimas numa emoção que nos saía da 
alma — e que nos sabia bem.. 

Luanda, nesta segunda viagem ao Império Colonial, foi o luminoso epílogo 
dum grandiloqüente poema que os nervos e o coração, a inteligência e a sensi¬ 
bilidade de nós todos viveram e sentiram numa apoteose do maior consôlo 
espiritual e da maior satisfação patriótica. 
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VIAGEM PRESIDENCI 

Â 

ÁFRICA DO SUL 


O alcance da visita do Sr. Presidente da República à União da África do 
Sul só pode avaliar-se quando se conhece a história daquêle país e as 
suas relações com a Grã-Bretanha. 

Um domínio britânico não é uma colónia: é uma nação independente, 
ligada ao Império por laços imponderáveis e invisíveis. O seu govêrno não 
obedece a directivas de parte alguma. O seu parlamento decide dos destinos 
do país, sem a menor interferência de Londres e pode legislar até em contrário 
de Westminister. 

O governador geral é da nomeação do rei, que representa. lunto do gover¬ 
nador funciona o Conselho Executivo, cujos vogais theòricamente, são da livre 
escolha do governador. Na prática, o Conselho é constituído pelos ministros 
nomeados peto Primeiro Ministro, indicado pela maioria parlamentar. O gover¬ 
nador geral é o chefe supremo do exército e da marinha, tal como o Rei da 
Grã-Bretanha. O sêlo real é aposto pelo Domínio nos tratados que se assinam 
com Potências estrangeiras, sem a menor intervenção da Grã-Bretanha. ^ 

O representante do govêrno britânico na África do Sul é o Alto Comissá¬ 
rio na África do Sul e superintende na administração dos territórios britânicos 
excluídos da União, funções estas que eram conferidas antigamente ao gover¬ 
nador geral. A União em Londres é representada pelo Alto Comissário da União 
da África do Sul que tem um cargo quási diplomático. ^ 

O govêrno Sul-africano tem agentes diplomáticos e consulares em vários 

países, perfeitamente à parte dos inglêses. 

A Inglaterra ocupou o Cabo no princípio do século XIX pagando à Holanda 
uma indemnizaçío para esta lhe ceder a posição ali tomada. Estendeu o seu 
domínio pela Costa Oriental e estabeleceu-se no Natal. Encontrou ^ 
peus, holandeses e franceses, huguenotes, refugiados políticos que, sentindo- 
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incompatíveis com o domínio inglês se retiraram para o interior, onde funda¬ 
ram duas repiíblicas independentes: a do Transvaal ou da África Meridional e 
do Estado Livre de Orange. 

A descoberta do ouro e dos diamantes suscitou um estado de coisas donde 
resultou, anos depois, a guerra. 

Quando se fez a paz, Lord Milner procurou dar maior desenvolvimento ís 
«quesas do país e atrair os Afrikaners para a administração. Nâo foi tarefa 
fácil O Atrikaner é forte de ânimo. E aguerrido luta porgôslo. Está, desde 
séculos, liabitnado a vencer obstáculos e a afrontar perigos. 

As lutas religiosas, que no século xvill, o impeliram para o Cabo enrliecc- 

^ Paftí, isolado, áspero, firme nas 
suas convicçoes religiosas e nas suas tradições familiares. Náo deve haver mui- 
tos países novos onde a tradição do passado seja tão viva. 

ii 7 í.n? as misturas de sangue, tão nocivas à dvi- 

náoTde Slotá”." ° 

nnifím,!”™***■ ^ ^'■"''“isiraçõo de Milner e de Seibourne 

aorSaU''” «<="»“ novas fontes de riqueza, 

aproximando assim as classes c a raças brancas que lutas violentas tinhan; 


T,.i^ ^frioa Austral; Cabo Natal 

^fansvaal e Orange, foi dada uma Constituição em 1909 e, desde essa data o 

de libras fetS ™ “ ““ 

■■ - *- 

volveis" desen- 

tos e laboratdrios dos uitísSe?' científicas criaram-se inslitu- 

Ihões de libras os orodutoQ I ^ ^'ffaram-se por mais de vinte mi- 

qual com as dos dez milhões de pretos cada 

nas escolas onde se adootam ^ actividades. É de salientar que 

as tradições históricas. ° os americanos e alemãís, se não esqueçam 

tuguesa na AMca do Sul it Preponderante. A acção por- 

üui raz obiecto de compêndios de história e de monumen- 
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tos públicos. No museu do Cabo mostram-se pedras com inscrições portugue¬ 
sas, por baixo das quais se guardavam as cartas nos tempos das descobertas. 

Na Universidade de lohannesburgo acaba de reconstituir-se o padrão de 
Bartolomeu Dias, cujo paradeiro se Ignorava. 

^ Depois de dois anos de pesquisas o jovem sábio Axelson, subsidiado pela 
Universidade, encontrou cêrca de mil fragmentos de pedras no fundo do mar e 
poude, com o auxílio do diário do grande navegador, refazer o monumento, 
mo fo certamente sem uma grande emoção, que aliás transpareceu no seu bri¬ 
lhante improviso, que o Sr. Ministro das Colónias o inaugurou. 

Bartolomeu Dias também é um herói sul-africano. 

Na residência do Primeiro Ministro, em Groote Schuur, havia a bandeira 
portuguesa que flutuava em Macequece quando ali entraram as tropas da British 
South África. O Dr. lameson tinha-a dado a Cecil Rhodes em 1891. Com a 
maior singeleza, o general Hertzog entregou êsse trofeu ao Sr. Presidente da 
República, O momento não podia ter sido mais oportuno e quem assistiu a essa 
cerimónia e ouviu as palavras dirigidas ao Chefe do Estado não poderá esque¬ 
cer a gentileza do Primeiro Ministro da África do Sul nem a grandeza do acto. 
E em Groote Schuur que se encontra uma colecção preciosa de cópias dos arqui¬ 
vos de Portugal, traduzidas, encadernadas e catalogadas, abrangendo'O período 
de 1500 a 1750, São perto de 5.000 volumes. Lourenço Marques é o pôrto natu¬ 
ral do Transvaal. Por êle entram e por êle se escoam alguns milhões de libras 
de valores e algumas centenas de milhar de toneladas de mercadorias. 

É dos territórios do Sul do Save que emigram os trabalhadores para as 
minas do Rand, 

Êste complexo económico criou laços especiais impregnados de uma tra¬ 
dição afrikaher de que só suspeita quem aprofunda certos aspectos das relações 
entre os dois países. 

A expedição Louis Trichard terminou em Lourenço Marques, pela morte 
desses Vortrekkers com febres palustres. Fundou-se uma associação semi-reli- 
giosa para manter a maioria desses heróis e há mais de 50 anos que organizam 
verdadeiras peregrinações às pedras tumulares dos Vortrekkers sepultados em 
Lourenço Marques. 

Foi profundo o reconhecimento da população afrikaner ao receber a notícia 
de que o Sr. Ministro das Colónias tinha autorizado a troca de terrenos na 
cidade para se edificar uma escola comemorativa de Louis Trichard. A imprensa 
Sul-africana referiu-se a êste gesto com grande aplauso. Não esquecem os afri¬ 
kaners nem os tratados de comércio e amizade de 1809 e de 1875, nem as nego¬ 
ciações para o caminho de ferro de Lourenço Marques, nem o auxílio recebido 
de Portugal durante os tempos de provação. 
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Maehadodorp é o nome de uma pequena cidade fransvallana era memdria 
do g ande governador loaquim |osé Machado, que tanto colaborou com o Pr^ 
''' ‘'o ®"' “ com Lou- 

o?e l! “lí «ra “tnral. A concorrência entre os por- 

linhas férreas cessou, e era Lourenço Marques sentiu-se o novo estado de 
coisas, Contudo, pela fdrça das circunstâncias naturais, por hábito, taivez vol- 

Sd^elTr 'TI “ -«àí^So do 

Rand era e é o escolhido de preferência para a passagem da maioria do tráfego 

vieram completar as forroviárias. 
Laços morais e materiais ligam intimaraente os dois paises. 

Há um núcleo grande de portugueses estabelecidos no Transvaal e no Cabo 

nas cadtias é ra o ír''"™ “ PT™»' ^ gente de boa índole pois 

M cadeias raro haver um prisioneiro português por crime que nâo se]a ^s- 

” '"''“""“''«'•go uma associação de beneficência 

da fnldnia Ha iw k- guerra, se apresentaram às autoridades militares 

mento pátrio se nâo extingue cora a distânrl m ‘T*’'’™'''’ <1“® “ senti- 
reciprocamente a União MKambroup^ó«H Moçambique completa a União e 

embaraçadas pelos artifícios doVhomts foor ZT'' 
governantes dos dois oaises é i 1 p oT- ^ ° contacto entre os 

para que o entendimento seja perfeira ™ 

Sul. Srd: te ^ ^ Rodésm d» 

onde há pequeno número de eiimLito h ® dinâmicos 
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foram criações de Cecil Rhodes na África Central como o nome o diz. O Nj»as- 
saland é uma colónia relativamente recente. Nestes três países rejeitou-se por 
um plebiscito a confederação com a União da África do Sul. Ultimamente 
pensa-se na fusão dos três territórios para a formação de um domínio britânico, 
com tôdas as características de autonomia. 

Estes territórios são fundamentalmente inglêses e não há, como na África 
do Sul, núcleos europeus dessidentes com tendências separatistas. Daí o inte- 
rêsse que tem a homenagem prestada ao Chefe do Estado de Portugal. Não 
tendo sido possível aceitar o convite para S. Ex.® visitar estes países, quiseram 
êles prestar na Beira homenagem a S. Ex.« fazendo-se representar pelos seus 
governadores e Ministros. 

É a primeira manifestação de cortezia internacional da parte dêsses vizi¬ 
nhos, É pelo pôrto da Beira e pelas linhas férreas, que dêle irradiam, que se 
transportam produtos mineiros e agrícolas dos planaltos da África Central (ouro, 
antimónio, cobalto, amianto, cobre, mica, tabaco, couros, chá, etc.) as máqui¬ 
nas e os combustíveis imprescindíveis ao desenvolvimento das indústrias. 

Sem a audácia e o talento financeiro do falecido Libert Ourp, não teria 
sido possível construir os caminhos de ferro e o pôrto que já dão escoamento 
a mais de cem mil toneladas de mercadorias por mês e valores que montaram 
0 ano passado a vinte e um milhões de libras esterlinas! A linha da Beira a 
Salísbury teve de ser modificada. Como percorre regiões insalubres houve 
necessidade de empregar na construção o triplo do pessoal europeu. A ponte 
sôbre 0 Pungüè teve de ser reconstruída e protegida com obras de arte, assim 
como se teve de construir um viaduto de quilómetros de extensão para elevar 
a linha acima do nível das máximas cheias. O custo desta linha foi de cêrca de 
dez mil libras por milha. 

O Trans-Zambeziano, essencial ao Nyassaland, só se completou quando se 
construiu a ponte sôbre o Zambeze, com mais de 3,000 metros de comprido, 
a maior ponte de caminho de ferro do mundo e a mais considerável obra de 
arte ao Sul do Equador em África. 

Simultâneamente com estas emprêsas ferroviárias, de remuneração mais do 
que incerta nos primeiros anos de exploração, houve que cuidar do pôrto da 

Beira. . . , 

António Enes há cincoenta anos ainda o descrevia como «areia e mangai 
debruando um enorme lameiro líquido em que o Pungüè e o Busi vão dissol¬ 
ver as próprias margens laceradas por correntes que fazem perder pé aos hipo- 


lugar <nao se sabe se em formação, se era decomposição, erape- 

- ..- nua 51 fnfliR d6 rtiilhlo 6 iTioío dfi librss fi 
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vê-se tim pôrto apetrechado com os melhores guindastes e oferecendo um ser¬ 
viço eficiente à navegação. 

Em construção há um novo caís porque a carga que se deve vir a mani¬ 
pular está calculada em dois milhões de toneladas por ano e os vapores nSo 
podem suportar demoras como ainda hoje têm. 

A «esperança» de que falava António Enes, quando se referia à Beira está 
em vias de realização, e os capitais que ansiava angariar encontrou-os Libert 
Oury, correndo riscos inerentes a estes empreendimentos que mais pertencem 
ao Estado que a particulares. 

Esta iniciativa financeira só se tornou viável pela boa vontade com que o 
Estado português acolhe a colaboração do capital inglês em África, 

Â viagem Presidencial foi em Moçambique e na África do Sul abrilhantada 
com as festas, cortejos e manifestações populares e sociais de tôda a ordem. 
Todavia essas exibições de alegria não foram tudo. Realizou-se alguma coisa 
de mais profundo, além de se terem radicado laços de afeição. Tomou-se conhe¬ 
cimento das realidades da vida da colónia e dos países vizinhos. Houve ocasião 
de constatar os progressos em matéria de comunicações, de higiene pública, de 
política indígena, e de acíividades económicas, 

_ As boas relações com os países vizinhos ficaram estabelecidas em bases 
mais pessoais, partanto mais maleáveis permitindo tratar dos numerosos proble¬ 
mas sem a njida formalidade usual. Êste estado de coisas não se teria alcançado 
se não se tivesse seguido a política de aproximação, preconizada por todos os 
estadistas portugueses que governaram o Ultramar. 

A visita a Lisboa do Ministro da Defesa da União, o Sr. Pirow, contribuiu 
fortemeníe para criar na África do Sul a atmosfera favorável a Portuo-al que se 
fdlectm na recepção ao Chefe do Estado, O Sr. Pirow foi tao impressionado 
com a personalidade do Sr. Presidente do Conselho que disse ser o estadista 
mais notável que encontrou na Europa, por ser o mais completo moral e inte- 
lectiialmente. 

Foi, por consequência, extremaniente feliz o momento escolhido pelo 
Sr. Ministro das Colónias para organizar a viagem, preparando-a nas suas 
mmucias e estabelecendo os contactos necessários, no que revelou mais uma 
vez 0 seu senso das realizações, que tanto o caracteriza, 

Portugal pode felicitar-se de ter enviado à África do Sul uma embaixada 
con. tufda pelo seu Chefe de Estado que, por tôda a parte 'Irconquisíar 

nicativo entusiasmo pelo engrandecimento nacional. 

^ 0 S É 0 E ALMADA 
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IMPRESSÕES DASE6UHDÍ 

VISITA PRESIDENCIAL AO IMPÉRIO 


M etropolitano, nado e criado em Lisboa, nunca fui ao Ultra¬ 
mar. Mas—desde os tempos recuados em que 0 meu professor 
de geografia me obrigava a dizer de cór, sem auxílio de mapas 
nem falhas de memória, os limites das nossas colónias — nunca mais as 
terras do nosso Ultramar deixaram de parecer-me tão portuguesas como 
aquela em que nasci. 

Conservo ainda lembrança da chama alta que, na época do cha¬ 
mado ultifnciium^ 0 célebre mapa côr de rosa, desfraldado sôbre uma das 
fachadas do Teatro dç D. Maria II, acendeu no ânimo dos portugueses. 
E recordo também 0 reflexo que, mais tarde, puderam ter no meu espí¬ 
rito as façanhas consoladoras da Ocupação, 0 regresso triunfal de Mou- 
sinho e a chegada apoteótica, a Lisboa, dos marinheiros que Roçadas 
comandara no Cuaraato, 

Êste amor às coisas do nosso Ultramar foi-me incutido, a bera dizer, 
quási desde 0 ensino das primeiras letras. Depois, ao longo de trinta 
anos de vida pública, jamais deixou de ter fôrça em mira. E sinto-o de 

cada vez mais profundo 1 , 

Esses trinta anos de vida política, e as situações que ocupei, pude¬ 
ram dar-me, além da absorção natural dos problemas nacionais, a 
sensibilidade particular que se adquire no trato habitual das coisas publi- 






cas. E tudo isto foi razão de eu não me haver limitado a ter parte no 
vivo interesse que as visitas do Chefe do Estado ao Portugal de Além- 
-Mar despertaram em todos os portugueses. Pude também conhecer os 
factos que lhes deram relêvo^ e ter as impressões que êles suscitaram, 
através da perceção criada em mim por um prolongado contacto com as 
acidentadas emergências da vida pública. 

Ponho de parte ocupar-me agora dos acontecimentos memoráveis 
de que Angola foi teatro esplêndido, na primeira viagem do sr. Presidente 
da República ao Ultramar. Neste momento, só me interessa, para fazer- 
-Ihe referência, a viagem a Moçambique. Mas, a propósito da primeira 
visita do sr. General Carmona a Angola e S. Tomé e Príncipe, não 
quero deixar de consignar neste lugar, que, na ocasião de vir a público o 
respectivo ^projecto, procurei logo tornar conhecido que, em minha opi¬ 
nião, conviria muito que ela abrangesse também a costa oriental, E resta 
ainda uma visita ao Oriente. Essa outra viagem serviría não só a conser¬ 
var a tradição magnífica de Portugal na índia, mas firmaria do mesmo 
passo 0 Império espiritual que continuamos a manter nessas longínguas 
paragens. 

Cabo Verde foi a primeira terra do Império a que, desta vez, o 
sr. Presidente da RepúWica aportou. O portuguesismo dos festejos da 
recepção, sobretudo, a intimidade de todo o ponto portuguesa que os 
caracterisou, poude dar-me, através da informação dos jornais, a impres¬ 
são de que o Chefe do Estado visitava um distrito da Metrópole. E foi o 
caso que, desde êsse momento, esta designação usual Colónia de Cabo 
Verde começou a não soar-me bem. 


^ Vi depois que, efectivamente, o lusitaníssimo arquipélago se mostrou 
integrado por tal forma no espírito e costumes nacionais, que o próprio 

sr. mmistro das Colónias, provàvelmente impressionado do mesmo modo, 

acena a ideta da sua reüniâo à Metrópole, E não é a simples impressão, 
mas a certeza que fica no meu espírito, de que o facto inegável da inte- 

0 í™ ^ da sua excepcional posição 


Moçambique foi, evidentemente, o escopo magno da segunda viagem 
presidencial. Confesso que, havendo tido essa visita por necessária e 
indispensável, a despeito disso, ou talvez por isso mesmo, não pude 
segui-la sem sentir tal ou qual incerteza. Nunca me preocupou que a 
recepção dispensada ao Chefe do Estado deixasse ficar mal os sentimen- 
patrióticos dos portugueses da costa Oriental de África. Mas receiava que 
0 êxito da primeira viagem presidencial, inexcedível a todos os respeitos, 
não pudesse repetir-se. 

Um primeiro êxito torna sempre muito difícil obter-se segundo, até 
porque a comparação costuma engrinaldar mais o passado do que a reali¬ 
dade presente. E, além disso, havia a idéia de alguns de que o contacto 
com elementos estranjeiros fazia que o lusitanismo de Moçambique não 
alcançasse o de Angola. 

Bem ao invés, a minha primeira impressão da visita do sr. Presi¬ 
dente da República a essa parte do Império, impressão breve imutada 
para certeza gratíssima, foi de que o nacionalismo de Moçambique não 
ficava atrás de qualquer outro. 

Pelo contrário, acaso o valoriza singularmente a Imunização que tem 
podido opor à influência de contactos estranhos. 

Outra impressão, resultou-me do grau de civilização europeia trans¬ 
parente no relato das festas realizadas em Lourenço Marques e na Beira. 
Pode acontecer que a presença de estranjeiros haja tido alguma acção no 
ambiente social de Moçambique. Mas a obra do seu progresso moral e 
material é, sem dúvida, estruturalmente portuguesa. A cidade da Beira, 
com os seus cincoenta anos de existência, é a prova incontroversa dêste 
facto. Com efeito, o grande escoadouro dos produtos do centro de África, 
que construímos ali, e por onde a África Central canaliza também a sua 
importação, promete ser, em breve, um dos maiores e mais importantes 
portos do continente africano. E é já a nossa criação imperial mais 
recente. 

Pode afirmar-se, sem receio de faltar à verdade, que o sr, General 
Carmona, com a visita a Pretória, culminou raagnificamente a sua via¬ 
gem a Moçambique. 




A Uniâo Sul Africana é um grande e próspero país, e que se nSo 
dispensa de ter uma política externa própria. Por isso mesmo, deve con- 
siderar-se como particularmente significativo o facto de o sr. Presidente 
da República haver sido o primeiro Chefe de Estado que recebeu con¬ 
vite para a visitar. E não merece realce menor o respeito que o Govêrno 
da União manifestou, em todos os momentos da visita presidencial, pelo 
nosso papel histórico em África e a realidade que representamos no con¬ 
tinente negro. 

Como nâo se ignora, a África do Sul é assás protocolar. Talvez 
influência da pragmática britânica. Nâo obstante, tenho a impressão de 
que foi, sobretudo, a cordealidade que esmaltou a recepção dispensada 
ao ar. Presidente da República. E êste facto, qne não deve passar desaper- 
cebido, merece também ser registado. 

Nâo escaparam à minha sensibilidade os convites insistentes dirigi¬ 
dos m sr. General Carmona pelos Governadores da Rodésia do Norte e 
Rodésia do Sul, para visitar esses territórios britânicos. Mais do que afir¬ 
mação de boas relações, êsses convites representaram uma prova de con¬ 
sideração fora do vulgar. Pois nâo será verdade que se tratava de visitar 
territórios cujo domínio já pretendemos, e onde o Rei de Inglaterra nunca 
loif Ao sr. General Carmona não se tornou possível aceitar. Todavia, 
nem ponsso os Governadores das duas Rodésias deixaram de comparecer 
na Beira, Acaso êste facto não revelou inequivocamente, além do mais, 
)usti^ íeita à nossa obra em África e à solidez das relações anglo-lusas ? 

^ Por sua banda, as visitas do Governador de Madagascar a Lourenço 
Marques, e dos Governadores da África Equatorial Francesa e do Congo 
Belga a Luanda, devem fer dado a todos não só a certeza de como é con- 
Mderada a nossa política colonial, mas também de que mantemos as me- 
hores relações nâo só com o Govêrno belga, mas também com o Govêrno 
francês. Estava iminente a guerra quando o sr. Presidente da República 
chegou a Luanda, para demorar-se apenas vinte e quatro horas. E não 
obstante, os Governadores da África Equatorial Francesa e do Congo Belga 

sobrepuseram a tudo a homenagem a prestar ao Chefe da nação por- 
tuguesa. ^ ‘ 
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A segunda viagem do sr. Presidente da República poude patentear 
assim— e de certo o facto não é dos menos interessantes—a solidarie¬ 
dade que liga Portugal às outras naçÔes de África. 

Trata-se de factos ocasionais, mero fruto dum momento.? Não. 
Trata-se, evidentemente, das vantagens, enfim colhidas, duma hábil e 
benéfica política, seguida durante muitos anos com extraordinária clarivi¬ 
dência. Essa mesma política encontrou no Sr, Dr. Francisco Vieira Ma¬ 
chado um realizador incomparável. Seria extremamente injusto não dar 
relevo à inteligência, poder de organização e conhecimento do Ultramar, 
revelados pelo sr. ministro das Colónias nas duas visitas ao Império. 







































DA IMPRENSA SOBRE A VIAGEM 


PRESIDENCIAL AS COLONIAS 


A notícia da viagem do Chefe do Estado a Cabo Verde e Moçambique, 
— complemento natural da visita de há um ano a S. Tomé e Príncipe 
e a Angola — foi anunciada ao País pela seguinte nota oficiosa, que o 
Ministério das Colónias forneceu à imprensa e todos os jornais publi¬ 
caram no dia 29 de Março: ^ 

«Era intenção de Sua Excelência o Presidente da Republica que a sua pri¬ 
meira viagem às Províncias Ultramarinas abrangesse também Moçambique; 
todavia, a necessidade de o Chefe do Estado não se conservar muito tempo 
ausente da Metrópole impediu a realização dêste propósito. ^ 

Animado do mesmo alto pensamento que determinou a sua visita a b. lon^^é 
e Príncipe e a Angola, resolveu Sua Excelência o Presidente da Republica reali¬ 
zar êste ano a sua viagem a Moçambique, O Chefe do Estado visitará também 

Câbn Vôfdc * * 

0 Govêrno, na consciência do profundo significado desta viagem presi¬ 
dencial, tomou já tôdas as providências necessárias para oue ela se realize, par¬ 
tindo Sua Excelência o Presidente da República no mês de . 

Ó Chefe do Estado será acompanhado pelo Ministro das Colonias.» 

Os jornais comentaram com palavras da mais calorosa compreensão a noti- 

ViíSo que a visita do Chefe do Estado a Cabo Verde e a Moçambi- 
oue viria completar magnificamente a visita a S. Tomé e a Angola.-evoca¬ 
ram-se as horas mais altas da primeira viagem, sublinhou-se o seu alcance e 
fez-se notar que, na hora tão perturbada que a Europa e o Mundo aírave^^^^^^^^ 
vam constituL nova viagem do Chefe do Estado a mais viva manifestação 

e lV7“&o do sr. Mi.ietro das C«- 

Mowmbiqoe Tde abTverde Vulfm^s MOfotaVes SrexprKsivas de 
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alguns dias, para que as suas populações pudessem testemunhar o seu pátrio, 
tismo e a sua estreita solidariedade com as demais parcelas do Império. 

Deve dizer-se que a Imprensa ultramarina não mostrou menos interêsse do 
que a metropolitana em sublinhar a importância da viagem nem tão pouco em 
manifestar o seu entusiasmo. Entretanto, um facto novo veio transmitir ainda 
maior alcance e significado à viagem do Chefe do Estado. Com efeito no dia 
23 de Abril todos os jornais portugueses inseriam a seguinte nota oficiosa do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros: 

«O Governador Geral da União Sul Africana, em nome de Sua Majestade 
0 Rei, convidou, por intermédio da Legação da União em Lisboa, a Sua Exce¬ 
lência 0 Presidente da República e a Sua Espôsa para visitarem oficialmente a 
União, quando da próxima viagem a Moçambique. Sua Excelência o Governa¬ 
dor Geral exprime ao mesmo tempo a satisfação e honra que para Élee parao 
Governo e povo da União representará a aceitação do convite o qual contri¬ 
buirá para o fortalecimento dos laços de amizade existentes entre Portugal e a 
África do Sul. 

O Senhor Presidente dignou-se de aceitar o amável convite. 

Oportunamente será convocada a Assembléia Nacional para nos têrmos 
constitucionais dar o seu assentimento à ausência do Chefe do Estado do terri¬ 
tório nacional. 

Foi igualmente dirigido convite pelo Govêrno da União Sul Africana a Sua 
Excelência o Ministro das Colónias e Sua Espôsa para visitarem e serem hóspe¬ 
des da União quando acompanharem o Senhor Presidente da República na sua 
viagem a Moçambique.» 

<0 acontecimento diplomático que o Govêrno comunica ao País através 
desta nota oficiosa—escrevia o «Diário de Notícias»—tem um significado e 
uma importância que não se limitam a uma alta expressão de cortezia e de sen¬ 
timentos de boa vizinhança nas relações entre Portugal e a União Sul Africana. 
Deve entender-se também como nova demonstração de estreita amizade entre a 
Inglaterra e o nosso País, no plano seguro da secular aliança, e manifestação 
exacta do prestigio externo de Portugal e do seu Chefe do Estado, indicação 
que transparece sufjcientemente nos têrmos excepcionais e penhorantes em que 
toi dirigido 0 convite para a sua visita oficial àqueles progressivos territórios 
do Império Britânico.» 

E «A Voz» lembrando que Portugal tem fronteiras «na Europa e no Mundo» 
e que as fronteiras de Portugal no Mundo são, afinal, quási apenas fronteiras 
de Portugal com a Comunidade Britânica,-mostrava que à Homenagem da 
f íiintaya, pelos têrmos do convite, a homenagem da 
união bul Africana, à qual naturalmente se prolongavam as seculares relações 
de amizade que ligam na Europa e no Mundo a Grã-Bretanha a Portugal. 

puífo (aspecto) que não podemos deixar de acentuar» 
n.if; cl seu extraordinário sentido: o convite oficial, 

É anti-protocolar, dirigido noutro documento ao 

fvl ^ e ao mesmo tempo que 

0 Venerando Chefe do Estado, a União Sul Africana» - homenagem evidente 
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«na pessoa do seu directo representante à administração colonial portuguesa,» 
«reconhecimento pela União do alto mérito civilizador e humano da coloniza¬ 
ção portuguesa em África.» 

Os jornais inglêses, por seu lado, salientavam igualmente a importância da 
viagem do Chefe do Estado de Portugal e pela sua anuência ao convite do Rei 
jorge VI: «Esta visita reveste maior importância—escrevia o «Manchester 
Guardian» —do que qualquer visita de cortezia, porque os chefes das duas 
potências que têm nas suas mãos os destinos de uma determinada parte da 
África, cumprem um dever em relação àquêle continente quando reforçam o bom 
entendimento mútuo.» 

Determínava-se já que o «Colonial», o navio da frota mercante portuguesa 
que fôra escolhido para transportar o Chefe do Estado, o Ministro das Coló¬ 
nias e as respectivas comitivas, tocasse também, no caminho para Lourenço 
Marques, em S. Tomé, e, na volta para Lisboa, em Luanda. 

Em todos os postos que se resolveu fôssem honrados com a visita do Chefe 
do Estado, logo se formaram comissões organizadoras da recepção, em que, a 
par dos representantes da administração, colaboravam os representantes dos 
organismos económicos, das associações de cultura e das colónias estrangeiras, 
como em Lourenço Marques, onde imediatamente, a colónia britânica—como o 
manifestava longa e entusiàsticamente o jornal «Lourenço Marques Guardian» 
se empenhou em contribuir expressivamente nas festas, que aguardariam o 
Chefe do Estado Português. ^ 

Ao mesmo tempo e nos mesmos têrmos, tanto na Imprensa portuguesa 
como na estrangeira, dava-se especial relêvo às palavras 
quete de gala oferecido na embaixada britânica por sir Walford Selbp ao 

dfí F«;iadn de Portueal,—há meses, sr. Presidente, tive o ensejo de fazer sen 
tir a V Ex ^ todo o prazer sentido pelo meu Augusto Soberano 
importefa da que sa revastiu a viagam de V. Ex.-a ama das «fa bate aolá- 

HoiStm-safe em vésperas duma nova viagem,. qual lem um 

interêsse idêntico para Portugal e para o seu povo, e que, tanto na metrópole 

'^'“'E^a^vlita Vrovoeará tanto interêsse na Inglaterra como n. prdpria unlo 

Sul Africana.. , i.tB discurso, teve ocasilo de raaniíes- 

O Chefe do Estado, em g^,,de Briteica 

OS mais calorosos comentários. 
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No dia 23 de Maio reüniu-se a Assembleia Nacional, para autorizar, nos 
têrmos da Constituição, a viagem do Presidente da República, visto que já se 
não tratava, como sucedera em 1938, de uma visita apenas a terras portugue¬ 
sas:—o Chefe do Estado só com esta autorização poderia ausentar-se do terri¬ 
tório nacional, visitando a União Sul Africana. Nesta sessão, o sr, Presidente 
do Conselho pronunciou um notável^ discurso, em que salientou em palavras 
imperecíveis a feição atlântica e imperial da acção dos portugueses no mundo 
e exprimiu a importância que o Govêrno ligava à viagem, que |á provocara e 
continuava a provocar as mais vivas manifestações de amizade na imprensa 
inglêsa, nomeadamente no *The Times», que, em 24 de Maio, passando em 
revista as relações luso-britânicas, exaltava a aliança secular e sublinhava o 
mterêsse singular da visita do Chefe do Estado à União, 

^ Em tôdas as províncias ultramarinas que o Chefe do Estado ia visitar 
adiantavam-se os preparativos da recepção, ao mesmo tempo que, em Lisboa! 
se concluía tudo o que era necessário para a despedida. 

Alguns dias antes da partida do Chefe do Estado conhecÍam-se já porme¬ 
nores da viagem. 

^ O «Colonial» da Companhia Colonial de Navegação seria escoltado pelos 
avisos de l.“ classe «Bartolomeu Dias* e «Afonso de Albuquerque», sob o 
comando do Capitão de Mar e Guerra Peres Murinelo, 

_ Haviam-se preparado as acomodações no «Colonial» e marcava-se a par¬ 
tida para o dm 17 de junho. 

Todos os jornais diários de Lisboa e Pôrto seriam representados na via¬ 
gem, em que tomariam parte, além disso, um jornalista inglês, um brasileiro, 
um italiano, um francês, um alemão, um representante da imprensa de Marro¬ 
cos, um representante da D. N. B. e um representante da Agência Havas, 

A partida do Chefe do Estado constituiu um grande acontecimento nacio¬ 
nal, a que se associou com verdadeiro entusiasmo o povo da Capital. Desde 
Lascais até Lisboa, e depois quando, no «Colonial», seguido de numerosas 
embarcações, sobrevoado por aviões, seguia a caminho do Império, o sr. Pre¬ 
sidente da Repubjica foi alvo de manifestações delirantes em que era envolvido 
0 nome do sr. Ministro das Colónias, a quem se deve a iniciativa e foi o impul¬ 
sionador e 0 organizador da viagem, ^ 


CABO VERDE 

• “’ ? Çs'’» Verde (o Pôrto Grande de S. Vicente 

a<! nrnvín^An Viagem) O «Coloníal» parecia ligado a tôdas 

feleKM °i; “ portugueses, pelos Indmeros 

LmEm f ^ chegavam a saüdar o Chefe do Estado. A bordo, 
21 a quantos de longe 

mioca pi^ívativa do «Colonial» todos os dias se dizia 

toros Çe^n^deToa vontS ’ 

Noticias;-para tomar um dos relatos, que todos os jornais 
publicaram-descrevia assim a chegada a S. Vicente: «O piquete presidencial 
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seguido por um imponente cortejo de embarcações, cujas sirenes silvaram fes¬ 
tivamente, fundeou neste pôrto às 14 horas. Os avisos «Bartolomeu Dias» e 
«Afonso de Albuquerque», salvaram com 21 tiros. O fortim retribuiu. TÔda a 
extensão da costa está apinhada de gente. Estralejam morteiros e foguetes. A 
bordo do «Colonial» ouvem-se os acordes da «Portuguesa», executada por ban¬ 
das se encontram no cais e noutros pontos junto à margem. 

0 desembarque do Chefe do Estado efectuou-se num ambiente de apoteose 
na histórica praia do Mindelo, às 14 horas e 50 minutos. Assim que o sr. gene¬ 
ral Carmona, sorridente e envergando farda branca com platinas vermelhas, 
pisou pela primeira vez terra caboverdeana, o entusiasmo da multidão atingiu 
0 delírio. O sr, Presidente da República, que era acompanhado pelo sr. Minis¬ 
tro das Colónias e outras personalidades que constituem a comitiva, após os 
cumprimentos das entidades oficiais, passou revista à fôrça de Marinha que fazia 
a guarda de honra, 

Nâo cessam de estralejar morteiros e foguetes. 

Organiza-se depois, sob a ardência dum sol verdadeiramente tropical, um 
grandioso cortejo até ao palácio do Município. As ruas do trajecto estão reple¬ 
tas de povo, ao longo dos passeios, contido por filiados da -Mocidade Portu¬ 
guesa», com calção azul e blusa branca, e por agentes da Polícia, de fardamen¬ 
tos castanhos. A bandeira nacional flutua em tôda a parte, erguida em postes 
ou agitada por milhares, muitos milhares de indígenas, sobretudo mulheres, e 
outros habitantes da cidade ou de várias localidades caboverdeinas. 


Freneticamente, em saüdações de incontido entusiasmo, gritam-se os nomes 

'■ Q~' ™ i-M.— 

manifistaçSo assumiu, se era possível, maiores „ E 

aglofflerava-se no largo e nas nas próximas, sempre a demonstrar o mam 

''“'"N^saTiolobre da Câman-Munldpal, onde 

maior representação da colónia, inelnindo o sr. bispo^ Ç»!» Verde, realizou se 

uma sessdo solene, imponentissima viante 

n nr rniitiflho de M randa, presidente do Munídpio afim*ae^. vktíuc 

Araspi?f^'efví^° eTnípr^lsas de “®* iS5‘.' 

ram-se nestf maViiea re«de da ^ ^ 

rio Aog.s.0,^^^^^ 

:Sd^o^^L^:“ía ImoJo ediheio d. Cimara. seguiudo com 
9 sua comitiva em visim à Baia „„ Palácio do Govêrno 

da ColS : Sin a ™ f í. ‘'■cn, de onde. no m«« de c..u..ásuc« 

aclamações, regressou ao «Colonial». 




Decorridos momentos, o paquete presidencial partia, com rumo à Praia 
ligando na sua roía mais outra cidade do Império», ’ 

O «Colonial» chegou ao pôrto da Praia às 9 horas da manhS do dia 24 de 
Junho. Eis como o representante cie «O Século» descrevia a rcccpcào: «De terra 
chegava até nós o clamor delirante da formidável multidilo que, apinhada nos 
cais e noutros sítios próximos do mar, acenava com lenços, 0 espectáculo m 
surpreendente. Comovia e deslumbrava. “ 

0 desembarque fêz-se pouco depois das 10 floras, Mais salvas quando o 
Chefe do Estado deixou o portalõ do paquete e no momenlo em que pisou 
terra, E imposMvel descrever o que se passou, nesse instante etn qu»^ t eurj 
do sr, general Carmona surgiu aos olhos da assombrosa massa humana. Foi um 
côro atroador ardente, frenético, de .vivas,, palmas e saüdações no harmonioso 
dialeeto da ilha. No céu limpo de niivcns estoiravam centenas dc girSndolas de 
foguetes e morteiros. ^ 

O sr. Presidente da República foi recebido com tôdas as honras. A banda 
militar executou a «Portuguesa». 

impecável, faziam a contin6ncia, assim como a 
força da Marinha desembarcada dos navios de guerra, 

também, a continência, e, em seguida, recebeu os 
cumprimentos de tôdas as altas patentes das fôrças locais, autoridades admink 
rativas e tôdas as pessoas de maior representaçào da 00100 ^ 0 ^^^^^ 
se deslocaram à cidade da Praia para saüdádo. Entre a compacta Stldâo 2 
e vmm representantes de tôdas as colectividades, emSando os S eS 

“"'la. duzentos rapazes da antiga orca- 

nizaçao «Falcões Portugueses», hoje encorporados na «Mocidade Pnrtiitxrif<eai 

CarmrE“'"í í' P"* Festarrm homeS^em ao s S 

«r/ssí ?az s ts 

de fé nos destinos do nosso Portuíàl Carmona, entoavam cômicos 

sr. Presidente rCúbirMuiS “ ">3» <l» 

queriam beijar a tarda do sr general CarmS.^Í*^ portuguesas de Cabo Verde 
velmente emocionado. ’ ^ Urmona, o qual a todos acarinhava, visl- 

mente^enSnadaffreK^ estavam vistosa- 

SÔbrt 0 carro que^ com íenços. 

que conduzia o Chefe do Estado tombava uma chuva de fio- 
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res. Havia muitos arcos triunfais floridos. Por íôda a parte flutuava a bandeira 
do Império. Num dos arcos, artisticamente trabalhaàos, lia-se: «Cabo Verde, 
terra de Portugal, limiar do Império». A «Portuguesa» era cantada e tocada 
com grande exaltaçao patriótica. Jámais o povo de Cabo Verde sentiu tanta 
alegria como hoje, jámais os caboverdeanos esquecerão as saüdações amigas do 
sr. general Carmona. 

Uma nota significativa do espírito trabalhador dos caboverdeanos foi dada 
pelos representantvs de tôdas as ilhas do arquipélago, que ladeavam, orgulho¬ 
samente, tôda a espécie de utensílios de lavoura. 

A chegada do sr. Presidente da República à Câmara Municipal foi uma 
apoteose. A multidão ali aglomerada rompeu em aclamações. Agitavam-se 
estandartes, lenços e bandeiras. Bandas de música executavam a ePortuguesa» 
e 0 povo entoou comovidamente o hino nacional. As janelas dos edifícios pró¬ 
ximos estavam apinhadas. 

0 entusiasmo, a alegria, a satisfação de ser português faziam delirar o 
bom povo de Cabo Verde. 

No salão nobre dos Paços do Concelho realizou-se, então, a sessão de 
boas-vindas». 

Falaram o presidente da Câmara Municipal, Dr. João Tavares Homem, o 
Governador, Major Gomes de Figueiredo, e finalmente o Chefe do Estado. 
Recepção,,, Visita à Estação Exnerimental Agrícola, onde o Chefe do Estado 
almoçou,., Inauguração do Padrão de Soberania, em lembrança da visita e 
como sinal do seu elevadíssimo significado... A festa desportiva da juventude 
caboverdeana, —admirável manifestação das profundas raízes humanas que Por¬ 
tugal, em cinco séculos, conseguiu lançar na terra de Cabo Verde... A marcha 
luminosa, defronte da residência do Governador, onde se realizou um banquete 
de gala, seguido de recepção... 

No dia seguinte, às 11 horas, o Chefe do Estado embarcou no «Colonial» 
a caminho de S. Tomé, por entre aclamações que pareciam não querer findar. 

EM S. TOMÉ 

0 «Colonial» chegou a S. Tomé pelas 11 horas do dia 2 de Julho. 

«Logo que fundeou ao largo da Baía de Ana Chaves — escrevia o Diário 
àe Luanda ~ seguiram para bordo a apresentar cumprimentos de boas vindas 
a Sua Excelência 0 Senhor Presidente da República o Governador da Colónia, 
capitão Ricardo Vaz Monteiro, acompanhado do seu chefe de gabinete sr. Jorge 
Ferreira. , ... ... 

Na ponte-cais e imediações, la-se acumulando muita gente, que vinha de 
todos os pontos da ilha, e quási atingia o dôbro da multidão que se juntou em 
1938, quando da primeira visita de Sua Excelência. 

Ouvem-se salvas de bordo dos navios de guerra. E S. Ex.® o Sr. Presi¬ 
dente da República que sai do «Colonial». 

Principiam chegando gasolinas. Das canôas, os pescadores, que formam o 
cortejo marítimo em dongos, manifestam-se em entusiásticas aclamações, agi¬ 
tando bandeiras e dando «vivas». 



Sucessivamente vêm saindo dos gasolinas que atracam e seguldamente se 
afastam, várias entidades oficiais, jornalistas e, momentos depois, desembarcam 
as espôsas de Suas Excelências _ o sr. Presidente da República, Ministro das 
CoIonias e Governador da Colónia, a espôsa do ajudante de campo de S Ex “ 
0 Presidente da República, ajudantes e secretários de S. Ex.««ossrs. Presidente 
e Ministro,» 

A recepção foi imponentíssima ^ anota o mesmo jornal: «As manifestações 
dos indígenas que se encontram nas canôas sâo agora mais entusiásticas c 
vibrantes, transmitindo-se o seu entusiasmo às pessoas que se encontram em 
terra. E que se aproxima da ponte o «gasolina» onde vêm Suas Excelências o 
Senhor Presidente da República, Ministro das Colónias, Governador da Coló¬ 
nia, Chefe da Casa Militar de S. Ex.‘, Chefe do Gabinete de S. Ex.» o Minis¬ 
tro e Secretario de S. Ex.® o Governador. 

Momento deveras impressionante, êste, quási indescritível, em que o jorna- 
ista foge aos seus deveres profissionais, contra o seu desejo, mas para vibrar 
também com a multidão nos entusiásticos «vivas*. ^ 

De bordo do gasolina, Sua Excelência o Senhor Presidente da República 
fazendo a continência agradece comovido as manifestações. Palmas, muitas pal¬ 
mas, muitos «vivas», «vivas» calorosos a Suas Excelências o Senhor Presidente 

Excelências que mostram visivelmente a sua emoção pelo acolhimento 
fe to, desembarcaram, e as manifestações redobram, atingem o auge, quando 
° República desembarca, ouvindo-se os 

b lod T a^sociando-se ao 

jubilo do povo e de toda a população santomense representado pelas suas res- 

rF.™„'rST„ P??” A artilharia d” iva a 

oÁ S Estado, que, entre a multidão, consegue a custo saír da oonte 

c“Za . do Senhor Ministro, Senhor Covtrnador da Colônia é restãníe 

E O representante do Comércio do Pó/ifo—Edurlsa—, fixa os actos mak 
importantes da visita: «Desta sugestiva passagem por S Tomé ficarão oara 
para sempre vincados na sensitúlidade nossa alguns aspectSs em ^ 

feríll™VeL“pi?it«al« 

aS Tinlet tfêSroSf “ eS ’ 

e agS de! S * import.ntefidaindas- 

? O cortejo uma visão grandiosa e típica do Ribateio no 
panorama geral e detalhado das suas características. ’ 

brancos montados em lazões de boa estampa de ialeca aoertada p 

e mão fi Se naVS sl 
como nas lezírias ribatejanas numa galopada. E airárdAiS 

tof rígo 3 íe fndurnemídof "^^trôpolitlnt e pre- 

ros, ngorosamente indumentados, numa evocação precisa e justa de uma parcela 


da Metrópole - e que mais veio acender, no fundo da arca do nosso peito, a 
braza da saüdade,.. —a mostrar-nos, no conjunto estupendo dum nunca-aca- 
bar de bois, toiros, vacas, cavalos, éguas, burritos, carneiros e cabras, quão for¬ 
midável é a riqueza pecuária de S. Tomé. 

E os campinos passam, a cavalo e a pé, envergando o seu trajo típico, cha¬ 
mejante de cèr, de pampilho ao alto, na rigidez que a sua própria bravura 
Impõe e no desprêzo do perigo que o contacto com a fera brava torna iminente. 
E os toiros, enquadrados pelos cabrestos, pelos campinos e por algum povo, 
espicaçado pelo aguilhão dos pampilhos^ espavoridos com a algazarra do povo, 
rompem num friso ululante de impetuosidade que nos empolga e galvaniza o 
indígena que gesticula, que bate palmas, que ri-ri muito, ri com os olhos e 
com 0 coração, que parece querer saltar-lhe do peito, bôeas muito abertas, num 
gargalhar sonoro, fremente de alegria. 

E lá vão pretitos de cambolhada, caindo aqui, levantando-se além preten¬ 
dendo seguir a marcha rompante dos cornúpetos, indiferentes ao perigo, como 
se houvessem sido nados e criados na extensa e plena lezíria do Ribatejo, 
vivendo, desde o berço, junto dos toiros, vendo-os a todos os momentos e 
conhecendo-lhes as impetuosidades e a sua fôrça bruta que o homem, portm, 
domina com a sua inteligência, com a sua audácia e com a sua coragem. 

Depois, é a fila interminável das pujantes afirmações da riqueza poaerosa 
da terra, dêsse solo exuberante de seivas, e do valor do trabalho industriai e 
agrícola duma ilha na qual brota, por todos os cantos, expontânea e vitoriosa, 
dma vegetação luxuriante. E pelo meio do cortejo, como manchas de fo c ore 
africano, grupos e grupos de risonhas negras a entoarem as suas 
— quiçá dum certo sabor bárbaro, mas duma beleza primitiva jdorável - e a 
deixar reflectir-se tôda a alegria da sua alma infantil no cnstal 
que parecem grandes brilhantes pretos a luzir num escrínio de setlm negro,.. 
^ A Marcha Luminosa - valorizada, grande e pitorescamente, com canções e 
dansas típicas-teve um vultomotável como grandiosidade, como feensmo, 

£a í a“imVdo; pretos-pda dans. o negro deixa tudo e percorre 

léguas sem conta. bailarinos cafreais que apareceu em S. Tomé a exi- 


Imínós próprios, que pela primeira vez, nos encontrá¬ 
vamos em contacto coiri aquela primitiva e selvática manifestação de Terpsicore.. 

h nao deixavam de ser supinamente curiosas as dansas impossíveis dêssé 
grmoc. real-porém, pretenciosamente intilaWo /)am4 , c m 

V I T a. fraldbgem duma Induimárit toacreditâ- 

vel, com mascaras horripilantes e instrumentos inverosímeis — dansando baíu- 
cando, em paroxismos diabólicos, sem parar, circulados por indígenas deliran- 

ÍShÍc A ° ® ® niovimentos simiescos exalando 

todas «nações sob um sol hostil q„e uoendk labaredss poTS’os S 

encantadores>é°L'l3?p2íosVbaifro^ 

Duns terrenos pantanoso. ‘ de almas, 

•se, em menos de um ano °pôr ordem^dn^^f assentavam pobres barracas, fez- 
vontade de ferro que não conhoop Vieira Machado - 

gências da Pátria^e do estatuto do tibiezas quando as exi- 

acção enérgica do s' ^itfo MonS ° e)a*gem-e sob a 

e Príncipe, uma notável obra de saneamení Governador de S. Tomé 
e edtado-se casas graciosas e confortáveifpara os ^ 

apoteòticamen^Sa luS^^tatdVern^pLmfo^'^^ comemorou 
largada para a extensa viazem de antes da nossa 

tl«es, a diante a quaíos sKe ^ T fcíí 
e suas distintas esposas-senhoras daf ^ ® Colónias 

tiveram largos fflomemos deTSl ''' 

popute s“t:í^p“deKe™ uarf ““ «"> ^ 

Mas 0 admirável patrioifsmo da braTnirde ? "£1'®"“ 

exceder atada agora no seu entusiasmo,.' '"eontrou forma de se 
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ciai do .Diário de Noiicias. ~ de novo, no horizonte doirado, terra dc Portu- 
gal. A bordo tudo está suspenso, a olhar essa terra com embrevecimento e 
curlosidãdc 

Os que já correram estas paragens mostram, com ufania, pontos de referência. 
Um dêles é a ilha de Inhaca, de que nos vamos aproximando. 

Um grande barco de guerra paira, mais perto de nós. . 

uma primeira bola e nuvem de fumo. E ouve-se um primeiro estronao. 
novelos brancos se desfazem e outros tiros se escutam. Vinte e um. t o c - 
íra-torpedeiro inglês tOakland», vindo expressamente a águas portu|ueses p 
cumprimentar o sr. general Carmona, que dá as salvas de ^^í*'*:* 

Quási logo aparecem aviões, direitos ao paquete, 

as primeiras saüdações de Portugal desta costa africana. E veem-se, aesp g 

da ilha, mil e um barquinhos embandeirados, em chusma colorida. .. 

São dez horas. Gs dois avisos da escolta, o «Bartolomeu Dias» e 
de Albuquerque», bons companheiros de tôdas as horas, aprestam- P .. 
deixar e meter direitos ao pôrto, onde irão aguardar o «Colonial» P 

Aproximl-se de nós, imponente, o tOakland», que jirJxSse 
connosco, à laia de embaixador de um país aliado e amigo velho. P 
cada vez mais, a ilha de Inhaca. ^ enxameiam 

Já se distinguem melhor os barquinhos. Em muitos 
€camisas verdes»-estudantes das escolas personalida- 

barco maior, vedeta que se achega quási ao paquete, na v i ^ 

des oficiais. Alguém, pelo binóculo, reconhece o governador geral sr. ar. 

de Oliveira. . „ . i/n^mpitia A tarde começa a 

Às 13 horas estamos em frente da Ponta Verm • 

ganhar côres de cinza, uma cinza fu va o^e M o - giarido de «vivas» 

Sol. Os barcos decuplicaram-se -rodeiam o ‘ColoniaMum 

^ nrve-S So de O..S —. 

“íminor cresce e cclara-se, a cada «cCc. lá se percebe, palavras. 

nitidamente: «Carmona... Salazar,,. um cromo, há vapo- 

m pôrto, que se define e recorta com a os inastros e mas- 

res *e paquetes, barcos portugueses e estrangeiros, q 
taréus todos salpicados de auriflamas. pg^jo e dos avisos d* 

Baralham-se os tiros das salvas-da tiras brancas das 

escolta, que se adiantaram, fundearam e onde se 
guarnições, formadas na tôlda, erguendo os <vivas a 
^ O Chefe do Estado, sr. general Carmona, de wpac.^^^^ ^ 

melha, acaba de descer ao cais, em companhia do s. 

da sua comitiva. v.ntpa insuperável) inilescrilívet— 

E recebe, numa verdadeira apoteose - unica, i V 

as saüdações de Lourenço Marques. P,pjjgs g luzidas tropas, 

perto do meio-dia, haviam de ter passado trop s. a multidão, 

em marcha para os locais da formatura E mab se tinn 
[línto dos cais e nos pontos dominantes da cidade. 
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rí;«^ 

figuras de represenlaçlo entre os^fvlràc V“ ® '"'líMres, das 

popular, berros das sereias de Sos ofbVríffe rí- 
ogueles, salvas de anilharia ronco dos 'l'sinos, 

baizo deixando cair mensagens de boatvindas 

sideneT.rvll?!'âS«l^Veraf^ * “'"'ü™ P«- 

Beira expressamente para receber e saOdaío rtnS i '''"‘‘o 

Demora-se aí o Presidente da ^ph^mL n ^ 
para que lhe sejam feitas mais algumas aDreseri?fl”ft^’^^^ ^ necessário 
cumprimentos e agradeça, com o <?pn Ftnn ^P^^^^^ntações, e receba mais alguns 
«n«a, as aclamíçOes.'Jue n^pT“m““ «“^vel gesto deS- 

aos soldadJs'4Ts“etegfr“ '''vista às fôrças coloniais, aos 

nim?'- ‘'“'‘!“'"'“'"°'5ito gíendrr diaíV “P" 

“ator de entusiasmo peSfa dl H S'!»'' Carntonm 
como sucedeu ao sr, general Carmona p cn multidão, j! que, cle-certo 
renço Marques acaba de êvocra fl,™ T-°’ ° ‘'“«ao lo povo de S 
vaga ma,s alta de -vivas- e de clamores ^ “b' Ma 

. >*;■■ “»•« te-, .Ãíi c,";aE;.T.t 

“f'* ontre alas densas H, ... 


r\ • , ' "'viiua iguai SODe 
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AS FESTAS DAS PROVINCIAS DE PORTUGAL 
EM LOURENÇO MARQUES 

admWveh ftoSm rreS?esSel;®^ 

qae têm filhos em Lonrenço Ma^SL ^ ^ Poi^lnsnaaas, 

~con?a asSncta ° 

nador ficMl F^?, t Estado, do Ministro das Colónias e do Gover- 

0 campo do’«Soortin^^entusiástica demonstração de nacionalismo. 

tueal^loSnTrsT-,l®i''“'’“ '■'Pjais representativos das Províncias de Por- 
n^o ^ “ O colonos oriundos dessas Províncias, entre os ouais phi- 

Z 'ínírPortrgS 

0 seíSFe^nerLlllT® T ““'"‘açb® regionais iniciaram 

do Estado. ^ ^ presidencial saudando entusiasticamente o Chefe 

àquela tribuna, cada um dos eruoos 
brilhantemente ensaiados executou as suas danças regionais com o pfrSo 

nc V? '■^sp^cbva Província. O grupo do Minho dançou o Vira; o de Trás- 
rX. t" f® .^^racterísticas; o das Beiras, as danças da Beira Alta, 

® Serra; o do Ribatejo o «Fandango»; o do Algarve o 

«Urndinho^*; o da Madeira exibiu-se numa dança típica e o da índia na Dança 
Kitpal do Fogo, com trajos riquíssimos e rara beleza de verdadeira visão do 
urieme. ü grupo de Moçambique cantou um hino especial dedicado à Colónia. 

Dançando cantando entre aplausos da multidão, cada grupo ia à frente 
da tribuna presidencial aclamar o venerando Chefe do Estado e o Ministro das 
Lolonias. 

No início da festa, nos intervalos e no final queimou-se deslumbrante fogo 
de artiricio, simulando a última «peça» uma extensa e admirável queda de água. 

^ A entrada do Chefe do Estado no campo foi anunciada por vinte e um mor¬ 
teiros e três mil foguetes de colorações as mais variadas produzindo um feérico 
efeito de luz, muito mais lindo, sem dúvida, do oue qualquer outro que se haia 
até aqui presenceado. 

Terminadas as danças, o Chefe do Estado e a sua comitiva desceram ao 
vasto campo dirigindo-se para as barracas de quermesse e venda de produtos 
regionais, entre as maiores aclamações. Inúmeros estrangeiros, muitos «afrikan- 
ders», assistiram a esta festa, maravilhados com a empolgante demonstração de 
fé patriótica. Um dêles declarou nos jornais nunca ter sentido semelhante emoção. 

O que viu só é possível pela dedicação profunda dos portugueses àsua Pátria. 

Assistimos a cenas comoventes de raparigas dos grupos de danças chora¬ 
rem de comoção enorme por terem beijado o sr, Presidente e sua espôsa». 
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NA UNIÂO DA ÁFRICA DO SUl 


O Chete do Estado, o Ministro das Colónias e as comitivas chegaram a 
Lotirenço Marques no dia 4 de Agôsto, E logo nesse dia, -The Stars., um dos 
mais importantes jornais da União, escrevia em docurnentário a larga e minu¬ 
ciosa reportagem da chegada do Sr. General Carmona • * “ 

-Pretória teve hoje o privilógio de dar as boas-vindas da Unilo ao Presl- 

fadoSoMosT^ 

-Moçambique é iim território vizinho, com o qual compartilhamos oroble- 
mas em comum. Ambos os países mantêm laços com aCrâ-Bretanha—nós 
como membros do -Comonweallh. britânico, e Portugal como o mafe velho 

vivênlíi«™!l°;'’y'"l““?. coisa mais do que a sobre- 

derrota?SShts:t£^?AlK 

nente num período de incertezas». ° ® 

lâ o*:sS?£i":sríf„&mr 0 hL' d “““ 

sôbrelírLsfeeifcfioV 

tração das finanças do oaís an Hr Anfrínív o i ^ ^ ®^^vaguardar a adminis- 
um desconhecido mas qTse to no^ tni/ s'"’f <I"« 
estadistas do Mundo. Qu^ando o Dr SalazaTíévF^r.’ 
estadista, êle foí convidadn a tnmaío revelou os seus elevados dotes de 
Portugal. ^ lesponsabilidade da política geral de 

mento?Cnâ"o LíSol^dimí ^''"'«‘•ectamente o ressurgi- 
Enropa desde a Grande Guer?a“ ^ ° e benéfico da 

a passo, com apaixonadfinter&se pela fmprensa^SulTr 
dia a sua admiração pela grandeza^L * 3 ^® '^do escon- 

Novo Português artigos coLreenQli! consagrando ao Estado 

Portngal à população Sul-Atricana ,The?Í?r‘'® 

-A“sS ST* “ snl-Sanos?“*’’ 

fii a Loureíço Marqães^SverrtSaVl^™**"'! ^ <='''■ 

da União. mais do que confundido os habitantes 

certo ™q“è SSvâaoTau?“'' » 

—.-«i,... ,„M asx“r.is;r„“s 
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e com flâmulas vermelhas suspensas das lanças formavam a Guarda de Honra; 
que naquela multidão que vitoriava 0 Presidente, e que, empunhando bandeiras 
verdes e encarnadas da República e gritando cViva Carmona», «Viva a Pátria» 
e «Viva Portugal», quebrou os cordões de polícia e as formações militares no 
seu entusiasmo e excitação— naquela vasta multidão os europeus pareceram 
aos jornalistas uma «escassa mão cheia» — 0 que foi a mais admirável feição da 
recepção, na opinião do correspondente especial do «Cap Times» foi 0 ardor 
e contentamento» dos indígenas ao verem a comitiva do Presidente passar pelas 
ruas esplendidamente pavimentadas que há menos de uma geração eram pânta- 
nos e dunas de areia. 

^ Os edifícios de Lourenço Marques, especíalmente a magnífica Câmara Mtini- 
çipah evidenciavp bem as realizações materiais dos portugueses; a alegria e 
entusiasmo dos indígenas eram prova de que aos nossos vizinhos não é estra¬ 
nha a arte de colonizar». 

A recepção na África do Sul teve, desta forma, fàcilmente, colaboração 
entusiástica do povo, que pela primeira vez recebia a visita dum Chefe do 
Estado e depressa compreendeu 0 significado da visita do Sr. General Carmona 
e a sua importância para 0 estreitamento das relações com as províncias portu¬ 
guesas de África. 

este interêsse da população pela visita do Chefe do Estado manifesta-se 
naturalmente na imprensa, juliano Ribeiro, no «Jornal de Notícias», nota-o: 

<Os jornais da União, de Pretória a Cape-Town, falam carinhosamente do 
Chefe do Estado. 

«Repróteres» sagazes seguem todos os seus passos. 

Carmòna encantou inglêses, boers e afrikanders pelo irradiante prestígio 
da sua presença. 

A recepeão em Cape-Town teve aspectos de apoteóse. 

Igual “lemos nos jornais—'Só a recepção ao príncipe Jorge, Duque de 
Kent, em 1934 . 

«O segrêdo da popularidade do Presidente Carmona-escreve 0 grande 
diário «Capetimes» “ reside na sua notável memórig. He never forgets a mme 
or a face. Todos os jornalistas que 0 acompanham 0 sabem». 

Com setenta anos “fá-los em l^ovmbm-stiUerect and spry». Dava 
gôsto vê-lo inspeccionar a Guarda de Honra na estação de Cape-Town—escreve 
outro jornal. 

Um terceiro, numa observação lapidar, mtii He does not speak English, 
büt he can unãersfand it tf spoken slowlf. Raros, como 0 Presidente Car¬ 
mona, 0 nosso Chefe, terão tão cedo e tão inteligentemente assimilado uma lín¬ 
gua tão diferente da nossa». 

O mesmo jornalista repara no entusiasmo dos portugueses,-entusiasmo 
que pôs lágrimas nos olhos de todos. Mas é preciso defender-lhe a alma... 

«Uma escola onde se ensinasse 0 português e 0 inglês resolveria 0 pro¬ 
blema. Sabemos que 0 sr. Ministro das Colónias, muito aclamado aqui, vai 
tratá-lo a sério. Esta será, sem dúvida, uma das grandes e indiscutíveis vanta¬ 
gens da visita do Chefe do Estado à União Sul-Africana. O prestígio de Portu¬ 
gal é hoje tão grande que nem morre no peito dos inglêses filhos de pais por- 
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tupeses. Atesta-o o laço verde-vermelho que lhes serve de emblema. Desen- 
volv^ ^se culto, enraiza-lo, é imperativo dever moral da Nação». 

0 Dr. Luiz Moreira de Almeida, representante do «Diário da Manhã» con* 
sr. Hertzpg, então presidente do Govêrno da União, as seguin¬ 
tes declarações, — belo triunfo jornalístico, que se deve sublinhar: 
linisl Presidente da República Portuguesa e de Madame Carmona à 

Sr ® duradoira impressão no espírito e no coração dêste 

pais, nao só fazendo reviver felizer recordações do Passado como ainda 

npníf í esperanças e criando um sentimento de boa vontade e 

pensamentos prometedores (amáveis) quanto ao futuro. 

f portugueses têm estado sempre desde os mais remotos tem- 
Set S (r^^í^os «Wrs>) nas mais Sas e S- 

fS/rc Tr ^ ° diversas ocasiões, na negra hora 

horafde intrtdnió!™ ° “m asilo nas 

MrnhímlVisT* recordaçíes, pela presente visita, foram nSo só avivadas, mas 
t mbém se têm revestido de um significado novo para as futuras relações entre 

râo inslpmàveimente^''dfS ^ a IJnião mais do que nunca marcha- 
lhes .iSS^ 

M. d.. top.. 

«Síi!:» 

ram no, de uma forma insofismável, na cooperação que deram ao finvêrnn 9iil 

Cape-Town eSea 1 ^ «''“'''«“s, na verdade, o foram I 

Realniente era Kcito' esoeraf oae ff 'fn “ 

SSSs/if f®f SS 

-eom^pomprdeS" ^ tantas, expressões de carinho 

-dizem os prdprj iiglêses entusiasmo como nunca se viu 

exprwou t^reitódafsMS htrenagcnTao sf'’Gener'ff?“‘^’°'^ 

recendo ao primeiro uma valiosa daarrein em C“™ona e espôsa, ofe- 
belo leque em marfim, com mnd?/npnflc h. ® 

real. AÍ sereni-lhes StrS as Um presente 

srs. loão Camacho Carlos Teiii5% pelos 

Manuel António de Castro ^fêz ler Gouveia e 

400 cojonos portugueses seWideL a puro cSHnn?*^“^ ° lusitanismo dos 
patriótica. e impregnado de emoção 
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EM LUANDA 

Luand^ de Lisboa, o «Colonial» entrou no pôrtode 

nSt ° P°'‘ ° "3vio presidencial- 

SoTasavi&s/' * “ <l“ “latiorarara três 

O répreseatanie do .Comércio do Porto»-Eduardo Santos (Edurisa)- 
descreve assim a chegada a Luanda e recepção: 

«Ainda antes das 14 horas, já o paquete se encontrava na baía, escoltado, 
agora, por centenas de Mbarcações vistosamente engalanadas, entre as quais 
os «dongos», as características canôas dos nativos. Alguns milhares de indíge¬ 
nas agitavam pequenas bandeiras verde-rubras. 

En^etanto, e Governador Geral de Angola entrava a bordo e apresentava 
sr. General Carmona os cumprimentos oficiais de lôda a colónia. 

Momentos depois, o sr. Presidente da República e Ministro das Colónias 
desembarcavam, sendo, então, alvos de extraordinárias e calorosas aclamações, 
Não obstante o troar pesado das salvas de artilharia e o repicar alegre dos 
sinos, as palmas e os vivas dominavam tudo num clamor de apoteose. 

O Chefe do Estado passou revista à guarda de honra, que se encontrava 
no cais das Portas do Mar, enquanto os estandartes e guiões da Mocidade Por¬ 
tuguesa se inclinavam solenemente. 

O largo das Portas do Mar apresentava um admirável aspecto, tendo como 
pano de fundo a marcha colorida de muitas dezenas de estandartes, represen¬ 
tando todos os municípios da colónia, a Liga Nacional Africana, A Academia, 
as associações de classe, regionalistas, desportivas, comerciais, industriais e 
agrícolas, de Angola. 

Entre as personalidades que ali aguardavam o primeiro magistrado da 
nação, viam-se os governadores da África Equatorial Francesa e do Congo 
Belga, e 0 corpo consular. 

Estavam, também, todos os governadores das províncias de Angola, o 
governador do bispado, por sê encontrar na metrópole e o prelado, altos fun¬ 
cionários civis e militares, etc, 

Organizou-se em, seguida um imponente cortejo cívico, a cujo desfile o 
sf. Presidente da República assistiu duma tribuna ricamente ornamentada. 

Eram milhares de pessoas que foram percorrendo a Praça Pedro Alexan¬ 
drino, a Rua Paulo Dias de Novais, a Avenida Álvaro Ferreira e a Rua Gui¬ 
lherme Capêlo, até ao palácio do Govêrno, vitoriando sempre e com entusiasmo 
indescritível, a Pátria, o Estado Novo, Carmona e Salazar. 

As janelas, as varandas e os telhados de todos os prédios do percurso esta¬ 
vam coalhados de pessoas que lançavam flores numa chuva perfumada quando 
o sr. Presidente da República passava num carro empurrado por populares e 

filiados da Mocidade. ^ ^ ^ i , ^ to*. 

Em frente do palácio via-se um verdadeiro mar de gente. A alegna desta 
multidão atingiu o delírio quando o sr. General Carmona assomou a uma janela, 
a-fim-de agradecer as saüdações dêste povo tão português. ^ 

Brancos e nativos habitantes da capital e dos pontos niais longínquos da 
colónia viviam ali alguns dos momentos mais belos da sua vida. 



^ Viam-se velhos colonos, rodeados por liiziíos, infantes e cadetes impecá¬ 
veis de aprumo e exuberantes de contentamento. E de tôdas as bôcas se erguiam 
ininterruptamente vivas a Portugal eaos ilustres visitantes, acompanhados pelas 
notas vibrantes de hinos patrióticos.» 

As circunstâncias da política europeia eram já então anunciadoras da inevi¬ 
tabilidade da conflagração. Por isso, no banquete oficial do dia seguinte, às 
palavras de saüdaçào do Govefnador Geral em nome de Angola, o Chefe do 
Estado respondeu, fazendo votos pela paz e pelo bem da humanidade e cum¬ 
primentando os representantes dos países estrangeiros ali presentes. 

_ No dia 28,^0 Chefe do Estado visitou a Fazenda Tentativa, onde lhe foi 
feita uma recepção admirável e, a 29, no próprio dia da largada, realizou-se a 
parada da «Mocidade Portuguesa», 60 castelos, cêrca de 3.000 filiados, que o 
representante do «Diário da Manhã», o Dr. Luiz Moreira de Almeida, descreve 
assim: ’ 

«Estiam tambéin presentes, e em formatura, algumas Companhias Indí¬ 
genas, a Bataria de artilharia motorizada, as forças de Polícia, e contingentes 
de marinheiros dos navios de guerra surtos no pôrto. 

Ao chegar ao campo, o sr. General Carmona ~ acompanhado pelo sr. Minis¬ 
tro das Lolonias, pelosr. Governador Geral e outras entidades oficiais—'foi 
aclamado em verdadeira apoteose, pela assistência que pode, sem exagêro, 

compuUr-se em mais de trinta mil pessoas. ' 

Foi de-certo uma das mais belas e impressionantes manifestações a que 
temos assistido no decorrer de tôda a viagem. 

A cerimónia da entrega da bandeira da Divisão da <M. P.» de Angola, 
salvasle" riilharl^' “ * ® solenemente assinalada por 

n rhpK., R*f ss tôrças desfilaram, em continência, perante 

““ifetações atingiram o auge - impres- 

Tdâs ttoçL SreT”‘^° ° ° ® 

desoSdf'o“rM? ““tis ss Miizou o almôço de 

S tomem? ^las Colónias, foram de novo 

calido 0 carro presidenciâ* “ “ “P^^ou, cer- 

OUTRAS REFERÊNCIAS DA IMPRENSA 
PORTUGUESA E ESTRANGEIRA 

os seus progressos em todofôt ram?» tle Moçambique,-salienlando 
En. seguida salienta a importância dS viag^âV.CfceSmf 
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sião de verificar «de visu» o estado florescente de Moçambique, e prestar 
homenagem^ à energia dos seus compatriotas que naquela Colónia trabalham. 
Há ainda ali muito espaço para os portugueses que desejem trocar uma situação 
precária na Europa, por qualquer actividade colonial, fonte certa de prosperi¬ 
dade. No plano nacional, a viagem do sr. General Carmona reafirmou a potên¬ 
cia do Império africano e reavivou a fé de Portugal na sua missão histórica. 
Foi precisamente o que disse o sr. joão Bernardo de Oliveira Rodrigues no 
número de Setembro dêste ano, da revista «Ocidente»: 

«Aparte êsses motivos históricos que, para nós, têm o valor de uma tradi¬ 
ção honrosa, o problema da colonização continua a ser de uma actualidade fla¬ 
grante, talvez 0 problema nacional que mais imperiosamente exija uma solução 
rápida e eficaz. Não só motivos de ordem politica, determinados pela posse de 
um vasto império ultramarino, nesta época de ambições e apetites incontidos, 
impõem a obrigação de tornarmos indestrutlvelmente portuguesas as nossas 
colónias; o desequilíbrio social e económico resultante duma super-populaçlo, 
que novamente assoberba os Açôres e, por assim dizer todo o País, indica-nos 
que é preciso canalizar a emigração portuguesa para Africaj êsse vasto campo 
que se nos oferece hoje para restaurarmos o genuíno espírito colonizador de 
Portugal, humano e cristão, realizando uma obra que honre o nosso glorioso 
passado e seja digna da" grandeza do momento renovador que atravessamos.» 

Mas «Le Mois» marca também a importância da viagem no plano mtema- 
cional: «No plano internacional, não teve menor importância a viagem do Pre¬ 
sidente. Antes de partir de Lisboa, fôra o sr. General Carmona convidado pelo 
Rei forge VI a visitar a União Sul-Africana. A visita que lhe fizeram, na Beira, 
os governadores gerais das colónias inglêsas a que atrás nos referimos, foi o 
prelúdio dessa manifestação de solidariedade luso-britânica. De há mais de qui¬ 
nhentos anos que Portugal é aliado da Inglaterra. A smi^^de ingira supre o 
que falta a Portugal, em matéria de defesa militar. Os dois países tiveram 
ensejo de apreciar o valor da sua colaboração, na gueira de 1914, coro as suas 
possessões africanas expostas aos ataques insidiosos 
oriente e do sudoeste de África. Actualmente, não há vestígios de dominação 

oisfTconsOlidiçSo do bloco liiso-brilílnico rclorç«do «la 
amizade entre pLgiíI, O a UiiiSo Sal-Africana, a qaal se estende nâo só a 

tapéri^Britlnico, diz ao mesmo tempo, França. Hoje 
mais qne ínSía se i^óe a eoopemçío política e económica de Portngal com 

TuKelL'’e°stá”portugal unido por um tratado de aliança; à outra, pela 
comu^nidade da sua cultura latina, por reciproca e profundo simpatia que laniais 

tugal.» 
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HOMENAGEM DA UNIÃO SUL^AFRICANA AO MINISTRO 
DAS COLÓNIAS DE PORTUGAL 


O sr. Dr. Francisco Vieira Machado e sua EspÔsa, a sr.“ D. Maria do Carmo 
tontreiras_ Machado, haviam sido convidados a visitar oficialmente, com o 
Chefe do Estado, a União Sul-Africana. 

ru Ministro das Colónias as homenagens prestadas ao 

Uiere do Estado; mas não podem deixar de se sublinhar ao menos duas das 
prestadas ao sr. Ministro das Colónias, - ambas em Joannesburgo, 
onde, alias, o programa não previu a visita do sr. General Carmona. 

"O Carlton Hotel 

sutafSn? ® largamente todos os jornais 

sul africanos, e sôbre o qual o Tmes escreveu o seguinte: 

realizado pela Câmara das Minas do Transvaal a noite pas- 
Pomia Ministro das Colónias de 

da indóstria^mmíírá ^‘'^®Mente da Câmara, a importante união 

e p Ia7 trabalhadores nativos 

der os\Sm'in“fiÍLÍífH '3“.' compreen¬ 
fMhiihom que envolvem os mineiros portugueses africanos aue 

™ ridüccí dêste país A Câmara de Míms 

d retribuwfKaneira ""ti* decidido espirito de cooperação, que 

retriPurdo de manem que o govêrno Português grandemente aprecia.. ^ 

«Uma relíquia de Bartoiomeu Dias. 

Espe?an^“em Idsf cSfde^hm ^oa 

Dr: Aietorpem dffoz Jo R^ P^'» 

hoje pelo Dr Vieira lUapiiori/t 6 jâ reconstruído, foi descerrado 

verstdade do povo quf civilizouS^^^ 3^"'- 

ramo da™ Átodo* SnUn"ar'’rSom cTr™ Pcftagal 

Esta cerimónia tâo tocante para o meu ‘3°*® P®''‘>®' 

grande repercussão no sentirqne indiqud ' terá certamente, 


O BRASIL E A VIAGEM PRESIDENCIAL 

Compreende-se que, nesta revista de imprensa (que não poderá dar, em 
qualquer caso, mais do que uma idéia muito sumária da ressonância interna¬ 
cional da viagem) - abramos um capítulo especial dedicado à imprensa. 

Acompanhou a viagem um jornalista brasileiro, o sr. Dr. Arnon de Melo; 
e para se poder avaliar o espírito de compreensão que naturalmente animava 
êste jornalista, como representante do pensamento e dos sentimentos do seu 
país, bastará transcrever o que escreveu, antes da viagem, no «Diário da Tarde» 
do Rio de janeiro, o sr. Austregesilo de Ataíde: 

«O govêrno português pediu à Associação Brasileira de Imprensa que 
designasse um jornalista para acompanhar o presidente Carmona na sua pró- 
xiraa viagem às possessões lusas no leste de África. 

Esse convite tem um sentido profundo e revela o desejo de associar o 
Brasil à compreensão do valor do Império Lusitano como poder de expansão 
da raça. 

Temos que formar uma unidade moral, cujo fundamento é a identidade de 
origem, de religião, de língua e de história e cujo objectivo é a projecção da 
nossa energia como fôrça civilizadora universal. 

O Brasil tem interêsse vital na conservação do Império Português. ^ 

Basta lançar as vistas sôbre um mapa do mundo para verificar a impor¬ 
tância que tem para nós uma vizinhança amiga na costa ocidental da África. 

Os territórios lusitanos do outro lado do Atlântico são bastiões da nossa 
defesa. Se caíssem noutras mãos, a situação estratégica do nosso país sofreria 
radical modificação. Seriam maiores os riscos que corre a nossa segurança nacional. 


«Designou o presidente Herbert Moses para acompanhar o general Carmona, 
no périplo da Afrlca, um jornalista cheio de entusiasmo e mocidade, represen¬ 
tante ousado e capaz da nova geração de «reporters» brasileiros. 

O sr Arnon de Mello possue os títulos intelectuais para desempenhar a 
tarefa honrosa que lhe foi confiada e na qual deverá dar medida do valor, da 
orobidade profissional e da argúcia do jornalista moderno do Brasil. 

^ Poderá prestar enormes serviços às duas pátrias, focalizando, nas suas 
observações, os problemas transcendentes que para ambas estão compreendidos 
na estabilidade do Império Português.» 

Pfectivaniente iá antes, graças às informações dos seus correspondentes 
em P 47e todos os jornais brasileiros se t*« 

com desenvolvimerito à viagem, - à sua preparação 0 ^ 

cia do convite a um jornalista brasileiro para acompanhar o tw oo cstaaoe, 
depofs, a escolha do Dr. Arnon de Melo foram recebidas com a mais viva 

íésto 0 estado de espírilo do Dr. Arnon de Melo. logo se manifestou 

SieToe»^^ .0 nosso lado e jâ os progressos 


encurtàr''as diTíândas. tSnia^de^Anffdí*^’ 

do continente-, e iob to^ '! baías 

Baía e as ilhas de^ TnZ /ri. d ' do nosso Estado da 

que tantas afinidades’tem ctnnoscoTs Ws TcablV^d 

Atlântico Norte de grande valor Saté^ionirnlLE '^ 

concretização da nossa oolítica de «?n£L"? ® 

ligação com os Estados Unidos. americana, de entendimento e 

rativo d"r„or'5rt^ia SÍ^SíomI T ""• ™P" 

territorial, mesmo sem levarLrem contà '"tegridade 

as suas côres e os seus aspectos llo vâriadnl a tf, * 
traços de unidade dos nossos poVos 

tinuera sob VSdeTa dTporfuS nVrtn''^** ° ™ 

W pltss6Tst%spalharfo? qo^ to£ 

poml;e"sríalaíptcarerd" 

0 olhar para além ijos S e mS.» IsnÇássemos 

a marcha dos acontedinenfos "j““'vara 

progresso. '“"'“'i”™ mendiais e as determinações do seu próprio 

#oS"«eS5f í>' : 

tempo só faz acrescerem Somos ® vastas que o 

cente que deu a?3o’a sT ImS 

0 influxo através Ss marcas ou? n?! rf.lL^ continuamos a receber 

dizer que existimos na Austrália «a ChínT"! 

at2sd°ar.:£S~^^^^ 

“tf Sm”s rs 

fo[r;So'K:;t^^^ 

que os seus olhos iam vLdn^ rratl. semelhante, tão diversa ! — 
do jornalista brasileiro e, por outro fado à d^-Sifri í observação 
pondentes em Lisboa, o Lasil foi neríèifptmSi p 
grande viagem. Foi a um dos ma^’f d tS pormenores da 

numa entrevista, o Dr Arnon i" ^ Betencourt, que, 

de regresso a Lisboa: ’ ° impressões, de 

um país quás^na^^L^níriafitudè \ Aw trópicos, de 



— E os resultados da viagem? . . , 

«Não me cabe apontar os grandes resultados que essa viagem produzira. 
Ninguém lhe desconhece o alcance e ninguém lhe ntga a extraordinária impor¬ 
tância. Através do calor, da vibração com que as cojónias receberam o 1 resi¬ 
dente, sentia-lhes não sòmente o profundo amor à Mãi Pátria, mas ainda a gra¬ 
tidão pela visita, tida como uma grande prova de apreço daqueles que dirigem 
os destinos de Portugal e a sua preocupação de o engrandecerem. 0 sucesso 
do venerando Presidente Carmona foi incomparável. A sua fidalguia, a sua 
sedução pessoal, o conjunto das suas qualidades o impuzeram perante todos, 
sem distinção de raças nem classes. Senti no preto como no branco, no pobre 
como no rico o mesmo entusiasmo pela sua pessoa ilustre.» 

— Sei do seu interêsse especial por Angola... 

— ^Refiro-me a Angola com excepcional prazer. Sabe como estamos a ela 
ligados. Angola deu ao Brasil a maior parte dos elementos que contribuiram 
para o nosso desenvolvimento. Ali surpreendi costumes, tradições e até ritos, 
que nos são familiares e que hoje são cuidadosamente estudados por cientistas 

e escritores do meu país>. . . , . . 

-A-propósito; E... sob o ponto de vista intelectual, como encontrou 

^—«Angola deixou-me também nesse ponto a mais indelével das impres¬ 
sões. Surpreendeu-mí a sua inquietação intelectual, que se sente através da obra 
e da acção dos seus escritores e dos seus poetas. Dos poetas, foi-me grata a 
convivência com Tomás Vieira da Cruz, o inspirado cantor do «Quissange» 
(Saüdade Negra), que canta tão amoràvelmente, surpreendendo os mais estra¬ 
nhos ritmos e todo o mistério da alma do negro e das noites profundas 
da África: 

«Quissange, lira gentia, 

Cantando o sol e o luar 

e chorando a nostalgia 

do sertão, por sôbre o mar.» ’ 
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LISTA DOS JORNAIS ESTRANGEIROS 

QUE SE REFERIRÂM 
Á VIAGEM DO CHEFE DO ESTADO 


Manchcster Guardian 
The Times 
The Star 

The Rhodcsia Herald 
The African World 


Ij: Monde Colonial Ilhistré 
la Vigie Marocaine 
L’Afri(|uc Françaisc 
Nation Belge 
Corriere delia Scra 
Berliner Illustricrt Zeitung' 
Le Temps 
Eclaireur Marocain 


l»criin(:r lajKal An/eigcr 
Cliarhdtcnhurg Zeitung 
Sfiil('S'dsi he Volks/eifg 


Croix 

Osservatorc Koniano 
UEpoquc 
Excclsior 
LTnformation 
Voz dc lAtrtugal 
Diário dc Perntimbuco 
Bulletin Quotidicn dTnformation du Mi- 
nisterc! des Colonics 
La Prensa 
Correio da Manhfi 
The Evcning Standard 
Brilish IWcning Post 
News Rcview 
Pesícd Lloyd 


( olniiianx et Dociiincnts 









Companhia Agrícola Jas Neves 


Cacau, Café, Coconofe, Rícino, ete., efc. 


End. T«l. 

liibo« ■ Poníífigo 


End. Td 
S. Tomé-Geberou 


R 0 c O ni 0 n D H rn o s: I ru. comírd». i v-i / / w»»* 2 


DIOGO & c.\ LDA. 

importadores e exportadores 

LUAHPA.AH60U TIUFOHI 3 7234 

SndtnmLUbOi Encl«f»ço T«l« 9 r 4 (lco 

R. Aure8,66-1.'' «OlirmSos» 


• Papéis, películas, filmes 


„, „ ___ ' aparelhos íolog réficose Cl- 

TIIIPOMI 2 7234 LUTlITRDfi 

— ■" ^ 24670 

loTrX; 82, Rpa Nova do Almada, 84 /Lisboa 


■MAflfim SOCIEDADECOMER- 
inflGGlil CIAL, LIMITADA 

IGOS Pgpéis, Cli»pM, Pdcvlts, Máquints, 
'trnrPÁ Mâleriíl de filmâgem, etc. -- Mercei 
)lOGRA , iGui lleminol». Leborelorio 

I C O S pere amadorei. ^j^gpQNEi 2 2064 
ladeS.Jüliao, 63-65 / Lisboa -Portugal 


Joaquim Aniónio Ja Silvoira, Lda. 

exportadores 

VINHOS E SEUS DERIVADOS / AZEITES 

IISBOA • EMO. TEL. “VEIRISIl,, 

Escritório; 

S?". ALMADA 

TELEF,. ALMADA 20 TÊLEF.: 265ÍJ 


.bivcia CAUTOS DanraS/Valadas&C/Lda. 

:ASA ELYSIO SANIÜO Mam» farmacêuticos 

$TOfADORE S -decoradores 

*Filiais:Mnlan9e,LobUon 

ELUDOS . Lisos e de fonfdsíos ultra-modernas |s^ova Lisboa. 

fAMINES - Acompanhando a ultima moda 

.„„Te.,e.o.oT.,o/Us.o. 


é> i e k t\ kC Sortímento eomplelo d« 

CASA DAS ARTIGOS de MENAGE 

• in A nCC Louças, Vidros,Talheres 

UTILIDAÜta de Fôdasas qualidades, 

i>,rkif HÁ Fogões, etc. — Sempre 

52-RUA IVENS-54 q V I D A D E S 

(CHIADO) -ÉT IISBOA 

Artigos próprios para brindes, Sorveteiras, Cêra para 
Oleados, Vassouras, Espanadores, Serviços de m^al 
Í ', mesa. ^ PREÇOS RESUMIDOS 


JENTES DOS PNEUS 
ELL.Y» EM PORTUGAL f e I e f o n e s : 
JÉS - CACAUS - CERAS 20809 — 21827 
^ REEXPORTADORES DE GÉNEROS COLONIAIS 

DO COMÉRCIO, 8, 3.“ / LISBOA 


SOCIEDADE INDUSTRIAL DE 

toldos E ENCERADOS 

Exportação para as Colónias 
de toldos, barracas, encera¬ 
dos e capas. Aluguer e venda 



...A máquina sem¬ 
pre preferida em 
todo 0 Mundo! 

AGENTES GERAIS: 

A. CABRAL, LIMITADA 

















HISTORIA 
DAEXPAKSÂO O 
PORTUGUESA / 
HO MUHDO 


Sob 0 a/fo patrocínio dos Ministérios 
das Colónias e da Educação Nacional 

Direclores: António Baião, Hernani 
Cidade e Manuel Mú ri a s 

O LIVRO DE OURO DA HISTÓRIA 
DOS PORTUGUESES NO MUNDO 

À venda em tôdas 
\ as Livrarias e na sede da 

\ EDIIORIAL ÁTICA 

Rua das Chagas, 23 a 27 
TaUToiie20642-Lisboa 


iniüiíiils, 

L I m I T P D R 

IMPORTADORES 
E EXPORTADORES 


;.1SB0A E BEr^iGUElA 


R. DO CRUCIFIXO, AV, LIBERDADE, I A 7 

16, 2." • D. ^ LISBOA CAIXA POSFAl N," 45 

IFLEFONL 2 5605 BENGUELA 

ItUGR. •F(JRIIIINHA.S> ífICGR tPOHÍELINHAS» 

r.uít Co») Cíutufes 
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iiiíA tji. , r.' V 


PORST 


S B 0 A 


, j GRAMAS: íPORSTUS* 
■ ^ I I- 0 N L : 2 h 6 9 7 




E O S DE PEIXE FARINHA DE PEIXE 

CEREAIS 


EXPORTAÇÃO GERAL PARA AS COLÓNIAS 


IMPORTADOR E EXPORTADOR 


ANTONíO Cuino ÍHLRDIilküSj 

AGRICULTOR, COMERCIANTE E INDUSTRIAL EM ANGOLA 


ESCRITÓRIOS: 


LISBOA - RUA DOS FANQUEIROS, 30, 2.", ESQ.- END.! 

PORTO AMBOIM E CONGULO-AMBOIM / END. TELEG. «COUTO» 


jTELEG. «ACOUTO» 


TELEF. 2 7 2 44 


Boa Vista - Séde - produção café, palmar (Amboim) 

Nova Ereira - café e palmar (Amboim) 

Boa Entrada - óleo palma, coconoíe e algodão iPuay-Novo Redondo) 


Pôrlo Amboim (armazéns) Filiais em Lisboa, Pôrío Amboim, Amboim e Caxeco 

, . , INDÚSÍÍHÃ 

Marinhas de Sal em Pôr to Amboim 

■. . ' . G Â D -G 

Vacum em Pôrto Amboim;'Suino em Puay-Novo Redondo / Caprino no Amboim 


£ UM LIVRO DE 

RUY SÁNT'ELMO 


lê-se com agrado, da primeira 
à última página. O que de me¬ 
lhor se tem escrito sôbre êste 
país exótico e misterioso 

ta 

CAPAS PARA EHCADERHAÇÃO 
DE “0 MUHDO PORIUCDÊS,, 

Capa de luxo, em pele, com dourados e ferros 25$(X) 

Em percalina com dourados e ferros . . . 12$00 

Satisfazem-se todos os pedidos que venham acom¬ 
panhados da respectiva importância e do porte. 

Quere escrever sem erros 
ortográficos? Compre o 


Envia-se à cobrança 

para lodos os pontos PROSÓDICO E REMISSIVO DA llHGUA PORTUGUESA 

do Império Português PELO DR. J. PERES MONTENEGRO 

Todos os pedidos devem sei lellos à Sociedade Indusliial de Tipogiaiia, 
Limiiada ■ R. Almiiante Pessanha, 3 e 5 (ao Caimo) • Lisboa -Tel. 27956 


À VEMDA EM lÕDAS 
AS BOAS LIVRARIAS 








I A 1 A) S 

Execijlam-se com qaraniia 
de perfeiçdo. 

Remessas pelo correio para 
fôdas as localidades do 

IMPÉRIO COLONIAL 


01. D 


i ; j (, I A N D 
SARMENTO & C.' 


LISBOA / R. AUGUSTA, III 

(ESQUINA DE S. NICOLAUl 


J. MELO & C/' Irmão CASA ALRICANA 


IMPORTADORES í. EX f'0 R T/. C 0 R E S 


TELEGRAMAS! IRMELOS 


liliis 


COMPRAM; 

iodos os cirligos para 
pcrmula coru o geniio, 

VENDEM: 

Oiérigror; coloiilfiln Laís coiiu,; 

Ca[é / Coconoie / Rícino / Gergelim 
Óleo de Palma Ginguba/Crueira, efc. 
MARCA "PAÜUNOS, 

imo A ^ DO COMERCIO., 2a. 2,« 

TELEF. 22042 

lUANDA R. PEREIRA FOPJAZ 

CAIXA POSTAL 118 


SECCÕFoDF.i 


Alíalutar!',j r: ('Aính-ini popi ÍÍ'-t:,;'!,;c;R:;- 
[rOZÃ!, I4odM.i í; roíi|)=i làMiica \ i;-'; Ijí-iilio- 
i''j:5 « CViíiriças, ir VíAidi.-., L r,, Ma- 
riü!.;, A! :(!(.;■, i':;!. ! líCr.Cirilus 

!í Soulleri:, R.Hroairki, Luvarla, l'/r[iií;,arla 
í‘ ledos 03 arlT:jí,M jiarci Horiií*iT-, lÀ-nhoras 
i.’ Criaiiçns 


LISBOA ■ R. AUGUSTA."!Aí: 

r«:iu, n/iío/t.í/: K X. ' TUfíir;;,: "Zurc,, 

PORTO ■ k'. SA DA ilANDEIRA, 166 
l'ck.4, Dfil 1', h, ,C ■' T!:li:.|ir„: "AIrio.ina,, 






















I M V U K T ; I': X I' o K 

I. I S B 0 A 


ANGOLA 

E S T A B E I. E C 1 M E N T O V. 
ARMAZÉNS EM LUANDA 

/ 

LISBOA 

R, DK S, JUIJAo, 5 H, a.'’-!''.. 
Telegramas «Cornares»/Telefone 22880 

LUANDA 

12 , R. PKRKIRA KORJAZ, 20 
Telegramas «Coniares» / Telefone 48 

CAIXA POSTAL N." 


vV I L'”' "'/! ' j 

1MP()RTA<;A() KXPi)Rta(;;\() 

CONCESSIONÁRIOS DA ZONA 
ALOODOlíiRA DO CONCELHO DE 
ICOLO lí BEÍNCiO, AO ABRIGO 
DO DECRETO N." 11.094 

1C\BR!CA Dlí DlíSCAROÇA- 
MENTO E prensagem DE 
ALOODAO líM CATETE 

LISBOA 

RIA m, S. J ri.I.VO, 
Ti^li-iírainiis «SiifaE- ; Telefuiie 27698 

LUANDA (Anfrola) 
PRAVA DA REPUBLICA 
Telcgcainas «SogaU Ti‘le[one n." 150 
CAIXA POSTAL N.« 41 


Pedro d ©liteira 
Telhado i* €0 

Cómissões c consi^iiüçôes 


/.ííCíôld 

daiii}$áiPfân#| 

/. i m i í a d a 


EXPORTADORliS 
DE TODOS OS TECIDOS 
DE ALGODÃO 
PARA AS COLÓNIAS 


l> R O D U T O R A 1) E 
CACAU 
CAFÉ 

E O 1. E A C. 1 N O S A S 


PROI>RlliDADES EM S. TOMÉ 




eiDiPlDIllíllllD 


SERVIÇO DE CARGA E PASSAGEIROS 

Carreira rápida da Cosfô Oriental 

Saídas de Lisboa no 2.° sábado de cada 
mês pelas 12 horas, com escala por: Fun¬ 
chal, S. Tomé, Zaire, Loanda, Pôrto Amboim, 

Lobilo, Mossâmedes, Lourenço Marques, Bei¬ 
ra e Moçambique, e para os demais porlos 
da Cosia Ocidenlal e Orienlal, sujeito a bal¬ 
deação em Loanda ou Lourenço Marques. 

Carreira rápida da Costa Ocidental 

Saídas de Lisboa no 3." sábado de cada 
mês pelas 12 horas, com escala por; S. Vi- 

cenfe, Praia, Príncipe, S. Tomé, Ambriz, Loan¬ 
da, Pôrto Amboim, Novo Redondo, Lobilo e 
Benguela, e demais porlos da Cosia Oci- 
denlal, sujeito a baldeação em Loanda. 

C a r r eir ada G uin é 

Saídas de Lisboa de 40 em 40 dias, pelas 
12 horas, com escala por; Funchal, S. Vi- 
cenle. Praia, Bissau e Bolama. 


ESCRITÓRIOS: 

Lisboa - Rua Insliluio Virgílio Machado, 14 

(à R u a d a A I f â n d e s a ) 

TELEFONE 20052 

Pôrto - Rua Infante D. Henrique, 9 

TELEFONE 2342 



















ISTA PORTUGUESA MENSAl 
D I R E C T O R E S : 

MAHUíI MÚRIAS 
Aivaropikto 

ASSINATURA: 


n direito aos números especiais 

PORTUGAL. U5$00 

Colónias Portuguesas. 125$00 

BRASIL.l20$aX) 

Estrangeiro £]'8-0 ou 7 dollars 




RUA DO SALITRE, 155-1.'' / LISBOA // PORTUGAL 

Envia-se um exemplar espécime a quem enviar 2 escudos para despesas de correio 


COMPANHIA DA 

DO PRÍNCIPE 




FUNDADA EM 1894 

CAPITAL 9I900.000SÒ0 


Roças: Agua Izé e Infante D. Henrique 

Cacdu^Çafé; Coconofe/ 

Ólto dt palma, eíc., efc. 

Sede em Lisboa - Rua do Comércio, 31, l.° 











